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Há, na vida, um trabalho a ser realizado, uma luta a 

ser empreendida por todos nós. E, nesse sentido, a 

literatura cumpre um papel. Pela imaginação, varinha 

de condão capaz de revelar o homem a si mesmo, a 

literatura vai-lhe desvendando mundos que enriquecem 

o seu viver. O objetivo último da literatura é a 

experiência humana, o convívio com ela.  

 

 Nelly Novaes Coelho (2009, p.124 - grifos da autora) 

 

 



VIRGENS, Maricelma P. das. Contribuições da obra literária Reinações de Narizinho para a 

formação leitora no Ensino Fundamental. Dissertação (Mestrado). Mestrado Profissional em Letras 

em Rede Nacional – PROFLETRAS, Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus, 2016. 

 

RESUMO 

 

Esta dissertação de mestrado tem como objetivo demonstrar que os elementos do 

maravilhoso, presentes na obra literária Reinações de Narizinho (2008), de Monteiro Lobato, 

são potencialmente capazes de despertar nos alunos o interesse pela leitura de obras literárias, 

contribuindo para a formação leitora no Ensino Fundamental. Por meio de pesquisa 

bibliográfica descritiva, de abordagem qualitativa, com base nos pressupostos teóricos para a 

pesquisa científica de Gil (2011), o trabalho fundamenta-se nos estudos de Coelho (1991, 

2006, 2009) acerca da gênese, evolução e características da literatura infantil e juvenil, e a 

natureza e estrutura dos contos de fada; nas concepções de Bettelheim (2002) sobre a 

importância e contribuições desses contos para a formação e o desenvolvimento intelectual, 

emocional e sociocognitivo da criança; nos estudos de Lajolo (2006), Ribeiro [1984], 

Penteado (2011), Sandroni (2011), Márcia Auad (2012), acerca da obra infantil lobatiana; nas 

reflexões de Zilbermam (1999; 2003; 2008) e Lajolo (2002; 2006), e discussões de 

Abramovich (1991), Machado (2002), Cecília Meireles (1979), Silveira (2005), Candido 

(1995) a respeito do ensino e aprendizagem de leitura e de literatura na escola, acrescidas das 

noções de leitura de Kleiman (2001), dos estudos de Soares (2001), Antunes (2009), Klebis 

(2008), BRASIL (1998) acerca do letramento e da formação do leitor pela escola; também das 

contribuições de Andrade Neta e Emílio García (2013); e, ainda, as proposições de Colomer; 

Camps (2011) e Solé (2009) sobre estratégias de compreensão leitora, bem como as de 

Cosson (2012) sobre o letramento literário. Como produto final da pesquisa, desenvolvemos e 

apresentamos o ―Roteiro de Práticas de Leitura dos contos infantis da obra Reinações de 

Narizinho (2008), de Monteiro Lobato‖, uma proposta didática que consiste em sugerir 

atividades práticas de ensino de leitura e atividades de compreensão dos contos infantis 

selecionados na coletânea, subsidiando a prática docente dos professores de Língua 

Portuguesa. Nosso objetivo consiste em orientar e estimular o ensino de leitura literária na 

escola, concluindo que os contos integrantes dessa obra lobatiana são histórias de 

encantamentos para as crianças e motivadores de leitura para os alunos do 6
o 

ano do Ensino 

Fundamental, pois despertam o desejo de ler outras histórias, outros livros.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Formação do leitor; Ensino Fundamental; Literatura Infantil; Práticas 

de leitura; Monteiro Lobato.
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VIRGENS, Maricelma P. das. Contribuições da obra literária Reinações de Narizinho para a 

formação leitora no Ensino Fundamental. Dissertação (Mestrado). Mestrado Profissional em Letras 

em Rede Nacional – PROFLETRAS, Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus, 2016. 

 

ABSTRACT  

 

This master's dissertation aims to demonstrate that the wonderful elements present in the 

literary work Reinações de Narizinho (2008), by Monteiro Lobato, are potentially capable of 

awakening in students the interest in reading literary works, contributing to the reader's 

formation in Elementary School. Through a descriptive bibliographical research, with a 

qualitative approach, based on theoretical presuppositions for the scientific research of Gil 

(2011),  the work is based on Coelho's (1991, 2006, 2009) studies about the genesis, evolution 

and characteristics of the children's and juvenile literature, and the nature and structure of 

fairy tales; in the conceptions of Bettelheim (2002) on the importance and contributions of 

these tales for the formation and the intellectual, emotional and sociocognitive development 

of the child; in the studies of Lajolo (2006), Ribeiro [1984], Penteado (2011), Sandroni 

(2011), Márcia Auad (2012), about the children's work lobatiana; in the reflections of 

Zilbermam (1999; 2003; 2008) and Lajolo (2002; 2006),  and discussions of Abramovich 

(1991), Machado (2002), Cecília Meireles (1979), Silveira (2005) and  Candido (1995) 

regarding  teaching and  learning of  reading and literature in school, plus Kleiman's (2001), 

the studies of  Soares (2001), Antunes (2009), Klebis (2008), BRASIL (1998) on the literacy 

and the formation of the reader by the school; also from the contributions of Andrade Neta 

and Emílio García (2013); and also the propositions of Colomer; Camps (2011) and Solé 

(2009) on strategies of reading comprehension, as well as those of Cosson (2012) on literary 

literacy. As a final research product, we developed and presented the "Reading Practices 

Guidebook for Children's Stories of the Reinações de Narizinho (2008), by Monteiro Lobato", 

a didactic proposal that consists of suggesting practical reading teaching  activities and 

comprehension activities of the children's stories selected in the collection, subsidizing the 

teaching practice of Portuguese Language teachers. Our objective is to guide and stimulate the 

teaching of literary reading in the school, concluding that the stories are integral to the 

Lobatian work are stories of enchantments for children and motivators of reading for the 6th 

grade students of Elementary School, since they arouse the desire to read other stories, other 

books. 

 

KEY WORDS: Reader training; Elementary School; Children's literature; Reading practices;      

Monteiro Lobato. 
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INTRODUÇÃO  

 

A leitura se inscreve como uma atividade indispensável para a formação socioafetiva 

e cultural do indivíduo. Prática sociocultural que ultrapassa os limites da escola, o ato de ler é 

necessário e importante para a formação do cidadão, considerando-se que a leitura está 

presente em todos os espaços sociais. Importante fonte de conhecimento, e promotora das 

descobertas do mundo e de si mesmo, é de grande relevância a sua inserção em nosso 

convívio. Assim, importa pensar a formação de leitores na escola. 

Porém, vivenciamos uma crise no ensino de leitura literária, marcada por 

dificuldades para a formação de leitores pela escola. Os professores, de modo geral, se 

queixam de que os seus alunos não leem; não gostam de ler
1
, preocupação também relatada 

por Kleiman (2001) e Cosson (2014), que declara: ―Se os brasileiros leem pouco, leem muito 

menos ainda literatura‖ (p.12). O anunciado distanciamento leitor-livro, ora se justifica pelo 

fascínio pelos conteúdos das novas tecnologias, ora pelos equívocos nas práticas de ensino de 

leitura literária vigentes em nossas escolas, em especial nas séries finais do Ensino 

Fundamental, e se fortalece ao longo dos anos escolares.  

Essa realidade evidencia-se nos resultados da Pesquisa Retratos da Leitura no 

Brasil
2
, realizada em 2015, os quais demonstraram que apenas 56% da população brasileira 

com cinco anos ou mais é considerada leitora. Há ainda, o Indicador de Alfabetismo 

Funcional (INAF) 
3
 cujos dados informam que, apesar de o percentual da população 

alfabetizada funcionalmente ter evoluído de 61% em 2001 para 73% em 2011, apenas um em 

cada quatro brasileiros domina plenamente as habilidades para ler.    

Pensar a realidade apresentada implica refletir as lacunas no desenvolvimento do 

interesse e habilidades de leitura na escola, devendo tal formação se iniciar na educação 

infantil e se estender às demais etapas escolares, de modo mais intenso, cabendo ao Ensino 

Fundamental a responsabilidade primeira no desenvolvimento da competência leitora. Desta 

maneira, importa que a sala de aula se configure como ―um espaço privilegiado para o 

desenvolvimento do gosto pela leitura‖ (ZILBERMAN, 2003, p.16), cabendo instalarem-se 

ali práticas de ensino de leitura significativas, apresentando a literatura infantil como 

importante aliada nessa tarefa.  

                                                           
1Estas afirmações estão embasadas em nossa prática docente, que completa vinte e três anos de atuação no Ensino 

Fundamental e Médio da rede pública estadual da Bahia. 
2 Esta Pesquisa encontra-se disponível em: 

http://prolivro.org.br/home/images/2016/Pesquisa_Retratos_da_Leitura_no_Brasil_-_2015.pdf 
3 Este Relatório encontra-se disponível em:  

http://www.ipm.org.br/pt-br/programas/inaf/relatoriosinafbrasil/Pagin. aspx 
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Criação artística cuja matéria é a existência humana, a literatura infantil tem a sua 

contribuição a dar na formação leitora das crianças na escola, cabendo-lhe a atração dos 

pequenos para o universo da fantasia, da imaginação e do autoconhecimento. Ao enveredar 

pelas aventuras e desventuras das personagens das histórias infantis, o pequeno leitor vivencia 

e supera seus medos e perdas, vence obstáculos e se fortalece para enfrentar e vencer as 

situações conflituosas a ele impostas pela vida na busca por seus ideais de forma lúdica e 

prazerosa (COELHO, 2009; BETTELHEIM, 2002).  

Para Coelho (2009, p. 109), ―nenhuma forma de ler o mundo dos homens é tão eficaz 

e rica quanto a que ela (a literatura) permite‖. Ao tempo em que apresenta à criança um 

universo que possibilita desfrutar da realidade sublimada pela fantasia, a literatura infantil 

revela também a realidade, de forma mágica e criativa. Dentre as diversas manifestações da 

arte, a palavra literária atua de modo substancial sobre o indivíduo, na formação de sua 

consciência de mundo, por levá-lo a refletir sobre sua forma de ser e de estar no mundo, na 

relação com o eu e com o outro.  

Sobre essa relação, o psicólogo Bettelheim (2002) atribui à literatura o papel de 

aliada na tarefa de ajudar uma criança ―a encontrar significado na vida‖ (p. 4). O estudioso 

acredita que a literatura favorece o desenvolvimento da personalidade infantil, por 

proporcionar à criança experiências significativas e relevantes. Desse modo, faz-se pertinente 

que os educadores voltem o olhar para o desvelamento de caminhos que despertem o prazer 

pela leitura, e pelos livros, ressignificando o lugar da literatura infantil na escola, e na vida das 

crianças. Mas é preciso antes fazê-las saborear o gosto das histórias. 

Nesse sentido, destacamos a importância dos contos de fada, narrativas maravilhosas 

que apresentam ao leitor um mundo de imaginação e fantasia, com a presença do 

maravilhoso, permitindo-lhe viver o faz-de-conta, o imaginário, o encantamento pelo 

desconhecido. O simbolismo implícito na efabulação dos contos de fada age no inconsciente 

infantil, despertando e, ao mesmo tempo, contribuindo na resolução de conflitos interiores 

normais da infância. Assimilando os conteúdos da história lida, a criança aprende que é 

possível vencer obstáculos na vida, especialmente quando o herói vence no final. Isso ocorre 

porque, no desenrolar da trama, ela se identifica com as personagens e ―vive‖ o drama que ali 

é apresentado, o que lhe torna a leitura agradável e atraente (COELHO, 2009). 

A relevância dessas narrativas maravilhosas está em expressar a vida, exercendo, por 

isso, fascínio sobre os homens, em especial as crianças. Segundo a mesma pesquisadora, o 

folclorista Vladimir Propp anuncia: ―Não há dúvida de que o conto encontra, geralmente, sua 

fonte na vida‖ (1972, p. 14 apud COELHO, 2009, p. 119).  
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Conforme Lajolo e Zilberman (2007), o modelo familiar imposto pela sociedade 

burguesa, centrada na educação de herdeiros, fez ―surgir a infância‖, situada a criança no centro 

das atenções da família. Isso motivou o aparecimento de produtos de consumo e culturais 

destinados ao público infantil, no intuito de formá-lo e educá-lo. Neste panorama, a literatura 

infantil europeia nasce com o propósito de transmitir às crianças os valores da sociedade 

burguesa, com a publicação da obra Contos da Mãe Gansa (1697), do francês Charles 

Perrault.  

Como na Europa, a produção inicial da literatura infantil no Brasil foi moldada por 

um projeto compatível com o pensamento moderno. Estava intimamente ligada aos ideais 

republicanos de patriotismo arraigados na consciência política do país, e acabou por se 

integrar a um projeto educativo destinado à veiculação, inculcação e manutenção desse 

pensamento. Assim, as leituras infantis do período trazem as marcas desse espírito patriota e 

do desinteresse por proporcionar entretenimento às crianças; são histórias elaboradas para se 

prestarem como instrumentos pedagógicos de ensinamento e aprendizagem da boa conduta e 

do bom comportamento pelos pequenos leitores (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007). 

Em meio a esse cenário, e convicto de que ―o surgimento de livros para crianças 

pressupõe [...] uma imagem da infância que veja nas crianças [...] um público específico, que 

precisa de uma literatura diferente da destinada aos adultos‖ (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, 

p. 60), Monteiro Lobato percebeu a necessidade de escrever histórias infantis numa 

linguagem que interessasse às crianças.  

Emergiu, então, a produção literária infantil de Monteiro Lobato, homem múltiplo, 

que ainda hoje desperta nos estudiosos admiração, e motiva discussões sobre sua vida e obra. 

Embora não tenha sido o primeiro escritor entre nós que destinara suas obras à infância, 

Lobato diferenciou-se dos demais escritores brasileiros da sua época, por se preocupar não só 

com as ideias, a beleza e a correção da linguagem, veiculadas através dos livros, mas por 

buscar se fazer compreender pela criança, utilizando uma linguagem que tornasse a leitura 

fluida e prazerosa (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p.45). Segundo a 4
a 

edição da
 
Pesquisa 

Retratos da Leitura no Brasil
4
, realizada em 2015 pelo Instituto Pro-Livro, Monteiro Lobato 

desponta em primeiro lugar na preferência dos leitores brasileiros com 2,65%, e ocupa a 

segunda colocação entre autores os mais conhecidos, citado por 4,1% dos entrevistados. 

Escritor que ―gostaria de fazer livros onde as crianças pudessem morar‖ (COELHO, 

1991), Lobato criou o Sítio do Picapau Amarelo, um mundo mágico cujas histórias aguçam o 

                                                           
4 Esta Pesquisa encontra-se disponível em: 

http://prolivro.org.br/home/images/2016/Pesquisa_Retratos_da_Leitura_no_Brasil_-_2015.pdf 
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imaginário infantil e transportam os pequenos leitores para o reino do faz-de-conta, fundindo 

realidade e fantasia; um mundo de aventuras cujas personagens fazem as crianças acreditarem 

que tudo é possível.  

Em 1920 Monteiro Lobato publicou A Menina do Narizinho Arrebitado e, no ano 

seguinte Narizinho Arrebitado (segundo livro de leitura para uso das escolas primárias), 

fazendo a história da menina do narizinho arrebitado despontar no cenário escolar e 

conquistar a preferência das crianças, com a distribuição gratuita de exemplares nas escolas 

públicas pelo governo paulista. Foi a estreia da produção literária infantil lobatiana. Mais 

tarde, em 1931, o autor reuniu na obra Reinações de Narizinho, as histórias infantis que 

escrevera entre os anos 1920 e 1931 (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007).  

Em seus livros infantis, o escritor dialoga com as crianças, de modo a envolvê-las de 

maneira mágica na efabulação de suas histórias construídas com o maravilhoso dos contos de 

fada. Esse universo mágico da criação literária infantil lobatiana se estabelece a partir do Sítio 

do Picapau Amarelo, onde acontecem as histórias de imaginação e fantasia, em que se 

misturam a realidade e o imaginário infantil. Lá vivem a quituteira Tia Nastácia, Dona Benta, 

a contadeira de histórias de encantamentos, Emília, a boneca de pano, e o sábio Visconde de 

Sabugosa, feito de sabugo de milho, E há ainda o menino Pedrinho, e Lúcia, a menina do 

narizinho arrebitado. No Sítio, não há limites para aventuras e fantasias, nem no tempo nem no 

espaço. Há também os animais humanizados e personagens vindas dos contos de fada, e das 

histórias de outros mundos bem distantes.  

Acreditamos que os elementos do maravilhoso dos contos de fada constituintes da 

efabulação dos contos infantis lobatianos presentes em Reinações de Narizinho exercem 

encantamentos sobre as crianças, instigando-as a viver o seu imaginário, e por isso envolvem 

o leitor infantil com as histórias, tornando prazerosa a leitura, o que contribui para o desejo de 

ler novos livros. Isso porque acreditamos, também, haver identificação da criança com as 

personagens desses contos e os desafios por elas enfrentados, por reconhecerem ali os seus 

conflitos internos. 

Na busca por evidenciar a presença do maravilhoso na produção literária infantil de 

Monteiro Lobato como um motivador de leitura para as crianças e a influência deste na 

formação de leitores, nos proporemos a analisar as contribuições desta literatura infantil para 

essa formação leitora dos alunos do Ensino Fundamental, a partir do estudo das histórias que 

compõem os volumes 1 e 2 da obra infantil Reinações de Narizinho (1934), publicação que 

reúne onze contos escritos pelo autor, entre os anos 1920 e 1931: ―Narizinho Arrebitado‖, ―O 

Sítio do Picapau Amarelo‖, ―O Marquês de Rabicó‖, ―O casamento de Narizinho‖, 
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―Aventuras do Príncipe‖, ―O Gato Félix‖, ―Cara de coruja‖, ―O irmão de Pinóquio‖, ―O circo 

de cavalinhos‖, ―Pena de papagaio‖ e ―O pó de pirlimpimpim‖. 

Em face da necessidade de nortear este estudo, buscaremos as respostas para os 

questionamentos: que contribuições da literatura infantil, para a formação leitora dos alunos 

do Ensino Fundamental, podem ser encontradas na obra literária Reinações de Narizinho, de 

Monteiro Lobato? Que elementos do maravilhoso estão presentes nos contos infantis desta 

obra? O imaginário presente nesses contos infantis pode influenciar positivamente na 

formação de leitores no Ensino Fundamental?  

No intento de evidenciar a influência das histórias que compõem a coletânea 

Reinações de Narizinho para a formação de leitores na escola de Ensino Fundamental, 

desenvolveremos uma pesquisa bibliográfica descritiva de abordagem qualitativa, com a 

finalidade de obtermos conhecimentos acerca da vida e obra literária infantil de Monteiro 

Lobato, como também acerca da literatura infantil europeia e a brasileira e, ainda, sobre 

leitura e ensino de leitura do texto literário na escola. Optamos pela pesquisa descritiva 

porque a modalidade possibilita o delineamento das características do fenômeno investigado, 

estabelecer as relações entre variáveis e, ainda, determinar a natureza dessas relações, que se 

relacionam com a atuação prática (GIL, 2011).  

A pesquisa qualitativa, na concepção de Richardson (2010), busca compreender o 

fenômeno investigado. De caráter exploratório, procura identificar os aspectos subjetivos e as 

motivações não explícitas de determinados comportamentos; caracteriza-se pela exploração e 

busca da profundidade do tema, a interpretação de significados, e o atestado ou refinamento 

de teorias, possibilitando avanços no conhecimento acerca destas.  

Para explorar o mundo do maravilhoso na obra Reinações de Narizinho e as suas 

contribuições para a formação de alunos leitores no Ensino Fundamental, como também 

promover o letramento literário na escola, o estudo traz como embasamento teórico os estudos 

parcialmente já referidos de Nelly Coelho (1991; 2006; 2009), Regina Zilberman (1999; 2003; 

2008), Lajolo e Zilberman (2007), Marisa Lajolo (2002; 2006), Bruno Bettelhein (2002), 

como também de Isabel Solé (2008), Rildo Cosson (2012), Ângela Kleiman (2013), 

acrescidos das contribuições de Ana Maria Machado (2002), Andrade Neta e Emilio García, 

García (2013), Antonio Candido (1995), Cecília Meireles (1979), Colomer e Camps (2011), 

Fanny Abramovich (1991), Irandé Antunes (2009), José A. Ribeiro [1984], Penteado (2011), 

Laura Sandroni (2011), Márcia Auad (2012). 

As proposições de Isabel Solé (2009) norteiam este estudo com os conhecimentos 

acerca do ensino de estratégias de compreensão leitora, necessárias para a interação leitor e 



15 

 

 

 

texto. Também as teorias do professor e pesquisador Rildo Cosson (2012) orientam a presente 

proposta de letramento literário com as noções sobre a formação do leitor literário na escola e 

a escolarização da literatura, visando ao desenvolvimento das habilidades de leitura de 

literatura na escola, apresentando para isso a metodologia da sequência básica (2012, p. 48 – 

grifos nossos) e oficinas de leitura, que são aqui utilizadas na elaboração das atividades de 

práticas de leitura das histórias infantis da obra Reinações de Narizinho (2008), de Monteiro 

Lobato. 

Às referências descritas, acrescentamos as noções de leitura de Ângela Kleiman 

(2001) e Tereza Colomer e Anna Camps (2011), dos estudos de Magda Soares (2001) acerca 

do letramento e da formação do leitor pela escola, das contribuições sobre literatura e a leitura 

do texto literário na escola de Cecília Meireles (1979), Ana Maria Machado (2002), Fanny 

Abramovich (1991), Carlos Klebis (2008) e Silveira (2005), e das considerações sobre a 

relação entre leitura e emocionalidade de Andrade Neta e Emílio García, García (2013).   

Quanto à estrutura, o trabalho está organizado em três capítulos. O capítulo 1, 

―Escola, Leitura e Literatura Infantil‖, desdobra-se em duas seções: 1.1 ―Breve Histórico da 

Literatura Infantil no Mundo e no Brasil‖, em que traçamos um panorama histórico da 

literatura infantil, pesquisando as origens das histórias infantis maravilhosas até os dias atuais; 

e 1.2 ―A Literatura Infantil na Escola‖, situando a discussão acerca da literatura infantil e a 

presença desta na sala de aula, como também as suas contribuições para a formação de 

leitores na escola de Ensino Fundamental. 

O Capítulo 2, ―Monteiro Lobato e o Maravilhoso: encantamentos para o pequeno 

leitor‖, compõe-se das seções: 2.1. ―O Maravilhoso na Literatura Infantil‖, em que alinhamos 

algumas ideias sobre os elementos do maravilhoso da literatura infantil, como motivo de 

encantamento das crianças leitoras; e 2.2. ―O Maravilhoso na Obra Infantil Lobatiana‖, 

quando abordamos um pouco sobre a vida e obra infantil de Monteiro Lobato e as 

―maravilhanças‖ da obra infantil lobatiana como atrativo de leitura para as crianças, 

realizando análise dos elementos do maravilhoso nos contos infantis lobatianos da obra 

Reinações de Narizinho e explicitando as contribuições para a formação leitora dos alunos do 

Ensino Fundamental. 

O Capítulo 3, ―Reinações de Narizinho na Sala de Aula‖, também está organizado 

em duas seções: 3.1 ―Letramento Literário, Estratégias e Práticas de Leitura do Texto 

Literário‖, na qual discorreremos sobre o letramento literário, estratégias de compreensão 

leitora e práticas de leitura do texto literário na sala de aula, tomando como aporte a teoria de 

Rildo Cosson (2012) e Isabel Solé (2009); e 3.2 ―Roteiro de Práticas de Leitura na escola: o 
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Maravilhoso em Reinações de Narizinho‖, que apresentará um roteiro de leitura dos contos 

infantis da citada obra com turmas de alunos do 6
o 

ano do Ensino Fundamental, contendo as 

orientações de leitura dessas histórias, com base nas teorias sobre ensino de leitura, e de 

leitura do texto literário, que referenciam esta pesquisa. 

Como resultado dos conhecimentos obtidos nesta pesquisa, somados aos estudos e 

discussões realizados durante as aulas das disciplinas do Mestrado Profissional em Letras em 

Rede Nacional – Profletras, desenvolveremos e apresentaremos o ―Roteiro de Práticas de 

Leitura na Escola: o Maravilhoso em Reinações de Narizinho, de Monteiro Lobato‖, uma 

proposta didática para o trabalho de leitura da obra com alunos do 6º ano do Ensino 

Fundamental que tem como objetivo estimular o ensino de leitura do texto literário e de 

estratégias de compreensão leitora, visando orientar e incentivar a leitura de obras literárias, 

nesta etapa escolar, com o consequente desenvolvimento de habilidades de leitura e a 

formação de leitores na escola.  

A contribuição pretendida consiste em oferecer orientações teóricas, como também 

sugerir atividades práticas de leitura e compreensão leitora dos contos infantis selecionados na 

coletânea, para o ensino de estratégias de leitura e de leitura do texto literário na escola de 

ensino fundamental, subsidiando a prática docente dos professores de Língua Portuguesa nas 

aulas de leitura. As propostas têm embasamento teórico nas proposições de Rildo Cosson 

(2012) para o letramento literário na escola, como também nos ensinamentos de Isabel Solé 

(2009) acerca das estratégias de compreensão leitora. Como sugestão de trabalho, 

apresentamos as sequências básicas, com base na teoria de Cosson (2012), cujas atividades 

previstas estruturam e orientam a leitura dos contos ―Narizinho Arrebitado‖ e ―O irmão de 

Pinóquio‖, integrantes dos volumes 1 e 2 da coletânea. 

Esperamos, assim, demonstrar que os contos integrantes desta obra lobatiana são 

histórias de encantamentos para as crianças, sendo os elementos do maravilhoso motivadores 

de leitura para os alunos do 6º ano do Ensino Fundamental, pois despertam o desejo de ler 

outras histórias, outros livros. Desse modo, constituem-se em efetiva contribuição à formação 

de leitores de literatura na escola, importante espaço para o desenvolvimento da criticidade e 

da emancipação dos indivíduos.   
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1. ESCOLA, LEITURA E LITERATURA INFANTIL 

 

 

Ler, pra mim, sempre significou abrir todas as 

comportas para entender o mundo através dos olhos 

dos autores e da vivência das personagens... Ler foi 

sempre maravilha, gostosura, necessidade primeira 

e básica, prazer insubstituível... E continua, 

lindamente, sendo exatamente isso!   

 

Fanny Abramovich (1991, p.14) 

 

1.1. BREVE HISTÓRICO DA LITERATURA INFANTIL NO BRASIL E NO MUNDO 

 

Desde sempre, as pessoas têm necessidade de narrar e eternizar as suas aventuras e 

desventuras, expressando a existência por meio de imagens, símbolos, representações. Desse 

imperativo nasceram as manifestações da herança cultural, tomada a palavra, oral e escrita, 

como instrumento de expressão e registro da existência, individual e coletiva. Surgiram assim 

as narrativas populares, que vindas da origem dos tempos, chegaram até nossos dias. 

Pesquisas nas diversas áreas de conhecimento empenham-se por encontrar as origens 

das narrativas populares, que através dos tempos e do espaço foram se misturando, e fazendo 

surgir diferentes narrativas, que hoje constituem a Literatura Infantil Clássica e o folclore de 

cada nação. Seguindo a trajetória desses textos, Nelly Novaes Coelho (2009) identificou as 

fontes oriental (Índia, séculos antes de Cristo), latina e céltico-bretã (onde nasceram as fadas). 

Esta mesma pesquisadora destaca a descoberta do ―manuscrito egípcio‖, que data de um 

período anterior às fontes indianas. São textos que trazem acontecimentos mágicos e cujos 

motivos se repetem nas narrativas folclóricas. Câmara Cascudo, estudioso e folclorista 

brasileiro, identificou no folclore potiguar uma versão dessa narrativa egípcia: o conto ―A 

Princesa e o Gigante‖.  

Ao percorremos os registros acerca das histórias infantis, identificamos em suas 

raízes a literatura destinada a adultos, cujas origens se encontram no meio popular, nascida no 

domínio do mito, da lenda, do maravilhoso, intencionada ao ensinamento de valores e padrões 

de comportamento social. A origem desses textos arcaicos estaria entre os povos celtas, nos 

poemas épicos de matéria histórica mítica, com a presença do maravilhoso sombrio e 

ameaçador das terras nórdicas e a força poderosa de homens e monstros; e também nos relatos 



18 

 

 

 

fantásticos de lendas, feiticeiras, fadas, florestas encantadas, lagos, pântanos, castelos ou 

montanhas misteriosas, espectros das aventuras arturianas (COELHO, 2009).  

Seguindo-se a autora citada, nas origens orientais dessas histórias encontramos a 

coletânea Calila e Dimna, narrativas exemplares ou fantásticas: fábulas, contos prodigiosos, 

apólogos, parábolas. São textos destinados aos adultos, com ensinamentos budistas, que 

retratam a vida como ―uma luta contínua das eternas paixões humanas: a inveja, o egoísmo, a 

traição, o poder, ambição‖ (2009, p.38). Também localizamos os registros da coleção 

Sandebar ou O Livro dos Enganos das Mulheres, que difundia uma imagem negativa da 

mulher. Precursor dos contos de fada, seu conflito básico é de natureza existencial: paixão-

ódio-sabedoria. De seus episódios originaram-se contos maravilhosos como As Aventuras de 

Simbad, o Marujo ou Ali Babá e os Quarenta Ladrões e Aladim e o Gênio. A coletânea As 

Mil e Uma Noites, ―o mais importante fabulário, oriental‖ (p.40), cujas narrativas ―fabulosas e 

exóticas traziam a sedução do maravilhoso (metamorfoses, gênios, duendes, objetos mágicos, 

beleza feérica)‖ (p.41), que revelavam o mundo real e fascinante das histórias universais de 

Sherazade, envolvendo ―amor/morte/palavra‖, enraizadas na natureza humana, na luta pela 

sobrevivência e realização, denunciando os grandes vícios e erros que perturbam a harmonia 

do mundo. Alguns de seus episódios tornaram-se os contos infantis Aladim e a Lâmpada 

Maravilhosa (COELHO, 2009, p. 37- 42 ). 

As fontes latinas dessas narrativas arcaicas uniram-se a outras linhagens, durante a 

Idade Média, quando a rudeza dos povos bárbaros pagãos se fundiu com os valores da 

civilização greco-romana, ―aquecidos pelo fogo espiritualista cristão‖ (p.43), cuja cultura se 

preservou nos manuscritos dos monges copistas, sob a guarda dos primitivos padres da Igreja, 

e na difusão das histórias a partir dos relatos orais dos peregrinos ou viajantes. Tendo a 

religião como instrumento civilizador, a produção literária da chamada ―idade das trevas‖ era 

de caráter ―moralizante, didático e sentencioso‖ (p.44). As narrativas maravilhosas dessa 

época traziam as marcas da violência do período, representadas com toda sua crueza nos 

contos medievais, como Chapeuzinho Vermelho, Barba Azul, A Bela e a Fera, Cinderela, 

Pele de Asno e outros. Tais escritos sofreram alterações ao longo dos tempos, no processo de 

fusão com outros textos e acabaram por se transformar nos contos maravilhosos infantis 

(COELHO, 2006; 2009). 

Paralelamente aos contos maravilhosos, circularam as fábulas gregas de Esopo e as 

latinas de Fedro, narrativas em versos onde o mundo animal organiza-se à imagem da 

sociedade. São as narrativas folclóricas fundamentadas na natureza humana, que visam dar 

lições aos homens sobre a vida, a moral, a política e a religião, através das proezas de heróis e 
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bandidos; histórias de leitura prazerosa e ao mesmo tempo com algum ensinamento, ou 

moralidade.  As fábulas se tornaram a fonte de narrativas populares (COELHO, 2009).  

Esta mesma pesquisadora, resgatando os fios das fontes céltico-bretãs das narrativas 

maravilhosas encontrou o poema Beowulf (século VII), texto épico de matéria histórica mítica 

em que predomina o maravilhoso sombrio e ameaçador das terras nórdicas e a força poderosa 

de homens e monstros; e também os poemas narrativos Mabinogion (século IX), relatos 

fantásticos – lenda, feiticeiras, fadas, seres sobrenaturais, floretas encantadas, lagos, pântanos, 

castelos ou montanhas misteriosas, espectro das aventuras arturianas. São as células dos lais 

bretões. A passagem do mundo real para o imaginário dos celtas, e o surgimento desses 

romances e narrativas maravilhosas dos bretões (células primeiras dos contos de fada), durou 

longo tempo (COELHO, 2009).  

Com base ainda nesta estudiosa (2009), sabemos que os celtas eram povos pastores 

que espalharam por todo o continente a sua cultura, espírito mágico, crenças e religiosidade. 

Veneravam a natureza – os rios, fontes e lagos – e reverenciavam a água como grande 

geradora da vida. Sob o comando de líderes espirituais (druidas), cultuavam uma ―imagem 

arcana‖ (p.17) de mulher com poderes sobrenaturais, células das figuras femininas das 

novelas arturianas: as fadas. 

Ainda segundo Coelho (2009), as fadas são seres fantásticos ou imaginários dotados 

de poder e beleza, cuja imagem está associada à bondade e delicadeza, mas que podem 

também adotar um comportamento negativo e encarnar o mal, sendo conhecidas como bruxas, 

simbolizando a dualidade da mulher. A partir da cristianização do mundo ocidental, surgiram 

ligadas a cultos ou ritos religiosos e passaram a mediadoras entre os humanos e a felicidade. 

A primeira referência às fadas como personagens ou figuras reais se deu na Idade Média, na 

literatura cortês cavalheiresca de raízes celtas. A escritora diz: 

 

Entrando no mundo da literatura mediante as novelas de cavalaria, os romances 

corteses, os lais, as fadas (ou Dama com poderes mágicos), por meio de múltiplas 

personificações, acabam fazendo parte do folclore europeu [...]. Tornando-se 

conhecidas como seres fantásticos ou imaginários de grande beleza, que se 

apresentavam sob forma de mulher. Dotadas de virtudes e poderes sobrenaturais, 

interferem na vida dos homens para auxiliá-los em situações-limite (COELHO, 

2009, p.78). 

 

Marc Soriano (1975), citado por Coelho (2006, p. 78-79), diz que as fadas 

descendem das Parcas, figuras que tecem a vida e a interrompem, sem aviso. Não se pode 

precisar onde elas teriam surgido pela primeira vez na imaginação do homem. Sabe-se de 

certo que esses seres imaginários surgiram quando o mundo deixou-se dominar pelo 
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pensamento mágico. A sua origem é também atribuída em função do termo ―fada‖, do latim 

fatum (destino, fatalidade). 

Identificamos nas narrativas das façanhas dos cavaleiros medievais a origem das 

novelas de cavalaria, gênero literário de grande destaque na Idade Média, a princípio 

destinado ao público culto e aristocrático, que foi se popularizando e acabou por se integrar 

aos folclores europeu e americano. A fusão dos valores de heroísmo das lutas pela fé da 

Ordem da Cavalaria, presente nas novelas arturianas, com o mundo da magia e espiritualidade 

dos celtas e bretões fez surgir os romances corteses, o mito do filtro do amor; as baladas, os 

lais (cantigas de amores trágicos e eternos) e as histórias do encantamento, bruxedos e magias 

(COELHO, 2006; 2009). 

De acordo com Coelho (2009), a atmosfera mágica céltico-bretã está presente em 

obras da Renascença que acolheram esses seres mágicos do maravilhoso feérico, como em 

Romeu e Julieta, Sonho de uma noite de Verão, Jerusalém Libertada, e outras obras clássicas, 

onde habitam fadas, magos, elfos, duendes e reis. A pesquisadora afiança que durante o longo 

período da Idade Média, e por distantes e emaranhados caminhos, as narrativas maravilhosas 

se difundiram nos relatos orais de peregrinos ou viajantes e se popularizaram, transformando-

se em narrativas folclóricas.   

Ao longo dos tempos, as narrativas maravilhosas foram perdendo as marcas da 

violência do período medieval e transformaram-se nos romances preciosos, contos de fada 

para adultos, histórias de aventuras sentimentais de heroísmo e paixão, prevalecendo o 

romanesco e a fantasia. Adaptados para crianças por Perrault e pelos Grimm, esses contos 

foram ―suavizados‖, ou seja, foram-lhes retirados episódios de violência ou crueldade, 

principalmente contra crianças, e acabaram por se transformar nos contos maravilhosos 

infantis, resgatados da memória popular por Perrault, que marca o nascimento da literatura 

infantil europeia (COELHO, 2009). 

Conforme essa pesquisadora, a França da segunda metade do século XVII vivia o 

confronto Racionalismo e Imaginário, este alinhado à fantasia, ao sonho, ao inverossímil, 

exaltados nos romances preciosos (contos de fada para adultos), e o período foi marcado pela 

publicação de obras cuja personagem central era uma fada, gerando a ―moda das fadas‖ na 

corte francesa. Essas narrativas permaneceram entre as leituras para adultos até fins do século 

XVIII. Com a Revolução Francesa (1789), o Romantismo ―impõe um novo sentimento e uma 

nova razão. Novamente as fadas passam para plano secundário no interesse dos adultos e 

refugiam-se no mundo infantil‖ (2009, p.84). Essa literatura fantasiosa dos romances precisos 

acabou por ser a fonte das narrativas infantis: os contos maravilhosos e os contos de fada, que 
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diferenciavam entre si pela origem e natureza da problemática que lhes servia de fundamento 

(COELHO, 2009). 

Segundo Lajolo e Zilberman (2007) e Coelho (2006; 2009), a Literatura Infantil 

europeia ―nasceu‖ com o francês Charles Perrault, no século XVII, com a publicação da obra 

Contos da Mãe Gansa (1697), uma reunião de oito histórias recolhidas da memória do povo: 

A Bela Adormecida no Bosque; Chapeuzinho Vermelho; O Barba Azul; O Gato de Botas; As 

Fadas; Cinderela ou A Gata Borralheira; Henrique e o Topete; e o Pequeno Polegar. Na 

ilustração da capa uma velha fiandeira, por analogia ao costume popular europeu de as 

mulheres contarem histórias enquanto fiavam, figura de raízes nas Parcas da Mitologia pagã, 

as deusas encarregadas de tecer a vida dos homens. 

Em meio à ―Querela dos Antigos e Modernos‖ – tempos em que se defrontaram os 

antigos clássicos latinos e os modernos franceses – Perrault empenhou-se em resgatar a 

literatura folclórica francesa na memória popular, o que lhe despertou o interesse em escrever 

para crianças, por dupla jornada: valorizar o gênio moderno (francês) em relação ao gênio 

antigo (greco-romano); e divertir as crianças, ao tempo em que orientava a formação das 

meninas. Perrault, então, deu início à literatura infantil europeia com a publicação da sua 

coletânea de contos, desencadeando a preferência pelos contos de fada, ―literatizando uma 

produção até aquele momento de natureza popular e circulação oral, adotada doravante como 

principal leitura infantil‖ (2007, p.14). Antes disto, algumas publicações consideradas 

apropriadas ao público infantil surgiram no século XVII: as Fábulas, de La Fontaine (1668-

1694), que se dedica ao resgate das Fábulas de Esopo (Grécia), as Fábulas de Fedro (Roma), 

parábolas e outras narrativas medievais ou renascentistas, textos em versos, fundamentados na 

sabedoria humana, e que ganharam o mundo; e As Aventuras de Telêmaco, de Fénelon (1717) 

(LAJOLO; ZILBERMAN, 2007; COELHO, 2009).  

Ainda que a literatura infantil europeia tenha como marco inicial a publicação de 

Perrault, somente no século XVIII aconteceu a sua constituição e expansão, com os irmãos 

Grimm. Empenhados nas pesquisas linguísticas cujo objetivo era estabelecer a língua oficial 

alemã, os Grimm recolheram antigas narrativas, lendas e sagas, guardadas na memória do 

povo e transmitidas oralmente de geração a geração, reuniram todo esse acervo de narrativas 

maravilhosas e publicaram em Contos de Fadas para Crianças e Adultos. Na segunda edição, 

retiraram os episódios cruéis e violentos contra crianças. Os contos de Grimm, como ficaram 

conhecidos, abriram caminho para a criação da Literatura Infantil (COELHO, 2009, p.30).  

A mesma estudiosa afiança que, já no século XIX, o dinamarquês Hans Christian 

Andersen inseriu na literatura infantil ―os ideais românticos da exaltação da sensibilidade, da 
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fé cristã, dos valores populares, dos ideais da fraternidade e da generosidade humana‖ (2009, 

p.30). Os Contos de Andersen sugerem padrões de comportamento adequados à sociedade da 

época. São histórias tristes e com final trágico que falam de injustiça social e egoísmo e 

apresentam a fé religiosa e a resignação como caminhos para neutralizar os males causados 

pelas injustiças sociais. Andersen passou para a história como ―a grande voz a falar às 

crianças com a linguagem do coração‖ (2009, p.30). 

Na concepção de Marisa Lajolo e Regina Zilberman (2007), a história da literatura 

infantil europeia atrela-se ao ―surgimento da infância‖, que despontou com o novo modelo de 

família da civilização moderna advindo da consolidação da burguesia como classe social, no 

século XVIII, trazendo à tona um padrão em que ―a preservação da criança impõe-se 

enquanto valor e meta de vida (já que ela) passa a deter um novo papel na sociedade‖ (p.14), 

despertando o interesse pela educação e transmissão dos valores burgueses. Foi quando se viu 

o ―nascimento‖ da infância, enquanto faixa etária, porém isolada e separada do mundo adulto 

e da realidade exterior, até então ―um adulto em miniatura‖ (COELHO, 2006, p. 29). A 

literatura infantil nasceu nesse momento, com o intuito de transmitir aos pequenos os valores 

da sociedade burguesa, centrada na valorização da vida doméstica, fundada no casamento e na 

educação de herdeiros.  

O conceito moderno de infância motivou o aparecimento de produtos de consumo 

(brinquedos) e culturais (livros) e o avanço nos ramos das ciências (psicologia infantil, 

pedagogia e pediatria). Fez emergir a herança simbólica da imagem de fragilidade, 

desproteção e dependência da criança, a ser cuidada e protegida; e que carece de formação 

como indivíduo, sendo convocadas a literatura e a escola para auxiliarem nessa missão. E 

como a matéria da literatura é a palavra escrita, deve-se aprender a lê-la na escola. Assim, 

escolarizada a criança, escolarizaram-se os livros e a literatura.  

Considerando-se a cristalizada crença da relação entre produção literária e momento 

sociocultural, surgiu então uma literatura que atenda às particularidades do público infantil, e 

destinada a formá-lo e educá-lo. Sobre isso, se expressa Lajolo e Zilberman:  

 

Os laços entre a literatura e a escola começam desde este ponto: a habilitação da 

criança para o consumo de obras impressas. Isto aciona um circuito que coloca a 

literatura, de um lado, como intermediária entre a criança e a sociedade de consumo 

que se impõe aos poucos; e, de outro, como caudatária da ação da escola a quem 

cabe promover e estimular como condição de viabilizar sua própria circulação 

(2007, p.18). 
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O século XVIII seguiu marcado pelas adaptações dos romances de aventuras de 

Robinson Crusoé (1719), de Daniel Defoe, e Viagens de Gulliver (1726), de Jonathan Swiftt, 

―precursores do individualismo romântico‖ (COELHO, 2006, p.119). A literatura infantil 

chegou ao século XIX confirmada como parcela significativa da produção literária burguesa e 

capitalista, ganhando consistência. Somado ao sucesso dos contos de fada de Perrault, a 

publicação dos contos dos Irmãos Grimm (1812) ratificou a preferência do público infantil 

pelas histórias fantásticas de Hans Christian Andersen, nos seus Contos (1833), Lewis Carroll, 

em Alice no país das maravilhas (1863), Collodi, em Pinóquio (1883) e James Barrie, em Peter 

Pan (1911). Foram eleitas também as aventuras passadas em lugares exóticos, com protagonismo 

juvenil, como as de James Cooper em O último dos moicanos (1826), Jules Verne, em Cinco 

semanas num balão (1863), Mark Twain, em As aventuras de Tom Sawyer (1876), ou Robert 

Louis Stevenson, em A ilha do tesouro (1882) (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p. 20-21). 

A essas publicações, seguiu-se a preferência dos pequenos pelas histórias do 

cotidiano da criança, sem recorrer a acontecimentos fantásticos, e a introdução de modelos e 

padrões de comportamento ditados pela sociedade da época, como o Cônego von Schmid em 

Os ovos de Páscoa (1816), a Condessa de Ségur em As meninas exemplares (1857), Louise 

M. Allcott em Mulherzinhas (1869), Johanna Spiry em Heidi (1881), e Edmond De Amicis 

em Coração (1886). São obras que trazem a exemplaridade e o nacionalismo, revelando 

também a diretriz pedagógica que, a partir do entre séculos, se impõe à literatura 

infanto/juvenil (COELHO, 2006, p. 132).  

Se o início da literatura infantil na Europa tem como referencial a publicação do 

francês Charles Perrault, às vésperas do século XVIII, consoante Lajolo e Zilberman (2007), a 

literatura infantil brasileira só despontou muito tempo depois, nos arredores da República, 

final do século XIX, quando chegaram as modernidades no campo editorial e com elas a 

publicação de livros infantis: a tradução de As aventuras pasmosas do Barão de Munkausen, 

Leitura para meninos contendo uma coleção de histórias morais relativas aos defeitos ordinários 

às idades tenras, e um diálogo sobre geografia, cronologia, história de Portugal e história 

natural (1818), de José Saturnino; e Aventuras do Barão de Münchhausen (1848). No entanto, 

eram publicações ―esporádicas e insuficientes para caracterizar uma produção literária infantil 

brasileira‖ (2007, p. 23). 

Segundo Coelho (1991; 2006), em terras brasileiras, a primeira metade do século 

XIX registrou uma caminhada por mudanças políticas, econômicas e culturais. D. João VI, o 

então rei de Portugal, no empenho por tornar o Brasil sede do reino, adotou por aqui algumas 

medidas, como a criação de academias, cursos e escolas, tendo em vista preparar a colônia 
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para atender às necessidades reais. A partir de 1822, com o Império, vieram as propostas de 

estruturação da educação nacional: debates, projetos, reformas, no intento de suprir a carência 

resultante da supressão do ensino jesuítico e a falta de um sistema educacional, desde então.  

Porém, ainda nas palavras de Coelho (1991), somente no entre-séculos (1861-1919), 

concomitante às grandes transformações políticas, econômicas e sociais, ocorreram as 

reformas de real alcance no sistema educacional brasileiro, cujos ideais estruturavam uma 

educação ―orientada para a consolidação dos valores do Sistema herdado (= mescla de 

feudalismo, aristocratismo, escravagismo, liberalismo e positivismo) [cujos pilares] são o 

nacionalismo, intelectualismo, tradicionalismo cultural, e moralismo e religiosidade‖ (p.207, 

grifos da autora) que, advindos da Europa, se fizeram presentes no início da produção literária 

brasileira, e que ali vão permanecer de forma latente. 

A mesma estudiosa traça um quadro panorâmico dos nomes e obras representativas 

dos esforços para a criação de uma literatura para crianças no Brasil, no entre-séculos. 

Segundo a pesquisadora, ao lado da intensificação das traduções e adaptações de obras 

infanto-juvenis estrangeiras, cresceu a demanda por livros de literatura para crianças e jovens, 

cuja temática valorizasse o nacional, como na produção ―adulta‖ (1991, p. 204).  

Falando a respeito das leituras nas escolas brasileiras da época, a autora situa o 

surgimento dos primeiros ―livros de leitura‖ infantis na segunda metade do século XIX, 

quando foram produzidas as ―leituras escolares
5
, [...] manifestação consciente da produção de 

leitura específica para crianças no Brasil. [...] primeira tentativa de realização de uma 

literatura infantil brasileira‖ (1991, p.206). Arroyo (1968) caracteriza essas leituras escolares 

como representativas de uma ―reação ao domínio da literatura didática e literária infantil que 

nos vinha de Portugal, em obras originais e traduzidas" (p.163, apud COELHO, 1991, p. 207). 

Conforme salientam Lajolo e Zilberman (2007), as mudanças geopolíticas e 

socioeconômicas ocorridas no início da República conduziram o país à modernização, 

fazendo surgir um público consumidor de produtos industrializados e interessado pela leitura 

de revistas, romances ligeiros e livros escolares para crianças, tornando o momento ―propício 

para o aparecimento da literatura infantil‖ (p.25). As campanhas em benefício da valorização 

                                                           
5
 Nelly Novaes Coelho (1991, p. 203) cita algumas ―leituras escolares‖ do Brasil de entre- séculos (1861/1919): O livro do 

povo (1861), de Antonio Marques Rodrigues; O Médico Abílio (1861), de Abílio César Borges; O Amiguinho Nhonhõ (1882), 

de Meneses Vieira; Série Ilustrativa (1882), de Hilário Ribeiro; Contos Infantis (1886), de Júlia de Almeida; Livros de 

Leitura e Série Didática (1890), de Felisberto de Carvalho; Coisas Brasileiras (1893), de Romão Puiggari; Cartilha das 

Mães (1895), de Arnaldo Barreto; Livros de Leitura (1895), de João Kopke; os textos da Antologia Nacional (1895), de 

Fausto Barreto; O Livro da Infância (1899), de Francisca Júlia; Leituras Infantis (1900), de Francisco Viana; As Nossas 

Histórias (1907), de Alexina Pinto; Páginas Infantis (1908), de Prisciliana de Almeida; os textos da Biblioteca Infantil 

(1915), de Arnaldo Barreto; e outros. 
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da instrução e da alfabetização destacaram o papel da escola no acesso ao saber, como peça 

importante na consolidação do projeto de um Brasil moderno. As autoras anunciam: 

 

Como é à instituição escolar que as sociedades modernas confiam a iniciação da 

infância tanto em seus valores ideológicos, quanto nas habilidades, técnicas e 

conhecimentos necessários inclusive à produção de bens culturais, é entre os séculos 

XIX e XX que se abre espaço, nas letras brasileiras, para um tipo de produção 

didática e literária dirigida em particular ao público infantil (2007, p.25).  

 

Nesse contexto cultural e no horizonte social de um país cujo modelo econômico traz 

a modernização e a urbanização, vimos o despontar de um contingente urbano consumidor de 

bens culturais que produzia. Mas Lajolo e Zilberman (2007) asseguram que somente a partir 

de 1905 iniciou-se de fato o consumo de produtos culturais infantis no Brasil, com a 

publicação da revista infantil O Tico-Tico (1905), de sucesso e longa permanência no cenário 

editorial brasileiro. Segundo essas pesquisadoras, na segunda metade do século XIX, em 

terras brasileiras já havia o hábito de ler escritores não infantis, a exemplo de Olavo Bilac, 

Lima Barreto, Euclides da Cunha, Simões Lopes Neto e Monteiro Lobato.  

 

[...] um mosaico: o virtuoso poético de Olavo Bilac, as vaguidades não menos 

rebuscadas dos simbolistas, a denúncia urgente e contorcida de Euclides da Cunha 

ou Raul Pompéia, o regionalismo de Monteiro Lobato, entre 1890 e 1920, 

configuram a produção literária brasileira em suas várias vertentes. Estre estas, 

mesmo as que se proclamavam (ou eram proclamadas) menos radicais assumiam 

como função de projetos e dos textos a tarefa missionária de dar testemunho de seu 

país, atuando, por meio da literatura, no ambiente que desejavam transformar 

(LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p.27). 

 

Valorizadas a instrução, a alfabetização e a escola, esta promotora do acesso aos bens 

culturais, e transmissora dos valores ideológicos da sociedade, o momento é de aflorada e 

intensa preocupação com a carência de materiais adequados para as crianças brasileiras, como 

reivindica o crítico literário José Veríssimo: ―[...] um material escolar não só feito por 

brasileiros [...], mas brasileiro pelos assuntos, pelo espírito, pelos autores transladados, pelos 

poetas reproduzidos e pelo sentimento nacional que o anime‖ (1906, p.6, apud LAJOLO; 

ZILBERMAN, 2007, p. 27). 

Para Lajolo e Zilberman (2007), o cenário da literatura infantil no Brasil no final do 

entre séculos se fez fortemente marcado por traduções e adaptações de obras estrangeiras 

disponíveis à época, muitas vezes em edições portuguesas, escritas num português distante da 

língua materna, e que ―não tinham com os pequenos leitores brasileiros sequer a cumplicidade 

do idioma‖ (p.32), o que justifica os apelos nacionalistas e pedagógicos em defesa do 
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surgimento de livros infantis brasileiros
6
. Paralelamente a essa ―tarefa patriótica‖ (p.29), 

sensíveis ao novo filão que se abria, os editores passaram a oferecer livros infantis, cujo 

endereço era a escola, por onde escoavam a produção, a ponto de mais tarde Monteiro Lobato 

justificar, de certo modo, o segundo plano da literatura, em suas publicações. 

Como mencionado por  Lajolo e Zilberman (2007), a adaptação da literatura infantil 

brasileira ao modelo europeu estendeu-se também à apropriação de uma ideologia em que a 

leitura, o texto literário infantil e a escola estão a serviço da reprodução de valores 

sancionados pela sociedade moderna. Nesse cenário, a literatura infantil apresentou-se como 

veiculação e inculcação do ideal do patriotismo configurado e radicado na consciência 

política do país e assumiu o papel de engajamento dessas ideias. Uniram-se então Literatura e 

Pedagogia, para a formação das novas gerações brasileiras, nos bancos escolares Para as 

pesquisadoras, 

 

[...] à semelhança do que ocorreu na Europa [...] o surgimento da literatura para 

crianças entre nós deu-se, igualmente, sob o patrocínio de um projeto só compatível 

com as sociedades modernas. [...] esse mesmo velho impasse continua presente em 

toda a produção infantil brasileira, muito embora variem suas formas de expressão 

no decorrer dos anos: a literatura infantil parece estar condenada a ser bastante 

permeável às injunções que dela esperam escola e sociedade e bem pouco sensível 

às conquistas da literatura não-infantil, que representava a vanguarda e espelho onde 

nem sempre os livros infantis se reconhecem (2007, p.44). 

 

Compreendeu-se então que era preciso educar, disciplinar e ensinar cidadania e 

patriotismo à criança, tomando para isso a literatura, nos argumentos das histórias e no 

comportamento das personagens, que se apresentam como modelos de virtudes consagradas 

pela sociedade, e a rigidez da conduta, a exemplaridade e os ensinamentos dominaram a 

literatura infantil da época. Assim, os escritores do período trouxeram em seus textos lições 

de civismo, de amor e respeito à família e à escola e de exaltação da natureza nacional. No 

mais, havia a correção da linguagem, a ser assimilada pelas crianças (LAJOLO; 

ZILBERMAN, 2007). 

                                                           
6
 A partir de 1882, segue a produção literária infantil no Brasil, com traduções e adaptações de obras estrangeiras por Carlos 

Jansen e Figueiredo Pimentel. Jansen traduziu e adaptou para a Editora Laemmert, entre outros, Contos seletos das mil e uma 

noites (1882), Robinson Crusoé (1885), Viagens de Gulliver (1888), As aventuras do celebérrimo Barão de Münchhausen 

(1891), Contos para filhos e netos (1894), e D. Quixote de la Mancha (1901). Os clássicos de Grimm, Perrault e Andersen 

foram divulgados por Figueiredo Pimentel em Contos da Carochinha (1896), considerada ―a primeira coletânea brasileira de 

literatura infantil organizada com a expressa intenção de traduzir em linguagem brasileira os contos infantis que circulavam 

em várias coletâneas estrangeiras ou em traduções portuguesas‖ (COELHO, 1991, p. 215-216 – grifos da autora). 

Destaca-se também a tradução e adaptação, por João Ribeiro, do livro italiano Cuore, em 1891, que integrou a coleção 

Biblioteca Infantil da Editora Melhoramentos – SP, inaugurada em 1915 com a publicação de O Patinho Feio, de Andersen. 

Antes de 1880, circularam entre nós as traduções do Cônego (Christoph) von Schmid: O canário (1856), A cestinha de flores 

(1858) e os ovos de Páscoa (1860) (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p.29). 
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Segundo Lajolo e Zilberman (2007), orientado por esses ideais, o primeiro momento 

da literatura infantil brasileira foi marcado por um projeto educativo destinado à formação do 

cidadão e que privilegiava a dimensão pedagógico-moralizante dos livros ditos para crianças. 

Algumas das publicações que refletem essa ideologia são a tradução e adaptações dos livros 

Le tour de la France par deux garçons (1877), de G. Bruno e Cuore (1886), de Amicis, cujas 

histórias apresentam crianças como protagonistas, em demonstrações de amor à pátria e à 

família, bom comportamento e cidadania exemplar, valores condizentes com o ideal 

republicano (p.31). O livro francês de G. Bruno foi inspiração para Olavo Bilac e Manuel 

Bonfim escreverem Através do Brasil (1910), ―instrumento de difusão de civismo e patriotismo 

[...], leitura apaixonada e obrigatória de muitas gerações de brasileiros‖ (LAJOLO; 

ZILBERMAN, 2007, p.34). 

Ainda de acordo com estas mesmas autoras, concomitantemente com o projeto 

brasileiro republicano de estímulo ao patriotismo da literatura não-infantil, o modelo 

exemplar observado no plano temático da literatura infantil ―patriota e ufanista‖ (2007, p.39),  

bastante marcada pela exaltação da pátria e da natureza brasileira, manifestou-se também no 

nível linguístico. Por isso, ―além de fornecer exemplos de qualidades, sentimentos, atitudes e 

valores a serem interiorizados pelas crianças, outro valor a ser assimilado [...] é a correção de 

linguagem" (2007, p. 41- 42). Essa exemplaridade está explicitada no trecho de Histórias da 

nossa terra (1907), de Júlia Lopes de Almeida:  

 

 [...] estudai a nossa língua, estudai-a com ardor, com entusiasmo [...]. Notai bem 

isto: entre todas as coisas que sabemos, a nossa língua é a que devemos saber 

melhor, porque ela é a melhor parte de nós mesmos, é a nossa tradição, o veículo do 

nosso pensamento, a nossa pátria e o melhor elemento da nossa raça e nossa 

nacionalidade. Para nosso orgulho, basta-nos lembrar que nenhuma outra língua há 

de tão nobre estrutura! De sonoridades variadíssimas, opulente nos seus vocábulos, 

maleável como a cera ou dura como o diamante, a língua portuguesa é a mais bela 

expressão da inteligência humana. Defendei-a! Não deixeis que outras a invadam e a 

deturpem. Não deixeis que a viciem e lhe cosam remendos aos trajes. [...]. Falar bem 

a língua materna, não é uma prenda, é um dever. Cumpri-o (ALMEIDA, 1907, p. 

12-13, apud LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p. 41- 42). 

 

É com essa vigilância ao uso correto da língua portuguesa, ―[...] o melhor elemento 

da nossa raça e da nossa nacionalidade‖ (1907, p.12-13), que Júlia Lopes de Almeida 

construiu o seu texto representativo do ideal nacionalista que marcou o início da literatura 

infantil brasileira, envolto na exemplaridade de suas cartas e contos ambientados em 

diferentes lugares e paisagens brasileiras, e traduziu a ―preocupação moralista e exortação [...] 
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ao trabalho, ao estudo, à obediência, disciplina, caridade e honestidade‖ (2007, p.36), e 

também a noção de patriotismo. 

Vale ressaltar que, consoante Lajolo e Zilberman (2007), esse mesmo zelo levou 

Alexina de Magalhães Pinto à reescrita de peças folclóricas recolhidas para seus livros 

infantis destinados a leituras escolares, com notas explicativas da autora sobre a correção de 

usos da linguagem considerados inadequados e a retirada de assuntos ditos impróprios e 

―incompatíveis com o projeto educacional‖ (p.38) em que a obra estava inserida, justificadas 

pela força da função pedagógica a que se destinava a coletânea.  

Estas mesmas pesquisadoras informam que com igual dedicação se construíram as 

obras de Olavo Bilac, Coelho Netto e Francisca Júlia, cujo referencial era sempre a 

modalidade padrão da língua, oferecendo às crianças brasileiras modelos exemplares, com 

vistas a inculcar hábitos linguísticos ―adequados‖ nos pequenos leitores, em coerência com o 

projeto político nacionalista que permeava a produção literária da época, de representação 

―sólida e ufanista do país‖ (2007, p.43), também por meio da linguagem. As estudiosas 

destacam ainda nas obras literárias infantis da época a omissão da representação dos ―brasis‖, 

o apagamento das diferenças sociais em seus enredos; uma ―quase revelia, com o aforamento 

das contradições profundas da sociedade brasileira‖ (2007, p.38). 

Segundo Lajolo e Zilberman (2007), essa tendência nacionalista da literatura infantil 

encontra-se presente em Contos pátrios (1904) de Olavo Bilac e Coelho Netto, obra em que 

os autores, com zelo à polidez linguística, revelam o Brasil ―simbolizado por elementos 

abstratos e emblemáticos, como bandeiras e hinos marciais‖ (2007, p.38), como ilustra o 

trecho da referida obra, também destacado pelas pesquisadoras:  

  

De repente, a música tocou os primeiros compassos do hino nacional. [...]. Parecia 

que o símbolo da Pátria abençoava os filhos que iam partir, para defendê-la. 

E, então, ali, a ideia sagrada da Pátria se apresentou, nítida e bela, diante da alma de 

Anselmo. E ele, compreendendo enfim que sua vida valia menos do que a honra de 

sua nação, pediu a Deus, com os olhos cheios de lágrimas, que o fizesse um dia 

morrer gloriosamente, abraçado às dobras daquela formosa bandeira, toda verde e 

dourada, verde como os campos, dourada como as madrugadas de sua terra (BILAC, 

Olavo; NETTO Coelho, 1930, p. 95, apud LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p. 32). 

 

O estudioso Marcos Napolitano cita Olavo Bilac como ―um dos literatos mais 

populares de sua época, além de muito influente como intelectual nas questões políticas. [...] 

na construção de uma cultura nacionalista, cívica e patriótica‖ (2016, p.49). O pesquisador 

relata que Bilac ―foi um dos fundadores da Liga de Defesa Nacional que estimulava valores 
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nacionalistas e cívicos, através de conferências, matérias em jornais, obras didáticas e 

campanhas públicas [...]" (2016, p.49). 

Coelho (1991) informa que a obra infantil de Tales de Andrade propôs um caminho 

para a literatura infantil brasileira, exercendo grande influência sobre os novos autores. Com a 

obra Saudade, ―abre-se um caminho que vai ser dos mais trilhados pela literatura didática daí 

em diante: o rural‖ (p. 221- grifos da autora).  Conforme a pesquisadora, o escritor 

 

[...] mescla de ficção e realidade; valorização nostálgica dos costumes simples do 

campo em confronto com as dificuldades e fracassos encontrados na vida da cidade. 

[...] Com a matéria retirada do mundo natural, da vida simples e dura da ―roça‖, [...] 

– vida injustamente desvalorizada pelos meios urbanos e que a literatura do 

momento vinha dignificar, - Tales de Andrade redescobre em Saudade os 

ingredientes que daí em diante iriam marcar não apenas os livros de leitura escolar, 

mas praticamente toda a nossa literatura infantil (COELHO, 1991, p.222). 

 

Para Marisa Lajolo e Regina Zilberman (2007), Saudade (1919), de Tales de 

Andrade, é uma obra voltada para a valorização do espaço rural, revelando a natureza às 

crianças brasileiras, e ensinando-as a amá-la, característica da ideologia de valorização da 

vida rural, e de ―um Brasil que encontra na agricultura sua identidade cultural, ideológica e 

econômica. [...] a apologia da felicidade e da riqueza, por intermédio da agricultura‖ (p.40), 

impressão que contrasta com o cenário rural de Urupês (1919) e Cidades Mortas (1920), de 

Monteiro Lobato, e O triste fim de Policarpo Quaresma (1915), de Lima Barreto, que tratam 

um rural de miséria e violência, denunciando o já falido e inviável modelo agrário brasileiro 

(p.41). 

A literatura é uma linguagem e, como tal, expressa a experiência humana. Como toda 

e qualquer produção cultural, está inserida em determinado contexto histórico do qual faz 

parte. Segundo Coelho (2006, p. 48-49), a criação literária infantil, com intenção artística ou 

educativa, não depende da opção do criador, mas sim da tendência predominante no momento 

da criação. Assim, aos tempos do início e consolidação da República, o momento era de uma 

―literatura exemplar‖, destinada à transmissão e consolidação do ideário romântico e que tinha 

como endereço certo a escola. Conforme assinala Coelho (2006):  

 

Cada época compreendeu e produziu literatura a seu modo. Conhecer esse ―modo‖ 

é, sem dúvida, conhecer a singularidade de cada momento da longa marcha da 

humanidade em sua constante evolução. Conhecer a literatura que cada época 

destinou às suas crianças e jovens é conhecer os ideais e valores ou desvalores sobre 

os quais uma sociedade se fundamentou (e se fundamenta...) (p. 27-28). 
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Os autores e as obras publicadas na segunda metade do século XIX representam os 

esforços ou indícios da criação de uma literatura infantil brasileira, como bem destacam 

Marisa Lajolo e Regina Zilberman (2007): 

 

Autores todos da segunda metade do século XIX, são eles que confirmam a 

literatura infantil como parcela significativa da produção literária da sociedade 

burguesa e capitalista. Dão-lhe consistência e um perfil definido, garantindo sua 

continuidade e atração. Por isso, quando se começa a editar livros para a infância no 

Brasil, a literatura para crianças, na Europa, apresenta-se como um acervo sólido que 

se multiplica pela reprodução de características comuns. Dentro desse panorama, 

mas respondendo a exigências locais, emerge a vertente brasileira do gênero, cuja 

história, particular e com elementos próprios, não desmente o roteiro geral 

(LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p.21). 

 

É a partir desse panorama da literatura infantil no Brasil, cujo acervo disponível para 

a leitura pelas crianças caracteriza-se pela dimensão pedagógico-moralizante de suas histórias, 

gestadas a partir de traduções e ou adaptações de obras estrangeiras, que situamos as 

renovações trazidas por Monteiro Lobato para a literatura infantil brasileira (LAJOLO; 

ZILBERMAN, 2007). 

No entendimento de Regina Zilberman (2003; 2007), Marisa Lajolo (2006; 2007) e 

da professora Nelly Novaes Coelho (1991), Monteiro Lobato mostrou-se observador crítico 

dos livros de leitura para crianças brasileiras, e refletiu as possibilidades de mudanças para a 

realidade que via; ideias que compartilhou com o amigo Godofredo Rangel, durante mais de 

trinta anos. O taubatiano reconheceu a inexistência de livros brasileiros que falassem às 

crianças e adentrou o cenário da literatura infantil brasileira, chamando a atenção para a 

necessidade de escrever histórias em uma linguagem que interessasse aos pequenos leitores. 

Em carta a Rangel, Lobato refere-se às fábulas de La Fontaine como ―pequenas moitas de 

amora do mato – espinhentas e impenetráveis‖ (LOBATO, 1968. v.1, citado por NUNES, 

2000, p.49).  

De acordo com Coelho (1991), a preocupação de Lobato com a autenticidade da 

Literatura Brasileira apresenta-se na obra não infantil do escritor, nos contos naturalistas de 

Urupês (1918), onde ―está patente essa busca do nacional, tanto na linguagem como na 

matéria que lhe serve de tema‖ (p.226). Como na obra não infantil, a produção literária 

infantil e juvenil lobatiana exprime o empenho pela conquista da identidade da produção 

literária brasileira, tanto na temática como na brasilidade da linguagem dos textos, na 

persecução pela ―consciência nacionalista‖ (p.226).  

Em concordância com esse pensamento, Zilberman (2003) assegura que o projeto 

literário do escritor paulista anunciou o rompimento com o círculo de dependência dos 



31 

 

 

 

padrões literários europeus, principalmente no que diz respeito ao aproveitamento da tradição 

folclórica. Para a autora, os textos lobatianos deram início a uma literatura inédita, no que se 

refere à contextualização de Brasil quanto ao cenário, personagens e temática nacionais 

―valorizando a ambientação local [...] [com a criação] do Sítio do Picapau Amarelo" (p. 145). 

Zilberman (2003) certifica que a obra de Monteiro Lobato é de grande contribuição 

para a literatura infantil brasileira, com traduções e adaptações de clássicos infantis, como 

também produções próprias, cujo acervo é composto por histórias inseridas no mundo infantil, 

que buscam dialogar com o universo da criança, sempre na perspectiva de conquistar o 

pequeno leitor.  

No entendimento de Lajolo e Zilberman (2007), Monteiro Lobato despertou para a 

necessidade de escrever para as crianças numa linguagem que as interessasse, preocupação 

que compartilhou com Godofredo Rangel (p.45). Lobato inaugurou novos tempos: 

impulsionou o mercado da literatura infantil brasileira, como escritor e empresário, e fundou a 

Editora Monteiro Lobato & Cia, publicando seus próprios livros. E em 1920, publicou A 

menina do narizinho arrebitado, antecipado pela divulgação de alguns trechos da história na 

Revista do Brasil (SP). Na edição, uma ―produção gráfica qualificada, com capa ilustrada e 

cartonada, e texto acompanhado por ilustrações coloridas de Voltolino‖ (ZILBERMAN, 2011, 

p 18). O livro obteve a classificação como ―Livro de figuras‖, por atender à diretriz 

pedagógica da Escola Nova, movimento educacional de valorização do pensamento científico 

e atitude reflexiva, inspirado no pensamento do norte-americano John Dewey. No ano 

seguinte, Monteiro Lobato levou a história de Lúcia, a menina do narizinho arrebitado, aos 

bancos escolares. Sob o título de Narizinho Arrebitado (segundo livro de leitura para uso das 

escolas primárias), agora em formato brochura, com as ilustrações menores e em preto-e-

branco, a história conquistou a preferência das crianças (COELHO, 1991; LAJOLO, 2006; 

ZILBERMAN, 2011). 

Segundo as estudiosas Lajolo e Zilberman (2007) e Nelly Novaes Coelho (1991), a 

produção literária infantil de Monteiro Lobato marcou o início de uma nova fase da literatura 

infantil brasileira. No dizer de Coelho (1991), a obra literária infantil de Monteiro Lobato é 

um divisor de águas na tradição da Literatura Infantil e Juvenil brasileira, por romper ―com as 

convenções estereotipadas‖ (p.225) e despontar para novas formas de escrever histórias para a 

infância brasileira. Dialogando com essas escritoras, Sandroni (2011) afiança que Lobato 

―inaugura a fase literária da produção nacional destinada a crianças e jovens‖ (p.48) com a 

publicação de A Menina do Narizinho Arrebitado e a criação do seu Sítio do Picapau 

Amarelo.  



32 

 

 

 

Conforme Coelho (1991), a história da menina do narizinho arrebitado alcançou 

grande sucesso entre as crianças por ser construída com uma linguagem fluente e coloquial, 

que faz a história ―correr a galope‖ (LOBATO, 1968. v.2, p.371, citado por NUNES, 2000, 

p.49). Na construção da efabulação da história, uma mistura de realidade e imaginação; 

criação do mundo de fantasia, onde as personagens vivem o maravilhoso, naturalmente, e cujo 

enredo faz as crianças se sentirem ―identificadas com as situações narradas; [...] à vontade 

dentro de uma situação familiar e afetiva‖ (1991, p.226 - grifos da autora). Segundo a 

escritora, isso garantiu o grande sucesso do livro, e das porvindouras obras que o escritor 

taubatiano destinara às crianças.  

À história da menina Lúcia seguiram-se outras histórias de aventuras, com 

personagens ora criadas por Lobato, ora resgatadas do tempo, narrativas cuja originalidade 

reside em ―redescobrir realidades estáticas, cristalizadas pela memória cultural, e dar-lhes 

nova vida, em meio às ‗reinações‘ do pessoalzinho do Sítio do Picapau Amarelo‖ (1991, p. 

230). O acervo da literatura infantil lobatiana compõe-se também de adaptações de obras 

outras, quando o escritor, ao passo que propicia à criança conhecer a tradição literária 

europeia, proporciona o exercício da leitura crítica desses clássicos, renovando ou 

descobrindo as verdades e valores cristalizados por essas histórias (COELHO, 1991). 

Esta mesma escritora anuncia que, nos arredores de 1920 e nas décadas que se seguiram, o 

país viveu mudanças políticas, socioeconômicas, educacionais e culturais. No âmbito da educação, 

o movimento da Escola Nova e a crítica ao ensino tradicional e elitista, em defesa da 

universalização do ensino público obrigatório. Nesse cenário, a escola foi convocada a preparar o 

cidadão para um Brasil em modernização, voltado para o ―incremento à ciência, à pesquisa e ao 

pensamento reflexivo‖ (p. 49). Novos métodos pedagógicos e novas bases educacionais. Nas artes, 

a tensão entre o Tradicional (Romantismo/Realismo) e o Moderno (Modernismo de 1922), cujas 

inovações chegavam com as obras de Oswald e Mário de Andrade e outros Modernistas, 

empenhados por uma literatura genuinamente brasileira. O nacionalismo em prol da afirmação da 

brasilidade se manifestava ora através do primitivismo das raízes negras e africanas, ora revelando a 

realidade contemporânea em seus contrastes e misérias (COELHO, 1991, p.259).  

Segundo Lajolo e Zilberman (2007), a literatura infantil, como a não-infantil, 

integrou-se aos ideais nacionalistas e criou um Brasil de heróis e aventuras, mas também se 

recolheu ao folclore e às tradições orais. Porém, ―preferencialmente educativa e bem 

comportada‖ (p.54), acabou por sufocar a imaginação. À exceção de Monteiro Lobato que, 

construindo um mundo de fantasia, fez dele ―uma plataforma de lançamento para uma crítica 

à sociedade, ou ao ambiente real experimentado pelo leitor‖ (p.54). A obra lobatiana 
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harmonizou-se com a modernidade pela ―rejeição dos cânones gramaticais [...] e a 

interpolação de (a) [...] cultura internacional [...], antropofagicamente‖ (p.57-58) ao modo do 

Sítio, espaço rural representativo do nacionalismo em suas histórias infantis, em convivência 

harmônica com as novidades do mundo contemporâneo. 

No dizer de Lajolo e Zilberman (2007), em contrapartida à cultura da suplantação 

histórica do rural pelo urbano, originária do processo de modernização e consequente 

urbanização do país, surgiu na literatura ―um esforço de superação‖ (p.65) que originou uma 

produção literária infantil ambientada no meio rural, e apontou para uma oposição entre 

realidade e fantasia. A primeira representada na reprodução, ou negação da sociedade 

moderna e, por isso, às vezes idealizada. A última corporificada na narrativa pelo imaginário 

da criança, dando margem à manifestação do mundo infantil, que nela encontra abrigo. Sobre 

a produção literária brasileira para crianças desse período, as escritoras revelam que:  

 

[...] funda um universo imaginário peculiar que se encaminha em duas direções 

principais. De um lado, reproduz e interpreta a sociedade nacional, avaliando o 

processo acelerado de modernização [...]. Para tanto, [...] o ambiente rural [...] passa 

a simbolizar as tendências e o destino que experimenta a nação, quando não 

significa, na direção contrária, a negação dos mesmos processos e a idealização de 

um passado sem conflitos. De outro lado, dá margem à manifestação do mundo 

infantil, que se aloja melhor na fantasia, e não na sociedade, opção que sugere uma 

resposta à marginalização a que o meio empurra a criança [...], enraíza-se uma 

tradição – a de proposição de um universo inventado, fruto, sobretudo, da 

imaginação, ainda quando esta tem um fundamento social e político. Esta tradição 

dá conta da faceta mais criativa da literatura para crianças no país [...] (2007, p. 67).  

 

Vimos em Lajolo e Zilberman (2007) que o ruralismo na literatura infantil brasileira 

antecede Lobato, quando Tales de Andrade ambientou no campo a obra Saudade (1919), uma 

―idílica e patriótica [...] utopia rural [...]. Porém, falta-lhe a dimensão metafórica existente em 

Lobato‖ (p.60). Mas, ainda que por diferentes perspectivas, ambos os escritores consolidaram 

o lugar do espaço rural nas histórias infantis no século XX, no que retomaram os contos de 

fada campestres europeus, presentes na fase inicial da literatura infantil.  

Segundo estas pesquisadoras (2007), a década de 1920 seguiu em meio à preferência 

das crianças pelas histórias de Lobato e de Tales de Andrade, e também contava com as 

adaptações dos contos tradicionais por Gondim da Fonseca, em O reino das maravilhas 

(1926). As autoras anunciam que a produção literária infantil brasileira das décadas de 1920-

1930 tem como tema o rural, característica marcante nas obras infantis de Monteiro Lobato e 

de autores como Tales de Andrade e Viriato Correia, que escreveram histórias de bichos e de 
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homens, ambientadas no espaço rural (sítio, fazenda, estância, chácara), abarcando a 

representatividade da economia brasileira. 

A respeito da produção infantil de Viriato Correia, Lajolo e Zilberman (2007) 

propagam que, a princípio, traz a exemplaridade e a legitimação da superioridade da 

experiência de vida dos mais velhos sobre a iniciativa dos mais novos, inculcando no leitor 

infantil o conformismo e a fragilidade diante da figura do adulto, como em A arca de Noé 

(1930), cujas histórias protagonizadas por animais são ambientadas no espaço rural, encolhido 

à pequena propriedade, representando a clausura e a falta de perspectiva dos personagens, 

numa analogia ao mundo infantil em relação ao adulto, como também em Erico Verissimo e 

Menotti Del Picchia. Em narrativas como essas, o rural, ainda que simbólico, perde o seu 

sentido utópico, que lhe é atribuído em Lobato, e incorpora um significado moral. Já em 

Cazuza (1938) Viriato Correia opta pela narrativa realista, avessa a símbolos e analogias. E a 

perspectiva de crescimento pessoal está em se distanciar do meio rural, ―rude e inculto‖ 

(2007, p.64). 

Nas narrativas de Erico Verissimo e Menotti Del Picchia, a fantasia das personagens 

infantis, estimulada pelo lar limitado e insatisfatório, lhes serve de fuga, um escapismo, 

partindo em viagem para regiões mágicas, na busca por aventuras, longe do ambiente 

opressor, para onde voltam, como de um sonho, sem provocar mudanças. Nos textos de 

Graciliano Ramos e Lúcia Miguel Pereira, a fantasia corporifica-se no imaginário das 

personagens infantis, que optam pelo enfrentamento da situação, e o imaginário se mescla ao 

ideal almejado pelos heróis, numa perspectiva política. Esses textos apontaram os rumos da 

literatura infantil, destacando seu traço mais marcante: uma oposição entre o real e a fantasia, 

esta encontrando abrigo no imaginário da criança, onde se encontram os ―desejos insatisfeitos 

a que cabe dar forma e solução, por meio da atividade ficcional‖ (LAJOLO; ZILBERMAN, 

2007, p.67). 

No ano de 1931 Monteiro Lobato publicou Reinações de Narizinho, considerada a 

edição inaugural das obras completas do escritor. Uma coletânea formada pela remodelação 

da história original de Narizinho Arrebitado, reunida a outros textos escritos entre os anos de 

1920 e 1930. Em 1944 o escritor encerrou o ciclo de aventuras do pessoalzinho do Sítio do 

Picapau Amarelo, com a publicação de Os doze trabalhos de Hércules, histórias ambientadas na 

Grécia clássica; e passou a publicar seus livros na Argentina, para onde se mudou por algum 

tempo (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p.46). 

O ano da publicação das Reinações de Narizinho foi marcado como o início de uma 

etapa fértil da ficção infantil brasileira, com a incorporação de autores modernistas na 
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produção literária destinada às crianças. Ainda que percorressem caminhos diferentes, 

romancistas e críticos da geração de 30, como Viriato Correia, Menotti del Picchia, Erico 

Verissimo, José Lins do Rego, Graciliano Ramos, Cecília Meireles e outros escritores foram 

atraídos pela produção de textos para crianças, partilhando da revolução da literatura 

brasileira (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, p.67). 

Segundo Coelho (1991), o cenário nacional dos anos 30 e 40 foi marcado pelos 

esforços de mudança rumo à reorganização econômica e política do país, cujos abismos que 

separavam as realidades regionais foram denunciados no romance Regionalista. Na educação, 

reformas políticas e pedagógicas, com a criação do Ministério da Educação, em 1931. Dentre 

as discussões, no empenho por formar as novas gerações, a literatura infantil trouxe do 

período anterior a marca da ―intencionalidade pedagógica [...]: o saber através do estudo (a 

começar pelo estudo de leitura) [...] tomada a literatura como mero meio educativo [...] uma 

produção com informações úteis e formação cívica‖ (p.241). A produção literária dos anos 30 

apresentou-se diversificada entre a pura fantasia (contos maravilhosos); a realidade cotidiana 

(acontecimentos diários); realidade histórica (exaltação da terra brasileira); realidade mítica 

(lendas folclóricas); e o realismo maravilhoso (o maravilhoso como integrante do real, como 

em Lobato) (COELHO, 1991, p.241 – grifos da autora). 

Ainda no dizer de Coelho (1991), decorrente do caráter educativo que se pretendia 

para a literatura, em consonância com o projeto de valorização e reconhecimento da nação, 

surgiu na década de 1930, e perdurou até os anos de 1940, uma corrente contrária à fantasia, 

em favor do realismo na literatura infantil brasileira, sob a alegação de combate ao 

falseamento da realidade, situando a produção literária para crianças em meio a uma polêmica 

entre os diferentes grupos – dentre estes os defensores dos contos de fada. Disso resultou a 

―produção de uma literatura medíocre e exemplar‖ (p.242), de cunho puramente didático. 

Entretanto, algumas dessas produções, ainda que com o predomínio do realismo, encontraram 

também lugar para a imaginação e criatividade do leitor, como em Monteiro Lobato.  

Penteado (2011) relata que no período houve severas críticas aos textos infantis de 

Lobato por parte de membros da Igreja Católica e instituições educacionais, sendo registrada 

a proibição dos livros do escritor em algumas escolas do país, sob o argumento de serem 

―inconvenientes‖ e ―atentarem contra a moral vigente‖ (p. 196-197). De acordo com Coelho 

(1991), essa preocupação com o caráter didático da literatura infantil fez surgir nos anos 40 

uma literatura para crianças e jovens que procurou ―eliminar as irrealidades, o extraordinário, 

o maravilhoso [...]. Fadas, bruxas, [...] princesas ou príncipes encantados. [...] contos de fada 

ou maravilhosos (que) falsificam a realidade [...] e poderiam provocar alienações‖ (p.247). 
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Segundo Coelho (1991), somou-se ao acervo dos anos 30/40 o jornalzinho Tico-Tico 

e outras histórias divertidas das revistas em quadrinhos, emergindo a ―literatura quadrinizada 

brasileira, anunciando a era da imagem‖ (p.242), que teve a sua expansão na década de 40, 

com histórias de super-heróis, detetives e aventuras, com a fusão do maravilhoso e o 

científico, mas que passaram de humorística a violenta/heroica (p.243 - grifos da autora) 

Surgiram as séries policiais e a ficção científica. Também desta época são as coleções das 

novelas de aventuras europeias ou norte-americanas, as traduções de romances românticos 

franceses, a chamada literatura rósea (p. 243 - grifos da autora), e as coletâneas juvenis de 

aventuras, como a coleção Terramarear (1931), ―a grande fonte de sonhos, estímulos e ideais 

para leitores adolescentes‖ (p.245). Essa vasta produção do período uniu as temáticas que 

despertavam o interesse da época:  

 

 A atração pela Natureza livre ou pela vida natural, longe da civilização, e em 

busca das forças autênticas do ser humano [...].  

 O apelo do fantástico feérico, – espaço no qual o homem é dotado de poderes 

sobrenaturais, transformando-se em super-herói [...].  

 O desafio do realismo violento, que gera a literatura policial detetivesca, 

denunciando uma realidade apocalíptica: a do mundo entregue às forças do Mal, da 

Violência e da Corrupção (1991, p.245 – grifos da autora). 

 

Lajolo e Zilberman (2007) apontam questões políticas e socioeconômicas, como a 

consolidação da classe média, a modernização econômica e administrativa do país, o aumento da 

escolarização da população, e a repercussão da revolução nas artes, a partir de 1922, enquanto 

fatores que impulsionaram o significativo crescimento do elenco de obras e escritores de literatura 

infantil brasileira, no período entre 1920 e 1945, ―quando o Modernismo encerrava seu ciclo, com 

um acervo consistente, de recorrência contínua, integrado definitivamente ao conjunto da cultura 

brasileira‖ (p.48). 

Durante a década de 1950 prosseguiram as discussões pelas reformas no ensino, 

porém sem avanços. Nesse período, a leitura literária perdeu espaço para os novos-meios-de-

comunicação-de massa. Por outro lado, a literatura infantil e juvenil brasileira redescobriu a 

fantasia, e a leitura de obras literárias infantis passou a ser também um entretenimento, com 

destaque para a matéria folclórica. Na efabulação dos textos, a fusão do real e o imaginário, 

retratando o cotidiano do campo, ou a cidade, presentes em obras como Aventuras de Xisto 

(1957), de Lúcia Machado de Almeida, e outros autores, como Maria Heloísa Penteado. 

Surgiram as Páginas Infantis nos jornais de grande circulação, e também as produções em 

quadrinhos como as de Walt Disney, e as revistas de terror. Em 1951 foi realizada em São 

Paulo a 1
a
 Exposição Internacional da História em Quadrinhos (COELHO, 1991, p.249-251). 
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Os anos de 1960 foram uma prévia para o amplo crescimento do mercado de livros 

para crianças e jovens, como também do vasto elenco de escritores e artistas que surgiram na 

década de 70, segundo Coelho (1991). Foi um período marcado pelas discussões sobre a 

literatura infantil e a criação de instituições e programas voltados para o fomento da leitura: a 

Fundação do Livro Escolar e, a Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil. Surgiram as 

―profecias‖ do fim do livro, e do professor, como um sinal de superação do homem pela 

máquina, perfeita e infalível, decorrentes das novidades trazidas pela televisão e a maneira 

desta lidar com o mundo da informação. No âmbito do ensino, tivemos a votação da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional n
o
. 4.024/61 (reformulada pela Lei 5.692/71), cujos 

resultados práticos quanto aos avanços na educação nacional são bastante precários, apesar da 

proposta de ênfase na leitura. Nesse período, 

 

A leitura, como habilidade formadora básica, é colocada como ponto de apoio das 

múltiplas atividades propostas aos alunos durante o processo de aprendizagem. 

Inclusive, o texto literário passa a servir de ponto de partida para o estudo da 

gramática ou da língua em geral. Com isso, se altera pela base o ensino tradicional, 

eminentemente teórico (COELHO, 1991, p.257). 

 

Nessa perspectiva, a escola atribuiu ao texto literário infantil a tarefa de desenvolver 

habilidades de leitura. Em decorrência dessa função designada ao texto literário, os livros de 

literatura infantil passaram a ser acompanhados por uma ―ficha‖, ou ―roteiro de leitura‖. Isso 

suscitou uma demanda por livros literários, porém, com reflexos somente na década seguinte. 

Os escritores que vieram de décadas anteriores intensificaram as suas produções. Nesse 

período, intensificaram-se também as traduções e adaptações de obras estrangeiras de 

destaque mundial. Os poucos escritores que surgiram nos anos de 1960, vindos da experiência 

com literatura não infantil, fizeram acontecer a fusão entre o real e o imaginário em suas 

narrativas, como: Clarice Lispector, José Mauro de Vasconcelos e outros (COELHO, 1991, 

p.254-257).  

Consoante Coelho (1991), nas décadas seguintes (1970/1980), nos moldes do 

pioneirismo de Lobato, o Estado incentivou a produção de livros infantis, promovendo a 

inserção e circulação de obras literárias no mercado consumidor e na escola, enfatizando a 

importância da leitura de textos literários como matéria do currículo. A partir dos anos de 

1970, vimos o chamado boom da literatura infantil brasileira. Foram criados o Centro de 

Estudos de Literatura Infantil e Juvenil (1973), as Associações de Professores de Língua e 

Literatura e a Academia Brasileira de Literatura Infantil e Juvenil (1979). Realizaram-se 
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também encontros, seminários e congressos, cujas propostas de renovação da literatura infantil 

no Brasil resultaram na inclusão de cursos voltados aos leitores mirins, nas universidades.  

Ainda com referência em Coelho (1991), a produção de textos ditos para crianças 

dos anos de 1980 molda-se ao ―experimentalismo com a linguagem [...] e uma literatura 

inquieta/questionadora‖ (p.259), chamada a preparar as novas gerações para a construção do 

novo mundo. O direcionamento é para uma literatura questionadora dos valores da sociedade 

vigente, contrapondo com a postura anterior de continuidade. A criatividade é uma forte 

característica da Literatura Infantil/Juvenil brasileira nesses tempos, do que resultou o Prêmio 

Internacional Hans Christian Andersen (1983), pelas obras de Ligia Bojunga Nunes. Os 

muitos escritores que surgiram no período de 70/80 juntaram-se aos revelados nas décadas 

anteriores: Ana Maria Machado, Elias José, e muitos outros (COELHO, 1991; LAJOLO; 

ZILBERMAN, 2007). 

Nos anos de 1990, a ficção moderna brasileira enveredou pela temática urbana, e a 

literatura infantil aponta crises e problemas da sociedade contemporânea. Nesse sentido, as 

leituras para crianças passam a incorporar, progressivamente, a crítica à sociedade brasileira, 

focando na temática da miséria, marginalização, pobreza e sofrimento infantil. 

Analisando as tendências da literatura infantil na atualidade, Nelly Novaes Coelho 

(1991) diz ser ―ideal‖ a literatura que corresponde ao leitor a quem se destina, em sua época. 

Nas palavras da escritora, a produção literária brasileira destinada às crianças e jovens tende a 

ser ―realista, fantasista e híbrida. [...], (e traz em si) a busca de sua identidade cultural‖ (p. 

264, grifos da autora) no Brasil contemporâneo. Ainda para Coelho (1991) ―o valor literário 

de uma obra [...] se mede [...] na consciência do fazer literário e também pela adequação de 

tal matéria (literária) às forças renovadoras mais atuantes em seu momento de produção‖ (p. 

267, grifos da autora). E mais: ―os valores ideológicos [...] não podem ser confundidos com 

conteúdo manifesto‖. [...] ―É preciso mais: que tal ―contexto ideológico‖ (quando existir) se 

transfigure em arte‖ (p. 267 – grifos da autora).  

 

1.2 A LITERATURA INFANTIL NA ESCOLA  

 

O homem constrói seus processos de interação com o mundo, utilizando as diferentes 

linguagens, seus sentidos e significados. Nesse contexto, a leitura se inscreve como uma 

atividade indispensável para a formação socioafetiva e cultural das pessoas. Importante fonte 

de conhecimento e prazer e promotora das descobertas do mundo e de si mesmo, é necessário 
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inseri-la em nosso convívio, considerando-se que o exercício de ler está presente em todos os 

espaços sociais.  

No âmbito de uma sociedade letrada, cujo patrimônio social e cultural historicamente 

construído pela humanidade encontra-se registrado através da palavra escrita, a leitura torna-

se uma ferramenta essencial para a produção e apropriação deste saber instituído. 

Posicionando-se sobre isso, Marisa Lajolo (2002) destaca as desigualdades de distribuição de 

lucros e bens culturais existentes em nossa sociedade capitalista, cujo acesso é mediado pela 

leitura, habilidade que não está ao alcance de todos. Desse modo, pensar na democratização 

desse acesso e diminuição de barreiras sociais é pensar na formação de sujeitos leitores. 

A escola tem a responsabilidade social de ―prover as novas gerações das habilidades, 

conhecimentos, crenças, valores e atitudes consideradas essenciais à formação de todo e 

qualquer cidadão‖ (SOARES, 2001, p. 84), estando entre essas atribuições sociais da escola 

formar sujeitos capazes de usar as diversas formas de linguagem do modo competente, nas 

variadas situações sociais.  

No dizer de Zilberman, essa formação leitora pela escola decorre de proporcionar aos 

alunos experiências de leitura significativas, de modo que o ato de ler não se configure uma 

atividade apenas por obrigação, mas sim que desperte o interesse no sujeito que lê, fazendo-o 

estabelecer um diálogo com o texto, objeto cultural, e não o limite à interpretação da escrita, 

desmascarando a visão escolar equivocada de leitura ―como resultado satisfatório do processo 

de letramento e decodificação de matéria escrita‖ (2008, p. 16).  

As discussões em torno da melhoria da qualidade da educação no país que marcaram 

os últimos anos do século passado, ainda muito presentes neste século, ordenaram os debates 

pelo viés do questionamento dos materiais oferecidos para leitura na escola de ensino 

fundamental, centrando na avaliação da qualidade dos materiais impressos oferecidos aos 

alunos nas aulas de língua portuguesa, questão levantada pelos autores dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o ensino de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental 

(doravante PCN):  

 

Ao aluno, são oferecidos textos curtos, de poucas frases, simplificados, às vezes até 

no limite da indigência. 

[...] A possibilidade de se divertir, de se comover, de fruir esteticamente num texto 

desse tipo é, no mínimo, remota. Por trás da boa intenção de promover a 

aproximação entre crianças e textos há um equívoco de origem: tenta-se aproximar 

os textos das crianças — simplificando-os —, no lugar de aproximar as crianças dos 

textos de qualidade. Não se formam bons leitores oferecendo materiais de leitura 

empobrecidos, justamente no momento em que as crianças são iniciadas no mundo 

da escrita. As pessoas aprendem a gostar de ler quando, de alguma forma, a 

qualidade de suas vidas melhora com a leitura (BRASIL, 1997, p. 29). 
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Corroboramos os questionamentos postos pelos autores dos PCN, quando estes 

denunciam a inviabilidade da escola em formar bons leitores, dado o empobrecimento e falta 

de atrativos dos materiais que são disponibilizados às crianças para leitura. Dito isso, é 

pertinente dialogarmos com Marisa Lajolo (2002), que adverte: ―ou o texto dá um sentido ao 

mundo, ou ele não tem sentido nenhum. E o mesmo se pode dizer de nossas aulas‖ (p.15). 

O ato de ler, em muitas de nossas salas de aula, é concebido ainda como uma 

atividade ―de decifração de palavras [...] que não tem nada a ver com atividade prazerosa‖ 

(KLEIMAN, 2001, p.6) e que mais desenvolvem o (des)gosto dos alunos em relação à leitura. 

Ademais, temos uma escola ―sem tempo para a leitura‖ (p.28). E quando ela está presente nas 

salas de aula, em sua maioria, ainda o faz de forma que em nada contribui para tornar o aluno 

capaz de ―tomar a palavra ou ter voz para [...] participar ativa e criticamente daquilo que 

acontece à sua volta‖ (ANTUNES, 2009, p. 20).  

Antunes (2009) assevera que essa realidade contraria as propostas de melhoria da 

educação, na perspectiva da construção de uma escola ―mais formadora e eficiente‖ (p.21) 

representadas em ações governamentais, como os já citados PCN e seus desdobramentos, o 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e o Programa Nacional da Biblioteca Escolar 

(PNBE), que desenvolvem ações de incentivo à leitura, com o envio esporádico às escolas de 

livros de literatura destinados aos alunos, e obras de apoio pedagógico para os professores.  

Ainda citando Antunes (2009), temos uma escola que parece caminhar de encontro 

às perspectivas de mudanças. Apesar das orientações trazidas pelos citados documentos 

orientadores e dos programas de incentivo à melhoria do ensino de leitura na educação básica, 

a escola parece seguir na contramão do desenvolvimento das habilidades leitoras dos alunos, 

conforme mostram os resultados das avaliações internas e das avaliações institucionais 

externas, amplamente divulgados. 

Partilhamos dos argumentos dessas estudiosas para refletirmos as barreiras que 

encontramos em nossas aulas, quando nos deparamos com o (des)gosto dos alunos em relação 

à leitura, e mais ainda à literatura. Tal recusa está presente nas aulas de todas as disciplinas do 

currículo na escola de ensino fundamental e médio, com agravo maior em língua portuguesa.  

A propósito das conclusões, é fundamental que a leitura na escola seja um acertado 

caminho para a inserção da criança no mundo letrado, acreditando que quanto mais cedo se 

inicie o processo dessa aprendizagem, mais chances haverá para se formar ali um leitor. Nessa 

prática, é relevante considerar a necessidade de despertar na criança o prazer de ler. Desse 

modo, há de se concordar com Silveira: 
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A leitura escolar deve contemplar o aspecto formativo do educando, estimulando-lhe 

a sensibilidade estética, a emoção, o sentimento [...] o texto literário tem muito a 

contribuir para o aprimoramento pessoal, para o autoconhecimento, sem falar do 

constante desvelamento do mundo e da grande possibilidade que a leitura de 

determinada obra oferece para o descortínio de novos horizontes para o homem, no 

sentido da formação e do refinamento da personalidade (SILVEIRA, 2005, p.16-17). 

 

Assim, a escola de ensino fundamental é chamada a assumir o seu papel de 

desvendar caminhos para despertar na criança o gosto pela leitura do texto literário; fazê-la 

encontrar motivos para ler, um livro, dois, mais. Afiançamos que quanto mais cedo se iniciar 

a criança em práticas leitoras, mais chances haverá para se formar um leitor na escola, que 

agora, dentre outras questões, quer saber: que leitura estimular? Como fazê-lo? Como fazer 

uma criança gostar de ler? 

Para Andrade Neta e García García (2013), o gostar ou não de ler nos remete 

também à visão de leitura como ―uma interação de processos cognitivos e afetivos, que 

envolve o leitor em sua corporeidade e emocionalidade‖ (p.158). Discutindo a relação entre 

leitura e emocionalidade, os autores teorizam que a primeira ―nutre (a mente humana) com 

pensamentos, ideias, imagens, desejos, emoções e sentimentos, inspirando atitudes, reações e 

ações, benéficas ou não, segundo o contexto e o conteúdo do que se lê‖ (p. 154). Desse modo, 

alertam sobre as condições sob as quais se processa o exercício da leitura no ambiente escolar, 

afiançando se tratar de tarefa que prima pela aprendizagem de conteúdos, quase que 

desatrelada de conceitos como emoção, sentimento, desejo, prazer, motivação (ANDRADE 

NETA et al, 2013 - grifos dos autores). 

Desse modo, é pertinente que os educadores voltem o olhar para o desvelamento de 

caminhos que despertem o prazer pela leitura e pela literatura. Para tanto, a atividade de 

leitura mediada pela escola precisa contemplar também a sua função de fruição, do deleite, da 

experiência humanizadora pela palavra. E aí está o lugar da literatura, cabendo ao texto 

literário a sedução do leitor, atraindo-o para o universo do maravilhoso, da imaginação e do 

autoconhecimento. Partindo desse entendimento, anunciamos que é necessário ressignificar o 

lugar da literatura infantil na escola e na vida das crianças. 

 Atentos às reflexões, como Zilberman (2003), acreditamos na escola como espaço 

privilegiado para a construção da cidadania e formação/transformação do indivíduo. E 

asseguramos que o acertado caminho para essa formação é privilegiar a leitura do texto 

literário em sala de aula. Em face disso, elegemos a literatura, em especial o texto literário 

infantil, como caminho e veículo para significar o ensino de leitura na escola de ensino 
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fundamental, dada a sua função formadora da consciência de mundo das crianças e dos 

jovens, tornando a tarefa de ler na escola uma atividade atrativa, que seduza as crianças para o 

universo da leitura e dos livros.   

Nessa perspectiva, a sala de aula torna-se o lugar em que ler é uma atividade 

agradável e prazerosa. Para tanto, as atividades de leitura mediadas pela escola precisam 

contemplar também a fruição, o deleite, a experiência humanizadora pela palavra. O que nos é 

proporcionado pela leitura de um texto literário, concebida a literatura como um ―fenômeno 

de linguagem cuja matéria é a palavra (o pensamento, as ideias, a imaginação)‖ (COELHO, 

2006), que permite ao homem exprimir seus valores, sentimentos, desejos e utopias, 

representados no simbolismo dos comportamentos e impasses presentes em suas histórias. 

O psicanalista e escritor Bruno Bettelheim (2002) atribui à literatura infantil um 

importante papel de aliada na tarefa de ajudar uma criança a encontrar um sentido na vida. 

Para o pesquisador, o texto literário é o lugar privilegiado para esse encontro, cabendo à 

literatura um destacado papel no desenvolvimento da personalidade infantil, estimulando e 

alimentando fantasias e fornecendo recursos para lidar com problemas interiores. Em 

consonância com Bettelheim, Coelho (2006; 2009) assegura que as histórias infantis auxiliam 

a criança a transformar, ou ainda, enriquecer a sua experiência de vida, como também 

aperfeiçoar a sua relação consigo mesma, e com o outro, favorecendo o autoconhecimento e a 

percepção do mundo que lhe rodeia, propiciando a formação integral. 

Em suas origens, a literatura liga-se à função de atuar sobre a mente e o espírito 

humanos, proporcionando ao leitor/ouvinte uma maior compreensão da vida, por meio da 

arte: a arte da palavra. Nessa perspectiva, a literatura infantil surgiu como adequação dos 

textos destinados aos adultos às características peculiares às crianças, ―adultos em miniatura‖. 

Essa produção, ora destinada a crianças, foi minimizada como criação literária por se associar 

ao entretenimento do pequeno leitor/ouvinte; e acabou por abarcar também a sua instrução, 

situando-se entre o campo do literário e do pedagógico (COELHO, 2006), e assim permanece 

por muito tempo na escola. 

Lajolo e Zilberman (2007) informam que os Contos da Mãe Gansa (1697), do 

francês Charles Perrault, a primeira obra destinada às crianças, já traz os fundamentos 

moralizantes e modelos de comportamentos moldados pela sociedade. Também presentes em 

outros textos considerados apropriados à infância: as Fábulas, de La Fontaine (1668-1699), 

As aventuras de Telêmaco, de Fénelon (1717) e Os Contos de Fadas para Crianças e Adultos 

(1812), ou Os Contos de Grimm, dos irmãos Grimm, narrativas maravilhosas populares 

recolhidas do povo, com ensinamentos aos pequenos. Anos mais tarde, Os Contos de 
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Andersen (1833), também de cunho formativo, trazem em suas histórias ideais românticos ―de 

fé religiosa, fraternidade e generosidade humanas‖ (2007, p. 30). 

No dizer de Lajolo e Zilberman (2007), no Brasil do final do século XIX vimos uma 

literatura infantil formativa, em cujas histórias encontramos lições de patriotismo e de amor e 

respeito à família e à escola. Assim, os ―livros de leitura‖ infantis ou as ―leituras escolares‖, 

considerados a iniciação da literatura infantil brasileira, já apresentavam os pilares da 

educação instituídos pela sociedade moderna: o nacionalismo, o intelectualismo, e o 

tradicionalismo cultural e moralismo (COELHO, 1991).  

Desse modo, no entendimento de que era preciso educar e disciplinar a criança, foi 

tomada para tal a literatura que, juntamente com a escola, abarca um projeto educativo para a 

formação do cidadão brasileiro. Nesse contexto, conforme enfatiza Zilberman (2003), a 

literatura infantil brasileira tem em sua origem um caráter utilitário-pedagógico. E por isso a 

negação do seu estatuto artístico. Segundo essa escritora 

 

[...] O aparecimento e a expansão da literatura infantil deveram-se antes da tudo à sua 

associação com a pedagogia, já que ela foi acionada para converter-se em instrumento 

desta. Por tal razão [...] careceu de imediato de estatuto artístico, sendo-lhe negado a 

partir de então um reconhecimento de valor estético, vale dizer, a oportunidade de fazer 

parte do reduto seleto da literatura (ZILBERMAN, 2003, p.34). 

 

De acordo Zilberman (2003), a relação entre literatura infantil e escola data da 

primeira metade do século XVIII, época em que é também ―construída‖ a ideia de infância 

como uma fase específica da vida. Surgida no berço da sociedade aristocrata, e alçada para o 

mercado consumidor de produtos industrializados, a produção literária escrita para as crianças 

tomou ares de produto destinado a um mercado específico, cujas características era preciso 

respeitar, e até mesmo motivar. Para essa pesquisadora  

 

Os laços entre a literatura e a escola começam desde este ponto: a habilitação da 

criança para o consumo de obras impressas. Isto aciona um circuito que coloca a 

literatura, de um lado, como intermediaria entre a criança e a sociedade de consumo 

que se impõe aos poucos; e, de outro, como caudatária da ação da escola, a quem 

cabe promover e estimular como condição de viabilizar sua própria circulação 

(ZILBERMAN, 2007, p.15). 

 

Inserida na escola, a literatura infantil integrou o projeto de moldagem da criança, 

prestando-se ao ensinamento e inculcação da visão de mundo adulta nos pequenos, 

conduzindo-os ao respeito e aceitação dessa ideologia. Os textos literários infantis passaram, 
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então, a uma reprodução do mundo adulto, de intenção moralizante e sentido pedagógico, 

conforme denuncia Zilbermam (2003): 

 

[...] também a obra literária pode reproduzir o mundo adulto: seja pela atuação de 

um narrador que bloqueia censura a ação de suas personagens infantis; seja pela 

veiculação de conceitos e padrões comportamentais que estejam em consonância 

com os valores sociais prediletos; seja pela utilização de uma norma linguística 

ainda não atingida por seu leitor, devido à falta de experiência mais complexa de 

manipulação com a linguagem. Assim, os fatores estruturais de um texto de ficção – 

narrador, visão de mundo, linguagem – podem-se converter no meio por intermédio 

do qual o adulto intervém na realidade imaginaria, usando-a para incutir sua 

ideologia (p.23). 

 

Para Lajolo (2002), na tradição brasileira, essa relação de dependência entre 

literatura infantil e escola mantém-se inalterada. Espaço de difusão e inculcação de valores 

sociais, a escola conta com a literatura infantil para formar as gerações sob o seu crivo. E é 

também o lugar onde o livro infantil encontra abrigo, mesmo que seja como leitura 

obrigatória, pretexto utilitário, uso informativo, ou pedagógico. Em suas colocações, a autora 

nos leva a refletir o nosso modelo atual de literatura infantil, que diz também marcado pelo 

―compromisso pedagógico‖ (p.68) e propósito de modelagem da criança patriota, semelhante 

a Olavo Bilac e de Tales de Andrade, ainda que por outro viés. Lajolo diz: 

 

[...] a sociedade brasileira contemporânea encontra, na literatura infantil atual, 

modelos condizentes com os valores e comportamentos liberais e tolerantes 

incorporados pela escola brasileira de hoje. 

Assim, as crianças perguntadeiras e maluquinhas, a rebeldia contra o arbítrio 

exagerado, a consciência ecológica, a defesa das minorais – temas recorrentes nos 

livros infantis de hoje - mantêm, com a escola contemporânea, articulação homóloga 

à que, em seu tempo, mantinha com a escola de antanho outros temas: o ama com fé 

e orgulho a terra em que nasceste bilaquiano, [e] o projeto ruralista de Tales de 

Andrade [...] (LAJOLO, 2002, p.69, grifos da autora).   

 

No dizer Zilberman (2003), o modelo de família que emergiu dos ideais burgueses, 

dedicada ―à preservação dos filhos e do afeto interno, bem como de sua intimidade‖ (p.17), 

encontrou na ficção do século XVIII um veículo para propagar sua visão de mundo, tomada a 

literatura infantil como instrumento de formação das crianças, e a escola o espaço seguro para 

cumprir com esse papel. Recuperando a relação estabelecida entre literatura e escola, a 

pesquisadora cita o fato relevante de os primeiros textos escritos para crianças terem sido 

produzidos por pedagogos e professores, por isso ―com marcante intuito educativo‖ (2003, 

p.16). 

Segundo Zilberman (2003), a visão de infância como fase frágil da vida considera a 

criança ―o bom selvagem, cuja naturalidade é preciso conservar enquanto o ser humano 
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atravessa o período infantil‖ (p.19), dependente de proteção e cuidado. Isso atribui à escola 

duplo papel: formar essa criança para a vida adulta e, ao mesmo tempo, protegê-la do mundo 

que a cerca. Para tanto, enclausura os pequenos em seus muros, distanciando-os dos conflitos 

naturais da vida, necessários ao crescimento pessoal, tornando-se, pois, contraditória. A 

pesquisadora pondera: 

 

As relações da escola com a vida são, portanto, de contrariedade: ela nega o social, 

para introduzir, em seu lugar, o normativo. Inverte o processo verdadeiro com que o 

individuo vivencia o mundo, de modo que não são discutidos, nem questionados, os 

conflitos que persistem no plano coletivo; por sua vez, o espaço que se abre é 

ocupado pelas normas e pelos valores da classe dominante transmitidos ao estudante 

(ZILBERMAN, 2003, p.22). 

 

No intuito de preparar a criança para o enfrentamento do mundo, sob a justificativa 

de promover o desenvolvimento intelectual dos pequenos, como também fornecer-lhe normas 

de comportamento social, a literatura infantil integra-se à escola, onde assume o papel de 

disseminar e cristalizar o modelo de criança elaborado pela sociedade moderna, imagem em 

que os pequenos leitores devem se espelhar (ZILBERMAN, 2003). Sobre esse espelhamento, 

Charlot (1979), citado por Zilberman, diz: 

 

A criança define-se assim, ela própria, com referência ao que o adulto e a sociedade 

esperam dela [...] reflexo do que o adulto e a sociedade querem que ela seja e temem 

que ela se torne, isto é, do que o adulto e a sociedade querem, eles próprios serem e 

terem de tornar-se (1979, apud 2003, p.21). 

 

Marisa Lajolo (2002) destaca a importância da leitura e da literatura na escola. Para a 

pesquisadora, um projeto de educação democrática caracteriza-se por se voltar para o 

desenvolvimento da habilidade de leitura, condição para o exercício pleno da cidadania, por 

propiciar o acesso aos serviços e bens culturais construídos pela sociedade. A autora enfatiza 

a importância da presença da literatura no currículo escolar: 

 

Mas a leitura literária também é fundamental. 

É à literatura, como linguagem e como instituição, que se confiam os diferentes 

imaginários, as diferentes sensibilidades, valores e comportamentos através dos quais uma 

sociedade expressa e discute, simbolicamente, seus impasses, seus desejos, suas utopias. 

[...] o cidadão, para exercer plenamente sua cidadania, precisa apossar-se da linguagem 

literária, alfabetizar-se nela, tornar-se seu usuário competente, mesmo que nunca vá 

escrever um livro; mas porque precisa ler muitos (2002, p. 106). 

 

Porém, essa mesma autora alerta sobre os projetos de democratização da leitura 

literária nas escolas brasileiras, assegurando que essas propostas carecem de direcionamento, 
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para que se possa melhor conduzir a escola a apropriar-se criticamente da literatura infantil, o 

que requer uma formação sólida e competente dos professores, a fim de instrumentalizá-los 

para a efetiva escolarização da literatura infantil. É também necessário que seja reconhecido o 

caráter histórico dos livros infantis (LAJOLO, 2002). 

Ainda de acordo com Lajolo (2002), destacamos que, revestidas pelo anunciado 

propósito de despertar e desenvolver o gosto por ler, algumas propostas de leitura do texto 

literário na sala de aula vêm acompanhadas dos conhecidos roteiros e fichas de leitura que 

promovem o ―produto livro, por uma estratégia que capitaliza a insegurança e o despreparo do 

professor‖ (p.73), e cujo preenchimento significa árdua tarefa para o aluno, e argumento 

meramente quantitativo para o professor que prescreve. Esse preenchimento de roteiros e 

fichas de leitura apresenta-se como uma atividade gerenciadora do envolvimento do leitor 

com o texto, e que, ―sem atenção para níveis metafóricos do texto e da leitura [...], 

referencializa e banaliza o ato de ler [...] e (nela) camuflam-se riscos sérios de alienação da 

leitura‖ (p. 72). 

Ademais, vivenciamos longo período de uma prática escolar recorrente ao uso do 

texto literário como pretexto para o ensino de gramática da língua na sala de aula. Somente 

com o advento das ciências linguísticas, e as mudanças abarcadas por esta acerca do ensino da 

língua, surge a proposta de liberação do texto literário da gramatiquice. Daí por diante, as 

propostas de leitura de literatura na sala de aula vêm acompanhadas da ―intenção‖ de análise 

literária (LAJOLO, 2002). 

Como Lajolo, Fanny Abramovich também comenta as condições de leitura de obras 

literárias no espaço escolar: leitura com a noção de dever; leitura com prazo estipulado; o 

preenchimento de fichas de leitura; e, ainda, a escolha do livro alheia ao gosto e à vontade da 

criança. A respeito da prescrição de leitura na escola a autora observa ainda: 

 

Porque, de verdade, a professora trabalha com um leque muito estreito de alternativas... 

Conhece pouco de literatura infantil, em geral aqueles livros que as editoras enviam para 

sua casa/escola [...]. O critério reinante, na maioria dos casos, não é o da qualidade do 

livro, mas o da pronta entrega (ABRAMOVICH, 1991, p.140). 

 

Marisa Lajolo (2002) ressalta a importância do diálogo do professor com seus 

alunos, e com suas próprias leituras, na seleção dos textos a serem lidos pela turma, a fim de 

significar as propostas de leitura do texto literário na sala de aula, a serem engajadas 

juntamente com a turma, selecionadas pelo seu conhecimento e crença, a partir de uma 

escolha dialogada e livre de imposições, tornando a leitura prazerosa.   
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Sobre a leitura de um texto literário, Zilberman diz: 

 

[...] a imaginação é convocada a trabalhar junto com o intelecto, responsável pelas 

operações de decodificação e entendimento de um texto ficcional. O resultado é a 

fruição da obra, sentimento de prazer não apenas motivado pelo arranjo convincente 

do mundo fictício proposto pelo escritor, mas também pelo estímulo dado ao 

imaginário do leitor [...] (2008, p. 18).  

 

Para Abramovich (1991), ―ao ler uma história, a criança [...] pode pensar, duvidar, se 

perguntar, questionar [...]‖ (p.143). Em face disso, a pesquisadora sugere que a leitura de um 

livro seja acompanhada por alguns procedimentos realizados junto às crianças leitoras, como 

a discussão oral sobre história lida (começo, meio e fim), o ritmo da leitura, as personagens, o 

objeto livro (formato, tamanho, etc.), oportunizando ao aluno-leitor explorar o livro, e a 

história, como forma de aproximar leitor e livro. 

Nessa perspectiva, Zilbermam (2008), Cosson (2012) e Coelho (2006) alertam para 

uma ressignificação da literatura no espaço escolar, posto que se cuide para não a 

descaracterizar, tampouco negar-lhe o poder de humanização. Os autores partilham da ideia 

de que a leitura do texto literário estimula a mente para o indivíduo melhor aprender e 

compreender a si mesmo e ao mundo. Ademais, a literatura é um veículo de construção e 

transmissão de cultura; o agente ideal para essa formação engendrada pela escola.  

Debatendo a relação entre a literatura e a escola, Zilberman (2003) aponta a função 

formadora do indivíduo como ponto comum entre ambas. Porém, chama a atenção para um 

aspecto que diferencia a formação pretendida por elas: ―enquanto a função formadora da 

escola é pedagógica, a literatura infantil [...] dá conta de uma tarefa a que está voltada toda 

cultura – a de conhecimento do mundo do ser‖ (p. 25-29). Dito isso, a escritora alerta para que 

se cuide em não atribuir à literatura um caráter estritamente pedagógico, descaracterizando o 

seu poder humanizador, que professor e sociólogo Antonio Candido define: 

 

[...] o processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, 

como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o 

próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da 

vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o 

cultivo do humor (CANDIDO, 1995, p.180).     

 

Em O direito à literatura (1995), Antonio Candido refere-se à literatura como um 

dos direitos humanos, incluindo-a entre os ―bens incompressíveis, isto é, os que não podem 

ser negados a ninguém‖ (p.173), por contribuir para a formação da personalidade. Candido 

nos diz que: 
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a literatura corresponde a uma necessidade universal que deve ser satisfeita, sob 

pena de mutilar a personalidade porque pelo fato de dar forma aos sentimentos e à 

visão do mundo, ela nos organiza, nos liberta do caos e, portanto, nos humaniza. 

Negar a fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade (CANDIDO, 1995, 

P.186).  

 

Pensada sob uma perspectiva humanizadora, a literatura é um instrumento de 

formação e transformação, o que torna relevante o acesso a essa produção cultural na escola, a 

fim de possibilitar ao aluno apossar-se desta forma de linguagem, e tornar-se seu usuário 

competente, utilizando os elementos da linguagem literária para ―construir com eles um 

sentido para si e para o mundo em que vive‖ (PAULINO; COSSON, 2009, apud SOUZA; 

COSSON, 2011, p.106). Isso implica repensar as práticas de ensino de leitura literária na 

escola. 

Para o professor e pesquisador Rildo Cosson (2012) a literatura é ―o dizer o mundo 

(re)construído pela palavra‖ (p.17) que revela os saberes humanos, ―metamorfoseados‖ em 

seus diversos gêneros e manifestados nos mais diversos discursos. O autor afiança que a 

palavra literária fala por nós o que queremos dizer a nós mesmos e ao outro e não o sabemos. 

O escritor defende a presença da literatura na escola: 

 

É por possuir essa função maior de tornar mundo compreensível transformando sua 

materialidade em palavras de cores, odores, sabores e formas inteiramente humanas 

que a literatura tem e precisa manter um lugar especial nas escolas. Todavia, para 

que a literatura cumpra seu papel humanizador, precisamos mudar o rumo da sua 

escolarização (COSSON, 2012, p. 17.). 

 

Para Nelly Novaes Coelho (2006), a leitura do texto literário deve ―extrapolar a mera 

fruição de prazer ou emoção, e provocar [o leitor] a penetrar no mecanismo da leitura‖ (p. 40). 

Assim como Abramovich (1991), Zilbermam (1999; 2003; 2008), Lajolo (2000; 2010), 

Machado (2002), Cosson (2012), Coelho (2006; 2009) destaca a importância da presença da 

literatura infantil na escola, sob o argumento de que a leitura do texto literário torna o ato de 

ler mais significativo e prazeroso, ressignificando o processo de ensino/aprendizagem do 

ensino de leitura, recriando o espaço da sala de aula. Além disso, há a contribuição desses 

textos para a formação da personalidade da criança.  

Conforme Cosson (2012), pensamos a leitura de literatura como mais que 

entretenimento; é também uma forma de conhecer a si e ao mundo. Cabe à escola ensinar a 

fazê-lo de maneira adequada, proporcionando um ensino voltado para o desenvolvimento das 

habilidades de leitura de textos literários. Isso implica o ensino de leitura na perspectiva do 
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letramento literário, entendido como ―o processo de apropriação da literatura enquanto 

construção de sentidos‖ (PAULINO; COSSON apud SOUZA; COSSON, 2011, p.103), 

cuidando para o não falseamento do caráter literário do texto, sob o risco de transformá-lo em 

mero instrumento pedagógico, o que evidenciaria a falência do ensino de leitura literária na 

escola (COSSON, 2012). 

A esse respeito Coelho (2006) propõe um ensino escolar de literatura libertário e 

orientador, ambientado entre espaços de estudos programados e atividades livres, visando à 

assimilação de conhecimentos e ao estímulo das potencialidades dos alunos, zelando pelo 

―poder humanizador‖ (CANDIDO, 1988, p.177) do texto literário, característica que assegura 

à literatura exercer a sua função social.  

Desse modo, é necessário construirmos novas formas de abordar o texto literário na 

sala de aula. Como é também relevante refletirmos sobre a relação leitor/leitura/literatura: que 

não se paute na ―obrigatoriedade de prazo, onde um livro tem de ser lido num determinado 

período, com data marcada para o término da leitura e entrega de uma análise‖ 

(ABRAMOVICH, 1991, p.140), mas que aconteça de forma que a proposição de leitura não 

venha ―acompanhada da noção de dever, de tarefa a ser cumprida, mas sim de prazer, de 

deleite, de descoberta, de encantamento‖ (p.140), conferindo lugar à imaginação e fantasia 

infantil; voltando-se também para a ampliação do universo cultural da criança.  
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2. MONTEIRO LOBATO E O MARAVILHOSO: ENCANTAMENTOS PARA O 

PEQUENO LEITOR 

 

 

O que nos faz humanos?  

A capacidade de transformar a natureza para produzir conforto?  

De produzir conhecimento?  

De fazer história e evoluir?  

De transmitir conhecimento para as novas gerações? 

 De contar... de imaginar... de narrar... 

 

Zoara Failla (2016, p.19) 

 

2.1.  O MARAVILHOSO NA LITERATURA INFANTIL 

 

Nesses nossos tempos, marcados pelos impactos de uma globalização sob a 

hegemonia do capitalismo, que faz surgir uma sociedade materialista e desencantada, urge 

trazer para a vida das pessoas ―o prazer do exercício da fantasia e da imaginação‖ (COELHO, 

2009, p13), que as ajude a encontra algum sentido na vida.  

Mas, onde encontrar um sentido na vida? O que é essa busca natural e inconsciente 

que alimenta a nossa existência? De acordo com Bettelheim (2002), a tarefa mais importante e 

também mais difícil na criação de uma criança é ajudá-la a ―encontrar significado na vida‖ (p. 

4). E, para tal, o escritor e psicanalista apresenta como grande aliada dos pais, cuidadores e 

educadores a literatura, por proporcionar aos pequenos experiências significativas e relevantes 

para o seu desenvolvimento.  

Criação artística cuja matéria é a existência humana, em suas origens a literatura 

liga-se à função de atuar sobre a mente e o espírito humanos, proporcionando ao leitor/ouvinte 

uma maior compreensão da vida e do mundo, diferenciadas a produção literária destinada aos 

adultos e a literatura infantil pela natureza do leitor/receptor, a criança. Destinada a princípio 

à diversão ou ao aprendizado deste ―adulto em miniatura‖ (p.29), a matéria da literatura 

infantil, adaptação (ou minimização) de textos destinados aos adultos, adequou-se ao seu 

público leitor (COELHO, 2006). 

Pesquisas apontam que a literatura infantil tem a sua origem na literatura popular, 

nascida no domínio do povo (ou do homem primitivo), para quem ―o conhecimento da 

realidade se dá através do sensível, do emotivo, da intuição, e não através do racional‖ (2006, 

p.41 – grifos da autora). E assim também é para a criança. 
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―A literatura infantil é, antes de tudo, literatura; ou melhor, é arte‖ (p.27). São 

palavras de Nelly Coelho (2006), que introduz o seu livro anunciando: ―a literatura é a mais 

importante das artes‖ (p.10). Ao se referir à literatura como arte (da palavra), a pesquisadora 

destaca a especificidade da linguagem do texto literário, ao representar ―o mundo, o homem, a 

vida, através da palavra. (2006, p.27).  

Assim, importa que o texto literário tenha um universo significativo, orientado para 

determinada consciência de mundo, sob o risco de ser apenas, nas palavras de Coelho (2006) 

uma produção livresca (p. 49 – grifos da autora) e não uma obra literária. Desse modo, a 

leitura literária contribui para despertar, e fazer conhecer essa consciência, que se fará 

representar como realidade na mente do leitor. Nessa linha de pensamento, é necessário o 

leitor conhecer a consciência de mundo que o texto abarca, visto a sua ação transformadora na 

mente e espírito humanos, significando a literatura ―muito menos como mero entretenimento [...], 

e muito mais como uma aventura espiritual que engaje o eu em uma experiência rica de vida, 

inteligência e emoções‖ (p. 32 – grifos da autora). Desse modo, importa propiciar ao leitor infantil 

uma leitura de obras literárias que favoreça uma relação texto/criança, pela qual o texto 

possibilite ao pequeno leitor ampliar suas relações com o mundo real, para nele ―poder agir‖. Isso 

evidencia o poder da literatura na evolução da humanidade, no seu papel de criadora e 

propagadora de ideias, padrões ou valores (COELHO, 2006). 

Segundo esta escritora, a literatura infantil pertence à área do maravilhoso, que se 

concretiza por meio da linguagem metafórica; está em comunicação com o pensamento 

mágico, através de símbolos, imagens, alegorias, mediando os valores (humanos, sociais, 

éticos, políticos) a serem assimilados pelo leitor/ouvinte; e que falam aos homens, desde os 

seus primórdios. Nesse contexto, a linguagem literária – da representação, imagística, 

metafórica – desempenha importante função para a mente humana, por possibilitar a 

concretização do abstrato, através de símbolos, analogias, alegorias. Daí a especificidade 

dessa linguagem, que desempenha uma função basilar na vida da criança, contribuindo para o 

seu amadurecimento como pessoa (COELHO, 2006). 

Consoante Coelho, a matéria dos contos maravilhosos e dos contos de fada pertence 

ao universo maravilhoso, cuja linguagem simbólica se comunica com o pensamento mágico, 

mas essas narrativas diferenciam-se em função da problemática que lhes serve de fundamento. 

Os primeiros giram em torno de uma problemática social: a busca de poder, a realização 

material. Já os contos de fada, de origem celta, são de natureza espiritual, ética e existencial, 

com heróis e heroínas cujas aventuras ligam-se ao sobrenatural e visam à realização interior 

do ser humano. Embora se diferenciem em sua problemática central, esses contos apesentam 
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estruturas narrativas idênticas, cujo modelo foi definido pelo folclorista Vladimir Propp, em 

Morfologia do conto maravilhoso (COELHO, 2006; 2009).  

O folclorista Vladimir Propp analisou 449 contos classificados por Aarne como 

maravilhosos, com o objetivo de caracterizar ―os elementos que responderiam pela natureza 

do maravilhoso‖ (COELHO, 2009, p. 116). Propp (2001) realizou um estudo dos enredos dos 

contos selecionados obtendo como resultado de sua pesquisa ―uma descrição do conto 

maravilhoso segundo as partes que o constituem e as relações destas partes entre si e com o 

conjunto‖ (p.16), ou seja, uma análise morfológica do conto maravilhoso. 

Propp (2001) empenhou-se no estudo comparativo das ações dos personagens do 

conto maravilhoso e concluiu que estes personagens, ―por mais diferentes que sejam, realizam 

frequentemente as mesmas ações‖ (p.16 – grifos do autor), a que chamou de funções. Para o 

estudioso, as funções dos personagens representam ―as partes fundamentais [...], (os) 

elementos constantes, permanentes,[...], (as) partes constituintes básicas‖ (p. 17 – grifos do 

autor) do conto maravilhoso. E por isso devem ser postas em destaque. 

Em sua análise, Propp (2001) estabeleceu um limite de trinta e uma funções das 

personagens, ou ―elementos fundamentais [...] sobre os quais se constrói o curso da ação‖ 

(2001, p. 40) dos contos maravilhosos, afirmando que a ação desses contos se desenvolve 

dentro dos limites das funções identificadas. Citando o estudioso, Coelho (2006; 2009) 

destaca seis funções invariantes nessas narrativas: uma situação de crise ou mudança; 

aspiração, desígnio ou obediência; viagem; desafio ou obstáculo; mediação; conquista 

(2009, p. 117-119 – grifos da autora).  

Para Coelho, a analogia entre as ações das personagens que desencadeiam a 

efabulação dos contos de fada e a realidade é substancial para a fascinação das crianças por 

essas histórias do universo do maravilhoso. É da natureza da criança se permitir viver as 

aventuras e desventuras dessas personagens, (príncipes, princesas, heróis, bruxas) 

personificando nelas suas certezas, incertezas, tristezas, alegrias, anseios, medos e desejos, o 

que vem confirmar a essência da vida nessas narrativas, conforme anuncia Vladimir Propp 

(1972), citado por Coelho (2009, p. 119). 

Segundo Coelho, o leitor ou ouvinte dessas histórias maravilhosas 

 

sente-se projetado num plano em que seus próprios anseios parecem realizar-se: os 

obstáculos se aplainam, o mal é castigado, o bem é premiado e a vitória dos heróis e 

heroínas é completa e perene. Daí o prazer interior ou a sensação de autorrealização 

que os contos de fadas ou contos maravilhosos transmitem (COELHO, 2009, p.120).  
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O universo da literatura maravilhosa tem relação visceral com o mundo mágico dos 

símbolos e arquétipos (sua matéria prima), que se dá por meio da linguagem (dos símbolos e 

representações), mediadora entre a imaginação e a realidade em que a vida acontece. Para 

Coelho, não há fronteira entre a matéria prima da literatura maravilhosa e a linguagem 

simbólica (ou metafórica) que a exprime, esta definida pela estudiosa como ―uma linguagem 

figurada que fala por imagens e assim comunica, de maneira concreta, as ideias abstratas‖ 

(2006, p.82), representada na narrativa pela utilização de animais (fábulas) e de seres 

inanimados (apólogos); pela alusão ou analogia (parábolas); ou transposição de sentido 

(alegorias) (COELHO, 2006; 2009).  

As raízes da simbologia presente nos mitos e contos de fada estariam no 

"inconsciente coletivo [onde] estão os motivos e arquétipos que vivem nos contos de fada, nos 

romances maravilhosos, nas novelas de cavalaria, nas lendas" (COELHO, 2009, p.98 – grifos 

da autora). Esse simbolismo consiste num precioso convite ao leitor para enveredar pelos 

caminhos da narrativa e organizar o pensamento, por meio da imaginação. A respeito desse 

convite, o psicólogo Bruno Bettelheim teoriza: 

 

Para que uma estória realmente prenda a atenção da criança, deve entretê-la e 

despertar sua curiosidade. Mas para enriquecer sua vida deve estimular-lhe a 

imaginação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto a tornar claras suas emoções 

(BETTELHEIM, 2002, p.5). 

 

Mas como, e o que, a simbologia presente nessas narrativas maravilhosas diz ao 

mundo? Segundo Coelho (2009), as escolas naturalistas interpretam a linguagem simbólica 

dessas narrativas como ―expressões figuradas de possíveis reações do pensamento primitivo 

diante das forças da Natureza‖ (p.109), esta ora aterrorizadora, cujas tempestades, raios, trovões 

eram transfigurados em monstros, deuses ou magos enfurecidos; ora acolhedora e acalentadora, 

cujos fenômenos cotidianos (dia, noite) representados nas ações dos heróis.  

Aos olhos da linha mítico-naturalista, esta simbologia sinaliza uma incapacidade da 

mente em abstrair as ideias, logo, a expressão ―figurações simbólicas‖ (COELHO, 2009, 

p.109). Já na segunda metade do século XIX, as correntes psicológicas a identificaram como 

‗pensamentos elementares‘ da espécie humana. [...] congênitos a cada indivíduo (BASTIAN, 

1874, citado por COELHO, 2009, p. 110).  

No entre-séculos (XIX-XX), Taylor (1871), apoiando-se nas teorias animistas, 

relaciona as narrativas maravilhosas a religiões primitivas, e explica os contos de fada como 

―remanescentes de uma fé em decadência, ou de um rito antigo que morrera como costume 
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popular; [...] formas esvaziadas do significado religioso primordial‖ (citado por COELHO, 

2009, p.110). Já a linha fetichista analisa essas narrativas como originárias de mitos, 

absorvidos pela fantasia popular (COELHO, 2009).   

Segundo Coelho, durante algum tempo, o conhecimento sobre as leis da natureza e a 

ciência positivista, ordenadas sob o domínio das ideias racionalistas, despojaram o homem de 

sua ligação com a divindade, o que acabou também por abafar a sua relação com o fantástico. 

Mas a evolução das ideias, e a própria ciência, conduziram à percepção de que esta não é mais 

a única fonte de conhecimento. Assim, é chegado ―um momento propício à volta do 

maravilhoso, em cuja esfera o homem tenta reencontrar o sentido último da vida‖ (COELHO, 

2009, p.22). 

Nessa perspectiva, por se envolver nesse universo maravilhoso, os contos de fada 

assumem um papel fundamental, seja como literatura infantil, ou fonte do conhecimento 

humano. ―Por lidar com conteúdos da sabedoria popular, com conteúdos essenciais da 

condição humana, esses contos de fadas são importantes, perpetuando-se até hoje‖ 

(ABRAMOVICH, 1991, p.120). Desse modo, o resgate dessas histórias maravilhosas reflete o 

reencontro do homem com o imaginário e o fantástico. 

 

2.2.  O MARAVILHOSO NA OBRA INFANTIL LOBATIANA 

 

Nascido José Renato, em 18 de abril de 1882, Monteiro Lobato viveu a infância com seus 

pais e irmãs, Teca e Judite, na fazenda de Santa Maria, nos arredores de Taubaté. Juca, como era 

tratado pela família, teve uma infância feliz, entre os dias na pequena cidade e as visitas à 

chácara de seu avô José Francisco Lobato, o Visconde de Tremembé. Dentre outras aventuras de 

criança, banhos de cachoeira, pescarias no Ribeirão e passeios a cavalo. Das constantes visitas 

à casa de seu avô, veio o encantamento pelos livros que compunham a vasta biblioteca do 

visconde, em especial os ilustrados. Ainda criança, já mostrava personalidade firme quando 

decidiu adotar como nome José Bento Monteiro Lobato, cujas iniciais, esculpidas a ouro, 

identificavam uma bengala que pertencia ao seu pai, e que se tornou aos olhos do menino um 

objeto de cobiça (LAJOLO, 2006). 

O menino Juca cresceu bem orientado nas primeiras letras e ingressou em excelentes 

colégios no interior paulista. Aluno do Colégio Paulista, em Taubaté, deu os primeiros passos 

nas Letras como colaborador do jornalzinho estudantil O Guarany (1895), sob os 

pseudônimos Josbem e Nhó Dito. No ano de 1896, ingressou como interno no Instituto 

Ciências e Letras, em São Paulo, onde permaneceu por três anos. Na capital, o tempo livre 



55 

 

 

 

destinava-se aos passeios pelo Viaduto do Chá e ao teatro, às visitas a parentes, às cartas para 

a família em Taubaté, e eventos artísticos e culturais, onde declamava poesias e participava de 

torneios oratórios. Nesse período, Monteiro Lobato tornou-se membro atuante do Grêmio 

Literário Álvares de Azevedo e colaborador dos jornais estudantis O Patriota e A Pátria, 

encoberto pelo pseudônimo Gustavo Lannes; e acabou por fundar o próprio jornal, H2O, 

anunciando a vocação para as Letras e o gosto pelas Artes (LAJOLO, 2006, p. 15).   

Monteiro Lobato ficou órfão cedo, seu pai falecera em 1898 e sua mãe em 1899.  Com a 

morte dos pais, ficou sob os cuidados do avô, o Visconde de Tremembé, de quem herdou algum 

capital econômico e social. Atropelando a vocação do neto pelas Belas-Artes, o visconde fez do 

jovem Lobato um bacharel em Direito, pela Faculdade de Direito de São Paulo. Segundo Marisa 

Lajolo, o percurso universitário de Monteiro Lobato ―é marcado pelo desinteresse pelo estudo das 

leis‖ (p.16), substituído por uma veia literária, esta acentuada na dedicação às atividades na Arcádia 

Acadêmica e colaborações ao Jornal Onze de Agosto. Juntamente com Godofredo Rangel e Ricardo 

Gonçalves, integrou o grupo O Cenáculo, e destinou o tempo a ler, fazer e discutir literatura, em 

vida boêmia e muita literatice, no Café Guarany (LAJOLO, 2006, p.17).   

Formado bacharel, Lobato retornou a Taubaté em 1904 e enamorou-se de Maria Pureza, 

inspiração para poemas de amor, sempre publicados sob pseudônimos. Casaram-se em 1908, e 

dessa união nasceram quatro filhos. No monótono ritmo de vida interiorana, preenchia o ócio, entre 

a pintura de aquarelas, muitas leituras, as cartas ao amigo Godofredo Rangel e escritos para jornais e 

revistas. De acordo Marisa Lajolo, datam da longa temporada de Lobato como promotor de justiça 

na pequena cidade de Areias, muitos dos contos reunidos em Urupês (1918). Desses tempos, ―onde 

escorre uma vida morna de cidadezinha qualquer‖, veio também inspiração para o nome do livro 

Cidades Mortas, publicado em 1919 (LAJOLO, 2006, p.20).  

A morte do velho Visconde, em 1911, fez de Monteiro Lobato proprietário da fazenda 

Buquira, onde traçava projetos, na pretensão de torná-la rentável, planos que não resistiram à crise 

econômica da época. No percurso de sua malsucedida vida de fazendeiro, ergueu a voz contra a 

danosa prática caipira das queimadas, com a publicação dos artigos ―Velha praga‖ e ―Urupês‖ em O 

Estado de São Paulo, no ano de 1914 (LAJOLO, 2006).   

Nestes escritos nasceu o seu anti-herói Jeca Tatu, um retrato do caipira do interior paulista, 

predador, preguiçoso e indolente, contrariando o discurso patriótico e ufanista da tradição romântica 

nacional de idealização das minorias. Tempos depois, Lobato retomou o seu Jeca Tatu com nova 

roupagem: passou a representar a censura e a denúncia à precariedade da saúde pública brasileira. O 

caipira, antes elemento negativo entre as forças produtivas da nação, passou a ser alguém a quem 

era preciso curar. ‗O Jeca não é assim, está assim‘ (LAJOLO, 2006, p.54).   
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Em 1918 Monteiro Lobato reuniu em O problema vital (1918) artigos publicados no 

jornal O Estado de São Paulo, nos quais denuncia o descaso para com o homem do campo e a 

realidade sanitária brasileira à época, despertando a fúria dos ―patrioteiros‖ e a acusação de 

―enxovalhar seus patrícios‖. Como resposta, Lobato publicou Jeca Tatuzinho (1924), e o seu caipira 

desta feita toma corpo de ―um Jeca que agora está curado das doenças, enriquece e torna-se um 

divulgador da higiene e do progresso‖ (p. 56).  Neste trajeto, o escritor taubatiano enviou 

colaborações à imprensa e participou de conferências, passando a tema obrigatório nos debates e 

conversas sobre os problemas do Brasil (LAJOLO, 2006). 

A venda da propriedade que herdara do avô, a fazenda Buquira, em 1917, leva o audacioso 

taubatiano a investir na Revista do Brasil, somando-se ao Monteiro Lobato doutor-escritor uma 

nova faceta: o escritor-editor, cuja estreia foi marcada com o sucesso de Urupês (1918), uma 

reunião de contos de sua autoria publicados anteriormente. À frente da revista, ―um escritor 

travestido de editor [...], ousado, inventivo, sob medida para o país que modernizava sua cultura‖ 

(p.31), cuja trajetória deste arrojado empresário da cultura, modernizador da indústria editorial 

brasileira, encontra-se registrada nas correspondências a Godofredo Rangel (LAJOLO, 2006). 

Segundo Marisa Lajolo, o espírito empreendedor de Lobato fez avançar a carreira 

editorial, com a expansão dos negócios e a fundação da Editora Monteiro Lobato & Cia. Porém, os 

efeitos da crise política e econômica de 1920 conduziram o investimento empresarial à falência. Em 

1925, novo empreendimento: a Companhia Editora Nacional, pioneira das editoras modernas 

brasileiras. E o lançamento o livro Hans Staden: meu cativeiro entre os selvagens do Brasil 

(LAJOLO, 2006). 

Em carta a Heitor de Morais, em 1909, Monteiro Lobato já expressava uma visão do 

texto escrito como ―encomenda‖, destinado às expectativas de um público leitor, anunciando o 

afloramento da consciência profissional do homem de letras, manifestada mais á frente na 

preocupação e cuidado com a qualidade gráfica e estética dos livros. A pesquisadora Marisa Lajolo 

identifica nesta carta de Lobato ao cunhado uma ―quase declaração de princípios‖ afirmando, ainda, 

prenunciar certo ―pragmatismo por enquanto ainda tênue, cujo amadurecimento será vagaroso e 

cuja plenitude ainda levará algum tempo para manifestar-se‖ (2006, p.22). Lobato escreveu: 

 

[...] hoje só concebo que se extravase pelo bico da pena tantos ideais sobre umas 

tantas tiras de papel, quando alguma vantagenzinha resulta disso. [...] se há alguma 

compensaçãozinha eu mandarei para A Tribuna (de Santos) ver um conto já escrito, 

‗Bocatorta‘, e um artigo que posso escrever já, ‗A futura guerra anglo-alemã‘. 

Querendo também qualquer coisa [...] arranja-se. Sobre [...] assuntos palpitantes 

nacionais e estrangeiros, sobre estética, sobre a morte de M. Chanchard, sobre a 

decadência do ensino no Brasil [...] se forma uma coisa bem arranjada. Só não sai 



57 

 

 

 

artigo jurídico... nem diatribe contra Washington Luís (LOBATO, 1964, apud 

LAJOLO, 2000, p. 22). 

 

Assim, consciente do imperativo de que o seu artigo, o livro, precisava ser produzido, e 

comercializado, Lobato dedicou esforços para fazer seus livros chegarem aos recônditos lugares do 

país, para ser adquirido e lido pelas pessoas, em qualquer espaço que fosse. E também cuidou da 

divulgação das obras editadas e da conquista de mercados para a sua ―mercadoria‖, conforme 

partilhou com o amigo Rangel:  

 

Impossível negócio desse jeito – assim privado de varejo. Mercadoria que só dispõe 

de quarenta pontos de venda está condenada a nunca ter peso no comércio de uma 

nação. Temos de mudar, fazendo uma experiência em grande escala, tentando a 

venda do livro no país inteiro, em qualquer balcão e não apenas em uma livraria. 

Mandamos uma circular [...] pedindo a indicação de uma casa [...] uma venda, de um 

açougue, de qualquer banca, em suma, que também pudesse ser vendida uma 

mercadoria chamada livro... Passamos de quarenta vendedores para 1.200 pontos de 

venda, fosse livraria ou açougue (LOBATO, 1964, apud LAJOLO, 2000, p.30-31). 

 

Com isso, o escritor-editor propôs a dessacralização do objeto livro, com a estratégia de 

aproximação livro/leitor/leitura, desfazendo a aura que o cercava como artigo de luxo, ao alcance 

somente de alguns poucos. Ainda que fosse por um caminho mercadológico, o livro seria um objeto 

de consumo e prazer às mãos e aos olhos de muitos leitores brasileiros, para ser manuseado, 

explorado, lido e relido por todos, para o prazer de ler. Para Lobato, a literatura só existe se há um 

público, se há leitor. 

Escritor de acentuado compromisso com a modernidade, Monteiro Lobato foi muitos: 

jornalista, advogado, fazendeiro, homem de negócios, editor, escritor; um brasileiro comprometido 

com o desenvolvimento nacional, empenhado em denunciar o descaso com o homem do campo, a 

falta de autenticidade de nossa cultura europeizada, e outras mazelas do país. Lobato apregoa 

mudanças na literatura infantil de sua época e, tomando de empréstimo as palavras de Marisa Lajolo 

―desenvolve um projeto literário e pedagógico sob medida para o Brasil‖ (LAJOLO, 2006, p.60). 

Na carreira deste ―empresário da cultura [...] de espírito empreendedor moderno e 

vigoroso‖ (LAJOLO, 2006, p.28), destaca-se ainda a preocupação com a materialidade dos livros, a 

qualidade gráfica, e a estética da apresentação de sua obra. Em relação a esse cuidado, cabe trazer 

aqui as afirmações de Regina Zilberman (2003) sobre as particularidades da literatura para crianças, 

quando a escritora cita os estudos de Göte Klinberg (1973) sobre a adaptação dos textos literários 

para criança, destacando o aspecto externo do livro: ilustração, apresentação gráfica, formato e 

tamanho, considerados um atrativo para o público leitor a que se destina (2003, p.143).  
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Na visão do editor e empresário Monteiro Lobato, importava que seus livros tivessem a 

qualidade reconhecida. Prova disso é que submetia seus escritos ao crivo da esposa e filhos e dos 

alunos do amigo Rangel, na busca por conhecer os gostos e opinião do público a quem destinara 

seus livros infantis; e também quando se correspondia com as crianças, a respeito das histórias que 

escrevia. A regularidade de lançamentos das obras, seguindo estrategicamente as agendas escolar e 

natalina, fontes seguras de escoamento e circulação dos livros para crianças; a publicação em série, 

com a repetição de espaços e de personagens nas obras; e a retomada de uma história por outra – 

dando à obra do lobatiana característica circular – denotavam a eficiência do escritor-editor quanto à 

conquista, e manutenção, de um público leitor, tornando-o fiel (LAJOLO, 2006).  

Já por volta de 1916, Lobato mostrava-se observador crítico dos livros de leitura para 

crianças e refletia um meio de trazer mudanças para o panorama que via, conforme declarou 

em correspondência ao amigo Rangel: 

 

Ando com várias ideias. Uma: vestir a nacional as velhas fábulas de Esopo e La 

Fontaine [...]. Coisa para crianças. [...]. Ora, traduções de La Fontaine, são pequenas 

moitas de amora do mato – espinhentas e impenetráveis. Que é que nossas crianças 

podem ler? Não vejo nada. Fábulas assim seriam um começo da literatura que nos 

falta. [...] É de tal pobreza e tão besta a nossa literatura infantil, que nada acho para a 

iniciação de meus filhos (LOBATO, 1968, v. 2, p. 84 apud ACIOLI, 2012, p. 45).  

 

No entendimento de Regina Zilberman (2003; 2007), Marisa Lajolo (2006; 2007) e 

da professora Nelly Novaes Coelho (1991), Monteiro Lobato reconheceu a precariedade dos 

livros disponíveis para crianças no Brasil e despertou para a necessidade de escrever histórias 

infantis que interessassem aos pequenos. No dizer de Coelho (1991), Lobato acreditava que o 

livro era um mundo para uma criança. Ele escreveu em uma carta a Rangel:  

 

Ando com ideias de entrar por esse caminho: livros para crianças. [...] para crianças, 

um livro é todo um mundo. Lembro-me de como vivi dentro do Robinson Crusoé do 

Laemmert. Ainda acabo fazendo livros onde as nossas crianças possam morar. Não 

ler e jogar fora; sim, morar como morei no Robinson e nos Filhos do Capitão Grant 

(LOBATO, 1968, v. 2, p. 292-3, apud NUNES, 2000, p.49). 

 

A produção literária lobatiana é de grande contribuição para a literatura brasileira, infantil e 

não infantil, com destaque notório na literatura para crianças. São traduções e adaptações de 

clássicos infantis e produções próprias, cujas histórias, inseridas no universo infantil, buscam 

dialogar com a criança, sempre na perspectiva de conquistar o seu pequeno leitor. 

A partir de 1920, no dizer de Coelho (2006), com a publicação de A Menina do 

Narizinho Arrebitado, Monteiro Lobato chegou ―como um furacão renovador‖, conforme 
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descreve Laura Sandroni, na apresentação do livro Presença de Monteiro Lobato (1982), de 

Eliana Yunes, inovando a literatura infantil brasileira, apresentando uma história contada do 

ponto de vista da criança, com inovações estéticas nos livros: ilustrações, temática de 

interesse dos pequenos e linguagem espontânea, coloquial e descontraída.  

Segundo Regina Zilberman (2003), o projeto literário lobatiano rompeu com a 

dependência aos padrões da literatura europeia, criando personagens e cenários que 

representam tipos nacionais em seus livros. A autora afirma que o escritor paulista ―criou a 

literatura nacional num contexto de cenário, personagens e sugestão folclórica que já não 

pode ser seguido por nenhum escritor do gênero‖ (p.149). E ainda afirma: 

 

[...]. Valorizando a ambientação local predominante na época, ou seja, a pequena 

propriedade rural, constrói Monteiro Lobato uma realidade ficcional coincidente 

com a do leitor de seu tempo, o que ocorre pela invenção do Sítio do Picapau 

Amarelo. Além disso, não apenas utiliza personagens nacionais, como também cria 

uma mitologia autônoma que se repete em quase todas as narrativas (ZILBERMAN, 

2003, p.145). 

 

Conforme aprendemos com Sandroni (2011) o criador do Sítio do Picapau Amarelo 

―inaugura a fase literária da produção brasileira destinada a crianças e jovens‖ (p. 48). A 

respeito disso, Coelho (1991) refere-se à produção escrita infantil lobatiana como ―um divisor 

de águas‖ (p. 225) na literatura infantil brasileira, o marco de uma nova fase na produção 

literária destinada às crianças.   

 

A Monteiro Lobato coube a fortuna de ser, na área da Literatura Infantil e Juvenil, o 

divisor das águas que separa o Brasil de ontem e o Brasil de hoje, fazendo a herança 

do passado emergir no presente, Lobato encontrou o caminho criador que a 

Literatura Infantil estava necessitando. Rompe, pela raiz, com as convenções 

estereotipadas e abre as portas para as novas ideias e formas que o nosso século 

exigia (1991, p. 225). 

 

Nessa perspectiva, Zilberman (2003) teoriza que nos escritos lobatianos ―emerge a 

motivação do interesse do leitor e sua linguagem‖ (p.88), e afirma que esse leitor se faz 

representado nas personagens-ouvintes nas contações de história de Dona Benta; e é 

―convidado a participar do mundo ficcional [...], de modo que sua identificação com uma das 

personagens coincide necessariamente com o assumir de uma posição [...]‖ (p.87).  

Para Zilberman (2003), o protagonismo de crianças na literatura infantil, decorrente 

da segunda metade do século XIX, estabelece um elo entre o texto e o seu leitor, visto que o 

segundo se vê no primeiro, que traz para si ―o universo da criança ou de heróis que 

simbolizam esta condição (animais, preferentemente)" (p.73). A pesquisadora prossegue 



60 

 

 

 

afirmando que a originalidade da literatura infantil reside em se direcionar ao seu leitor: a 

criança, visto que esta literatura começa a existir a partir de, e para a necessidade de preparar 

os pequenos para o mundo. 

Lajolo e Zilberman (2007) e Coelho (2006; 2009) destacam a produção infantil de 

Monteiro Lobato
7
 em relação a sua época, devido a esses escritos trazerem uma linguagem de 

fácil compreensão pelas crianças, o que faz a leitura fluir, de maneira prazerosa. Coelho vê na 

linguagem empregada por Monteiro Lobato o elemento fundamental na criação dos textos 

infantis do autor. A pesquisadora argumenta que, ao empregar um discurso ―fluente, 

coloquial, objetivo, despojado, e sem retórica ou rodeios‖ (2006, p.138) na efabulação das 

histórias, Lobato agrada aos pequenos leitores, ―agarrando-os de imediato‖ (1991, p.122). Isso 

adicionado à presença privilegiada da fantasia e do ―humor lobatiano‖ tendo o maravilhoso e 

o divertido como matéria-prima na criação dessas histórias (PENTEADO, 2011). 

A trajetória de Monteiro Lobato na literatura infantil, segundo Ribeiro [1984], teve o 

início marcado em 1920, com a publicação do conto infantil ―A História do Peixinho que 

Morreu Afogado‖. O texto narra uma história contada por Toledo Malta (1885-1951), durante 

uma partida de xadrez na Revista do Brasil: "a história do peixinho que, por haver passado 

algum tempo fora da água, desaprendeu a arte de nadar, e de volta ao rio, afogou-se‖ [1984, 

p.123]. Lobato publica a história, ―coisa curta, do tamanho do peixinho‖ [1984, p.123]; e 

depois a amplia, introduzindo personagens que viviam nas suas lembranças de infância, como 

afirma Ribeiro [1984]: 

 

[...]. Dentre as lembranças da infância, uma estava sempre presente, era a ex-escrava 

de seu avô, de nome Joaquina: 

―Na chácara do Visconde havia uma ex-escrava JOAQUINA, que aos domingos me 

levava com ela a batear nos córregos, com uma peneira, [...]. Ela era uma excelente 

cozinheira e nas noites de inverno gostava de contar histórias para as crianças, que 

nos reuníamos todos em volta dela como os pintinhos em volta da galinha para 

ouvirmos suas histórias‖ Daí ter surgido a figura de ―Tia Anastácia ou Tia 

Nastácia‖, inveterada contadora de histórias, muito resmunguenta e excelente 

quituteira (p. 123). 

 

                                                           
7
 Segundo LAJOLO; ZILBERMAN, 2007, algumas obras infantis lobatianas: A menina do narizinho arrebitado (1920), 

Narizinho Arrebitado (1921), O Saci (1921); Fábulas (1922); A Caçada da Onça (1924); Peter Pan (1930); Novas aventuras 

de Narizinho (1932); Viagem ao Céu (1932); História do mundo para as crianças (1933); Caçadas de Pedrinho (1933); 

Emília no país da gramática (1934); Aritmética da Emília (1935); Geografia de Dona Benta (1935); História das invenções 

(1935); Memórias de Emília (1936); Dom Quixote das Crianças (1936); O Poço do Visconde (1937); Serões de Dona Benta 

(1937); Histórias de tia Nastácia (1937); O Minotauro (1939); A reforma da natureza (1941); A Chave do Tamanho (1942); 

Os doze trabalhos de Hércules (1944); e também as histórias publicadas como livros independentes pelo escritor entre os 

anos de 1920 e 1930, que integraram a obra Reinações de Narizinho, em primeira edição em 1931, e versão final publicada 

no ano de 1934.   
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Ribeiro [1984] cita também a explicação do escritor, anos mais tarde, para o 

surgimento da figura de Dona Benta, e do Sítio: 

 

Joaquina passou então a viver com ―uma velha de mais de sessenta anos, que mora 

lá muito longe, numa casinha branca e que se chama dona Benta de Oliveira‖... 

E esta casinha se transformaria depois no ―Sítio do Picapau Amarelo" (p.123). 

 

Segundo Ribeiro [1984], Dona Benta era a avó de um menino chamado Pedro de 

Castro, colega de infância no Colégio Paulista, em Taubaté. Lúcia, a menina do narizinho 

arrebitado, surgiu porque Lobato queria dar um traço característico, pitoresco à personagem: 

um narizinho arrebitado. E outros personagens foram surgindo, conforme Ribeiro: 

 

Emília e o Visconde são também figuras da infância, quando as crianças faziam 

bonecos de sabugos. (...). Não havia naquele tempo brinquedos caros e sofisticados 

como hoje. Emília e o sábio Visconde seriam assim aqueles simples bonecos de sua 

infância que agora adquirem fala e personalidade. (p. 124). 

 

Em meio às turbulências dos anos de 1920, Lobato engendrou a sua mais bela 

invenção: o Sítio do Picapau Amarelo, cuja história começou a circular com a publicação de A 

menina do narizinho arrebitado, antecipada pela publicação de alguns trechos da história na Revista 

do Brasil (LAJOLO, 2006; ZILBERMAN, 2011). 

O caminho certeiro do empreendedor moderno ao lidar com o mercado de livros não 

infantis foi também o indicado para os livros de literatura infantil. Para fazer o seu livro chegar às 

mãos do seu público alvo: as crianças, Lobato distribuiu gratuitamente exemplares de A menina do 

narizinho arrebitado nas escolas públicas. Ainda que a produção infantil lobatiana criticasse o 

estado e a escola brasileira de seu tempo, o escritor-editor ratifica a importância da última no contato 

com o livro e na formação de leitores, pois foi através da escola que fez circular milhares de 

exemplares de seu livro. Também incitou o estado ao papel de promotor do acesso ao livro e à 

literatura (LAJOLO, 2006).  

Segundo Zilberman (2011), em 1921 a obra Narizinho Arrebitado (1921), ―livro de 181 

páginas formado pela história de ‗A menina do narizinho arrebitado‘ e mais algumas inéditas, foi 

adotada pela rede escolar paulista‖ (p.20). O sucesso do livro incentivou Monteiro Lobato a criar 

outras histórias, e também a escrever adaptações de obras literárias estrangeiras para o público 

infantil, ao modo do Sítio do Picapau Amarelo e de seus ilustres habitantes, sempre na 

perspectiva de afirmar a identidade desse espaço brasileiro, como as histórias de O Gato Félix 

(1927) e O irmão de Pinóquio (1927), ambas transportadas para o Sítio à moda de seus 
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moradores e lidas por Dona Benta, ―com a irreverência lobatiana‖ (SANDRONI, 2011), 

conforme ilustra o trecho: 

 

- Leia de sua moda, vovó!  

A moda de Dona Benta ler era boa. Lia ―diferente‖ dos livros. Como quase todos os 

livros para crianças que há no Brasil são muito sem graça, cheios de termos do 

tempo do Onça ou só usados em Portugal, a boa velha lia traduzindo aquele 

português de defunto em língua do Brasil de hoje. Onde estava, por exemplo. 

―lume‖, lia ―fogo‖; onde estava ―lareira‖ lia ―varanda‖. E sempre que dava com um 

―botou-o‖ ou ―comeu-o‖, lia ―botou ele‖, ―comeu ele‖ — e ficava o dobro mais 

interessante (LOBATO, 2008, p. 36). 

 

Lobato mostrava-se interessado em produzir obras infantis que falassem às crianças 

brasileiras. Marisa Lajolo (2006) afirma que, ―[...] particularmente nas obras produzidas dos 

anos 30, o Sítio se transforma numa grande escola, em que os leitores aprendem desde a 

gramática e aritmética até geologia e o bê-á-bá de uma política nacionalista de petróleo‖ (p. 

61). O escritor faz dos seus livros ―uma grande escola‖, onde a lição é a da ―irreverência, ironia, 

leitura crítica, questionamento e independência‖ (p.61). E assim o taubatiano das letras e das artes 

segue cristalizando o perfil de escritor moderno, com a temática, estilo, e linguagem que compõem a 

sua produção artística literária. 

As histórias lobatianas acolhem o moderno e o arcaico, a realidade e a fantasia; abarcam o 

tradicional e o novo. São um convite para conhecer outras culturas, outros mundos, sempre da 

perspectiva dos moradores do Sítio (LAJOLO, 2006). 

Sobre a abertura da obra lobatiana Lajolo escreve: 

 

Tradutor e adaptador, inclusive para o público infantil, de várias obras estrangeiras, Lobato 

consegue extraordinários efeitos de sentido ao fazer contracenar num cenário de 

jabuticabeiras, uns pintos-surras e ex-escravos pitando cachimbo, tanto como personagens 

fundadores da literatura infantil ocidental como Cinderela, Branca de Neve, Chapeuzinho 

Vermelho, como personagens da literatura infantil estrangeira contemporânea sua, como 

Alice e Peter Pan (LAJOLO, 2006, p.62). 

 

Conforme Coelho (2006) na primeira versão da história em A menina do narizinho 

arrebitado (1920) vê-se ainda um Lobato influenciado por sua formação positivista/racionalista, 

quando faz predominar a razão sobre a fantasia, esta apresentada na obra, porém disciplinada pela 

lógica. Essa influência pode ser ilustrada com o episódio em que a menina Lúcia é chamada a 

acordar de um sonho, de volta à vida real. Ao optar por ―tudo não se passou de um lindo sonho‖ de 

Narizinho, na primeira versão da história, Lobato ―anula a presença do maravilhoso dentro do 

cotidiano‖ (2006, p. 139).  Ainda segundo Coelho, o predomínio da razão na passagem da história 

em questão pode ser explicado pela destinação do livro às escolas, cuja orientação da época do 
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início da República era oferecer modelos exemplares de comportamento, expressando a vida 

realmente vivida pelos homens. 

Na versão definitiva da história da menina do narizinho arrebitado, publicada em 1934, o 

escritor permite a presença do maravilhoso dentro do real, iniciando as aventuras do pessoal do Sítio 

à beira do Ribeirão de ―águas muito apressadinhas e mexeriqueiras, correndo por entre pedras 

negras de limo‖ (LOBATO, 2008, p.12), onde estaria escondido o Reino das Águas Claras e cujos 

peixinhos pareciam desconfiar da boneca Emília, a espiar de longe. Na remodelação da história 

Lobato ―faz acontecer‖ coisas naturais e possíveis aos olhos das crianças.  Concretiza assim, a fusão 

real/maravilhoso, extinguindo a linha que separa esses dois mundos, revelando a evolução do 

pensamento e da arte de Monteiro Lobato destinada às crianças (COELHO, 2006, p.138-140).   

Envolvido cada vez mais pela psicologia infantil, o escritor explora o universo da criança, 

lugar cativo para a fantasia, ciente de que no mundo infantil, diferente do que é visto pelo adulto, 

não há delimitação entre o real e o maravilhoso; e passa a dialogar com as crianças por meio das 

histórias maravilhosas, em que essa linha divisória vai aos poucos desaparecendo. O sucesso do ―pai 

de Emília‖ entre as crianças se justifica, então, pelo fato de os pequenos leitores se identificarem 

com as situações narradas em seus livros, com a presença do maravilhoso, ou o mágico, da maneira 

natural. Tal como Lewis Carol, em Alice no País das Maravilhas (1865), os livros lobatianos 

fundem o real e o maravilhoso (COELHO, 1991; 2006). Segundo Penteado (2011), a obra 

Reinações de Narizinho (1931), por si só, bastaria para assegurar a Monteiro Lobato o lugar entre os 

grandes autores infantojuvenis. 

No Sítio do Picapau Amarelo, o mundo mágico das reinações, criado por Lobato, 

acontecem as histórias maravilhosas que povoam a mente infantil e aguçam o imaginário do 

pequeno leitor, transportando-o da realidade até o reino do faz de conta. O Sítio é um lugar 

onde as crianças desejam viver, livres para dar vez às emoções, à imaginação. Lá é permitido 

misturar fantasia e vida real, nas histórias cujas personagens fazem acreditar que tudo é 

possível. A vida nesse ―espaço da magia‖ (SANDRONI, 2011, p.59) é recheada com as 

histórias de Dona Benta, que convidam para o mundo dos encantamentos, ao sabor dos 

quitutes da Tia Nastácia, envolvidos pelo romantismo da menina Lúcia, as aventuras do 

destemido Pedrinho, as intelectualidades do sabugo de milho que virou Visconde, e das artes 

e tagarelices da boneca Emília.  

A professora e pesquisadora Márcia Couto Auad refere-se ao espaço das histórias 

lobatianas como um ―universo mágico e envolvente‖ (p.97). Para Auad, são histórias que, 

vivenciadas na infância, deixam impressões que nos acompanham até a vida adulta. Assim ela 

fala dessa ―vivência‖ do Sítio de Lobato:  
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Em 1921 surge O Sitio do Picapau Amarelo, obra fundamental para a literatura 

infanto juvenil brasileira. Uma obra com sabor, cheiro e cor de Brasil. A cultura 

popular, o folclore, o conhecimento através das descobertas, a imaginação sem 

restrições, um lugar onde tudo era possível e o infinito era o limite; esse era o Sitio 

que queríamos e que tínhamos quando saboreávamos com os olhos esse 

companheiro-livro de nossa infância (AUAD, 2012, p. 99 - grifos da autora). 

 

Nessa mesma direção, Laura Sandroni também descreve o Sítio de Lobato: 

 

[...] um mundo mágico do qual a fantasia é parte integrante. Nele reina o faz de conta, 

solução para todos os problemas, o pó de pirlimpimpim, que permite viagens através do 

tempo e do espaço. Convivem aí personagens do mundo real, ou seja, os habitantes do 

Sítio e personagens do mundo das maravilhas, protagonistas dos contos tradicionais, na 

mais perfeita harmonia (SANDRONI, 2011, p.59).   

 

A efabulação das histórias infantis de Monteiro Lobato compõe-se de elementos das 

narrativas maravilhosas dos contos de fada, histórias de faz-de-conta, de imaginação, do pó de 

pirlimpimpim, com a presença do sobrenatural, de seres metamorfoseados, do encantamento dos 

seres e animais humanizados. São histórias em que as personagens transitam entre a realidade e a 

imaginação, não havendo limite entre esses dois mundos; e a fantasia passa a fazer parte da vida, 

naturalmente, sem necessariamente ser explicada, havendo uma identificação imediata com o 

universo das crianças. Nesse mundo de Lobato as personagens ―reais‖ (Lúcia, Pedrinho, D. Benta, 

Tia Nastácia) e as ―inventadas‖ (Emília, Visconde de Sabugosa, e outras) existem com a mesma 

verdade dentro do fabuloso universo do faz-de-conta criado pelo escritor (COELHO, 1991).   

Nessas aventuras fantásticas, o maravilhoso surge como possível de ser vivido, sem 

estranhamento pelo leitor, como ilustra o trecho:  

 

Uma vez, depois de dar comida aos peixinhos. Lúcia [...], quando sentiu cócegas no 

rosto. Arregalou os olhos: um peixinho vestido de gente estava de pé na ponta de seu 

nariz. Vestido de gente, sim! Trazia casaco vermelho, cartolinha na cabeça e guarda-

chuva na mão- a maior das galantezas![...] até que sentiu cócegas na testa. Espiou 

com o rabo dos olhos. Era um besouro que pousara ali. [...]. [...], mas um besouro 

também vestido de gente, trajando sobrecasaca preta, óculos e bengala (LOBATO, 

2008, p. 13). 

 

A obra Reinações de Narizinho (1931) é uma compilação de onze histórias infantis 

escritas por Lobato entre 1920 e 1931, e publicadas de forma independente, antes de 

integrarem a coleção: ―Narizinho Arrebitado‖, ―O Sítio do Picapau Amarelo‖, ―O Marquês de 

Rabicó‖, ―O casamento de Narizinho‖, ―Aventuras do Príncipe‖, ―O Gato Félix‖, ―Cara de 

coruja‖, ―O irmão de Pinóquio‖, ―O circo de cavalinhos‖, ―Pena de papagaio‖ e ―O pó de 

pirlimpimpim‖. Segundo Penteado (2011, p. 170), o primeiro capítulo do livro já introduz a 

maioria dos personagens lobatianos. 
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Coelho (1991) diz que, em Reinações de Narizinho, Lobato ―fundiu o real e o maravilhoso 

em uma única realidade‖ (p. 227). O maravilhoso presente na obra é vivenciado pelas personagens 

das histórias com muita naturalidade, e os acontecimentos sobrenaturais para a solução dos 

problemas e situações que ali ocorrem não provocam quaisquer surpresas nos pequenos leitores. O 

pó do pirlimpimpim representa uma mágica alternativa encontrada pelas personagens para 

solucionar problemas e satisfazer desejos, de maneira fantástica, alimentando a imaginação e a 

necessidade de fantasia da mente infantil.    

Em Reinações de Narizinho a fantasia está representada nos personagens fantásticos: 

Emília, Visconde, João Faz de Conta e outros, que participam da construção da efabulação 

das histórias, atraindo o leitor infantil para viver no mundo da narrativa maravilhosa, sem 

hesitar, nem questionar a veracidade dos acontecimentos. Eles apenas vivem, envoltos nesse 

universo fantástico criado por Lobato, de maneira mágica, como no episódio da história em 

que Emília fala pela primeira vez e que, passado o susto que Tia Nastácia levou ao ver a 

boneca falar, o fato acaba por ser aceito normalmente por todos os habitantes do Sítio, sem 

que em momento algum voltem a achar estranho uma boneca de pano falar.  

 

– Corra, Nastácia! Venha ver esse fenômeno...  

A negra apareceu na sala, enxugando as mãos no avental.  

– Que é, sinhá? - perguntou.  

– A boneca de Narizinho está falando!... 

A boa negra deu uma risada gostosa, com a beiçaria inteira. 

–Impossível sinhá! Isso é coisa que nunca se viu. Narizinho está mangando com 

mecê.  

– Mangando o seu nariz! - Emília furiosa, falo sim, e hei de falar. [...] A negra abriu 

a maior boca do mundo. 

– E fala mesmo, sinhá!... - exclamou no auge do assombro. Fala que nem uma gente! 

Credo! O mundo está perdido...  

E encostou-se à parede para não cair  

(MONTEIRO LOBATO, 2008, p. 33). 

 

O episódio ilustra que o envolvimento das personagens infantis do Sítio com as 

histórias acaba por atrair também os habitantes adultos do lugar, que partilham com as 

crianças a vivência nesse mundo de encantamentos e fantasia, como no trecho: 

 
– Tudo pronto? - gritou Pedrinho. 

– Parece que sim. - respondeu Dona Benta.  

– Nesse caso, cheire isto, vovó! -disse ele, tirando dum canudo uma pitada do pó 

mágico e chegando-a ao nariz da velha.  

– Oh, Pedrinho! - exclamou Dona Benta escandalizada. – Bem sabe que não tomo 

rapé. Todos caíram na gargalhada.  

– Não é rapé, vovó! É muito bom pó de pirlimpimpim, que Peninha me deu. Sem 

cheirar este pó nunca chegaremos ao País das Fábulas. 

 (MONTEIRO LOBATO, 2008, p.117). 
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E ainda:  

 

Tia Nastácia havia perdido o medo aos bichinhos depois que viu que não mordiam. 

Chegou ate ficar amiga íntima da Senhorita Sardinha, ou Miss Sardine, como era 

chamada no reino [...]. 

 Miss Sardine fez grande camaradagem com tia Nastácia. Logo que chegou foi se 

metendo pela cozinha adentro, [...]. E não parava com as perguntas.  (MONTEIRO 

LOBATO, 2008, p. 120). 

 

Nas narrativas de Lobato, as personagens fantásticas e as ―reais‖ da efabulação das 

histórias partilham as mesmas vivências. Na vida do Sítio do Picapau Amarelo, os episódios 

maravilhosos acontecem cotidianamente, de forma natural, imbricados na vida dos moradores 

do lugar. E a natureza destes acontecimentos sobrenaturais e fantasiosos, que constroem a 

efabulação das histórias, caracteriza a narrativa maravilhosa.  

 

Narizinho e Emília chegam ao palácio das Colmeias, donde vários zangões saíram a 

recebê-las com gentis rapapés. - Salve, princesinha do Narizinho Arrebitado! – exclamaram 

eles, curvando-se. - Obrigada! – respondeu a menina, dando-lhes a mão para beijar. Recebi 

um convite da rainha (LOBATO, 2008, p. 56).  

 

No Sítio, as personagens do mundo do maravilhoso interagem com a ―realidade‖ dos 

seus habitantes, contribuindo de modo essencial para o desenrolar da trama. Assim, a tagarela 

boneca de pano e o intelectual sabugo de milho ―escrevem‖ suas memórias; a aranha tecelã e 

costureira cose o vestido do casamento de Narizinho com um peixe, o príncipe do Reino das 

Águas Claras; João Faz-de-Conta, o boneco de madeira que ganha vida à beira do Ribeirão, 

salva Narizinho do ataque da vespa; o Gato Félix surge nas histórias do sítio, e ―desaparece‖ 

com os pintinhos do galinheiro de Dona Benta; Branca de Neve, Chapeuzinho Vermelho, 

Cinderela, Barba Azul, Peter Pan e outras personagens dos clássicos infantis são recebidos no 

Sítio para uma festa preparada por Pedrinho, Narizinho, Emília, Visconde e Rabicó em 

homenagem aos personagens do País das Maravilhas. 

 

— Que arrumação é essa, Pedrinho? 

— Não é nada, vovó. Uma simples festinha que vamos dar aos nossos amigos do 

Pais das Maravilhas. 

— Pois de certo. Mandei-os por um beija-flor que todos os dias vem beijar as rosas 

do pé de rosa da Emília.  

[...] 

— Para quem mandou convites? 

— Para todos — para Cinderela, para Branca de Neve, para o Pequeno Polegar, 

Capinha Vermelha, Ali Babá, Gato de Botas — todos! 

— Não esqueceu Peter Pan? 

— Esta claro que não. Nem Aladim, nem o Gato Felix verdadeiro. Até ao Barba 

Azul convidei.  (LOBATO, 2008, vol. 2, p. 12) 
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As crianças do Sítio tornam-se, para o leitor, um elo entre a realidade e a fantasia. Ao 

vivenciarem o maravilhoso presente nas histórias, Pedrinho e Narizinho contagiam o leitor, 

em especial as crianças, que acabam por se envolver e viver também essa fantasia, 

naturalmente, dando lugar ao fantástico e ao maravilhoso, como ilustra a cena abaixo, do 

episódio ―O vestido maravilhoso‖, da história ―O Casamento de Narizinho‖:  

 

Era um vestido que não lembrava nenhum outro desses que aparecem nos figurinos. 

Feito de seda? Qual seda nada! Feito de cor — e cor do mar! Em vez de enfeites 

conhecidos — rendas, entremeios, fitas, bordados, plisses ou vidrilhos, era enfeitado 

com peixinhos do mar. Não de alguns peixinhos só, mas de todos os peixinhos [...], 

os de longos fios de barba movediços — todos, todos! ... 

[...] 

— Mas quem e que fabrica esta fazenda, dona Aranha? — perguntou ela, apalpando 

o tecido sem que Narizinho visse. 

— Este tecido e feito pela fada Miragem — respondeu a costureira. 

— E com que a senhora o corta? 

— Com a tesoura da Imaginação. 

— E com que agulha o cose? 

— Com a agulha da Fantasia. 

— E com que linha?  

— Com a linha do Sonho. 

— E... por quanto vende o metro? 

Narizinho, já mais senhora de si, deu-lhe uma cotovelada. 

— Cale-se, Emília. Os peixinhos podem assustar-se com as suas asneiras e fugir do 

vestido.  (LOBATO, vol. 1, 2008, p. 105) 

 

A literatura infantil tem origem nos contos de fada e, como tal, traz em si a presença 

do maravilhoso e do encantamento, próprios da natureza da literatura infantil, e têm nela lugar 

privilegiado. O universo fantástico das narrativas infantis, de um lado, aciona o imaginário do 

seu leitor; de outro, é o cenário no qual o herói resolve seus dilemas pessoais ou sociais 

(ZILBERMAN, 2003, p.130). A pesquisadora Laura Sandroni (2011) salienta que, em 

Lobato, ―a fantasia é sempre uma forma de iluminar a realidade, nunca é alienante‖ (p.60). 

A literatura infantil de Monteiro Lobato apresenta-se como uma revelação do imaginário 

da criança. A leitura dessas histórias é, para os pequenos, verdadeiro momento de prazer, 

descobertas e aprendizado. Isso porque é dada à fantasia um lugar privilegiado, do que resulta a 

identificação com o pensamento da criança, onde a imaginação e a fantasia têm lugar cativo, e estão 

sempre prontos para serem evocadas, e vivenciadas, de maneira natural. Nesse espaço do 

maravilhoso, o leitor infantil vive as aventuras, juntamente com as personagens ―reais‖ e fantásticas, 

com enredos convidativos, contribuindo para a construção da identidade da criança; contribuindo 

também para despertar no pequeno leitor o gosto pela leitura, e pelos livros. 
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3. REINAÇÕES DE NARIZINHO NA SALA DE AULA 

 

 

O conhecimento liberta e possibilita a construção de 

uma sociedade melhor; a leitura ―liberta‖ o 

conhecimento. 

 Zoara Failla (2016, p.42) 

 

 

3.1 LETRAMENTO LITERÁRIO, ESTRATÉGIAS E PRÁTICAS DE LEITURA DO 

TEXTO LITERÁRIO 

 

Saber ler, os mais diversos textos, com diferentes intenções e objetivos, significa ter 

autonomia e liberdade de acesso às garantias de convivência em uma sociedade letrada. É 

papel da escola contribuir de forma sistemática para formalizar esse comportamento leitor nos 

alunos, sob a justificativa de assegurar o acesso aos bens culturais, e promover a inclusão 

(SOLÉ, 2009). 

Nessa perspectiva, importa que a sala de aula, espaço onde ocorre a sistematização 

do ensino, se configure como lugar apropriado para a formação de leitores, o que implica em 

refletir sobre as práticas de leitura que ali se instalam. Porém, este é um ponto em que a escola 

tem se mostrado fragilizada, resultando nos baixos níveis de compreensão leitora entre os 

estudantes, tão divulgados pelos meios de comunicação. 

Elaborados a partir de uma prerrogativa da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, a Lei n. 93.94/1996, os Parâmetros Curriculares Nacionais (doravante PCN) foram 

organizados com o objetivo de nortear os currículos escolares, e subsidiar a construção dos 

projetos pedagógico das escolas. Os PCN apresentam como objetivo principal do ensino de 

Língua Portuguesa o domínio da linguagem, para o exercício da cidadania. Inserido nesse 

contexto, o ensino de leitura deve primar pelo alcance da competência leitora dos alunos. Os 

documentos orientadores para o ensino de Portuguesa no terceiro e quarto ciclos do Ensino 

Fundamental trazem em seus pressupostos a definição de leitura como 

 

um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção do significado 

do texto, a partir dos seus objetivos, do seu conhecimento sobre o assunto, sobre o 

autor, de tudo o que sabe sobre a língua: características do gênero, do portador, do 

sistema de escrita, etc. Não se trata simplesmente de extrair informação da escrita, 

decodificando-a letra por letra, palavra por palavra. (BRASIL, 1998, p. 67). 
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Acerca da leitura, Colomer & Camps (2002) afirmam:  

 

[...] ler, mais do que um simples ato mecânico de decifração de signos gráficos, [ler] 

é antes de tudo um ato de raciocínio, já que se trata de saber orientar uma série de 

raciocínio no sentido da construção de uma interpretação da mensagem escrita, a 

partir informação proporcionada pelo texto e pelos conhecimentos do leitor [...] 

(2002, p. 31).  

 

Para Kleiman (2013), a compreensão de um texto escrito é um ato ―cognitivo‖ (p.12) 

que envolve a interação dos diversos níveis de conhecimento do leitor: linguístico, textual, 

conhecimento de mundo; mas é também um ―ato social entre dois sujeitos – leitor e autor – 

que interagem entre si, obedecendo a objetivos e necessidades socialmente determinados" 

(p.12). A leitura é, portanto, nas palavras da autora, um ato cognitivo e interativo. 

Dessa perspectiva, no ato de ler o sujeito evoca os seus conhecimentos acumulados, 

ao tempo que amplia a percepção sobre o mundo e a sociedade. E a leitura assume, então, 

uma dimensão bem mais ampla do que apenas decodificar sinais e símbolos; configura-se 

como uma atividade essencial para a integração entre as pessoas, sendo necessário dominá-la 

para se inserir na sociedade letrada. 

Estabelecendo diálogo com as teorias expostas, vemos que ler é interagir com o 

texto, na busca por lhe atribuir um significado, seguindo as pistas que ele nos apresenta, como 

também ativando os nossos conhecimentos acumulados de mundo, acionando para esse 

trabalho os mecanismos mentais, os quais permitem entender o texto, para atribuir-lhe um 

sentido, necessitando para isso, do estabelecimento de situações e contextos apropriados, e 

estruturados. 

No entanto, Kleiman (2013) afiança que não encontramos na escola as condições 

favoráveis para a formação de alunos leitores; e denuncia: 

 

[...] o contexto escolar não favorece a delineação de objetivos específicos em relação 

a essa atividade [de leitura]. Nele, a atividade de leitura é difusa e confusa, muitas 

vezes se constituindo apenas em um pretexto para cópias, resumos, análise sintática, 

e outras tarefas do ensino de línguas (2013, p.32). 

 

Falando de expectativas para o ensino de leitura, Irandé Antunes (2009) cita ações 

governamentais na perspectiva da construção de uma escola ―mais formadora e eficiente‖ 

(p.21), como a elaboração dos já citados PCN e seus desdobramentos. Porém, a autora 

também destaca que, na contramão das orientações para o ensino de leitura, está o perfil nada 

alentador dessa atividade em nossas escolas de ensino fundamental, e descreve o trabalho 

pedagógico com leitura em nossas salas de aula, afirmando que temos ali uma atividade: 
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 centrada nas habilidades mecânicas de decodificação da escrita, sem dirigir, 

contudo, a aquisição de tais habilidades para a dimensão da interação verbal [...]; 

 sem interesse, sem função, pois aparece inteiramente desvinculada dos diferentes 

usos sociais que se faz da leitura atualmente; 

 puramente escolar, sem gosto, sem prazer, convertida em momentos de treino, de 

avaliação [...] com a elaboração das [...] ―fichas de leitura‖; 

 cuja interpretação se limita a recuperar os elementos literais e explícitos 

presentes na superfície do texto [...] pontuais [...] deixando de lado os [...] relevantes 

para a compreensão global; 

 incapaz de suscitar no aluno a compreensão das múltiplas funções sociais da 

leitura [...] (2009. p. 27-28). 

 

Kleiman (2001) também descreve as condições em que se dá o processo de ensino e 

aprendizagem escolar de leitura, onde as propostas apresentadas caracterizam a leitura como 

uma atividade 

 

árida e tortuosa de decifração de palavras que é chamada de leitura em sala de aula 

[...] não tem nada a ver com atividade prazerosa [...]. E, de fato, não é leitura, por 

mais que esteja legitimada pela tradição escolar. Ninguém gosta de fazer aquilo [...] 

do qual não consegue extrair o sentido. Essa é uma boa caracterização da tarefa de 

ler em sala de aula: para uma grande maioria dos alunos ela é difícil demais, 

justamente porque ela não faz sentido (2001, p.6). 

 

Retomamos a afirmativa de Klebis (2008), que alerta para o fato de que se a escola 

não forma leitores, ou não desperta o gosto por ler, é porque estamos no caminho errado, seja 

quanto ao modelo de leitura que assumimos, ou aos materiais impressos que oferecemos aos 

nossos alunos.  

Diante das colocações registramos que, contrariando as orientações propostas pelos 

documentos orientadores da educação nacional e programas de incentivo à melhoria do ensino 

de leitura e à formação de leitores, a escola brasileira ainda parece percorrer um caminho 

inverso, seguindo na contramão do desenvolvimento das habilidades e competência leitora 

dos alunos, como apontam os resultados das avaliações institucionais internas e externas, 

amplamente divulgadas. 

Nesse contexto, Kleiman (2013) e Isabel Solé (2009) referem-se ao professor como 

―aquele que ensina e modela um relacionamento com a palavra escrita‖ (2013, p.13) para 

formar leitores na escola. Para essas pesquisadoras, a concepção de leitura sustentada pelo 

docente, o ―guia/condutor‖ (2009, p. 76) do processo de ensino e aprendizagem de leitura, é 

fator determinante na construção desse aprendizado. Portanto, é necessário conhecer ―as 

características do ato de ler‖ (2013, p.14) para oportunizar aos alunos situações que 

contribuam para a formação leitora na escola. Esse conhecimento é também relevante para 
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―evitar a propagação de concepções [de leitura] obsoletas, que apesar de serem 

comprovadamente ineficientes, são legitimadas na escola pela falta de propostas alternativas" 

(p. 30) e afastam o aluno do aprendizado da leitura, e dos livros.  

Partindo da concepção de leitura como algo mais do que apenas decodificar sinais e 

símbolos, Solé (2009) afirma que ―ler é um processo de interação entre um leitor e um texto‖ 

(e que) ―ler e, naturalmente, compreender, é fruto da interação entre esse texto e seu leitor‖ 

(p.114), e ainda, ―é um processo interno, mas que precisa ser ensinado‖ (p. 116). Sendo assim, 

no entendimento desta pesquisadora, precisamos ensinar aos alunos estratégias de leitura, a 

fim de instrumentalizar o aluno para planejar sua atividade de leitura, selecionando os 

procedimentos adequados para compreender e interpretar de forma independente, formando o 

leitor competente. 

Também os PCN em suas orientações sobre prática de ensino de leitura, na 

perspectiva da formação do leitor pela escola, fazem referências às estratégias de leitura: 

 

[A leitura] Trata-se de uma atividade que implica estratégias de seleção, 

antecipação, inferência e verificação, sem as quais não é possível proficiência. É o 

uso desses procedimentos que possibilita controlar o que vai sendo lido, permitindo 

tomar decisões diante de dificuldades de compreensão, avançar na busca de 

esclarecimentos, validar no texto suposições feitas (BRASIL, 1998, p.69-70).  

 

Nessa perspectiva, para alcançar essa proficiência, a escola precisa organizar, e 

orientar, os procedimentos necessários para a interação texto e leitor; ensinar estratégias de 

leitura para auxiliar o aluno a desenvolver suas habilidades de ler textos, a fim de lhe garantir 

autonomia para a compreensão e interpretação desses escritos, processando de maneira 

eficiente as informações ali implícitas, e/ou explícitas. 

Solé (2009) define estratégias de compreensão leitora como ―procedimentos de 

caráter elevado, que envolvem a presença de objetivos a serem realizados, o planejamento de 

ações que desencadeiam para atingi-los, assim como sua avaliação e possível mudança‖ 

(2009, p.70). No intuito de melhor explicar o significado da expressão estratégias e a 

aplicação do termo em suas pesquisas, Solé (2009) recorre ao conceito de Valls (1990):  

 

Estratégias são suspeitas inteligentes, embora arriscadas, sobre o caminho mais 

adequado que devemos seguir. [...] sua aplicação correta exigirá sua 

contextualização para o problema concreto. [...] envolvem auto direção – a 

existência de um objetivo e a consciência de que este objetivo existe – a 

autocontrole, isto é, a supervisão e avaliação do próprio comportamento em função 

dos objetivos que o guiam, e da possibilidade de modificá-lo em caso de necessidade 

(1990, apud 2009, p.69). 
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A pesquisadora Isabel Solé (2009) afirma a necessidade de as estratégias de leitura 

serem trabalhadas como conteúdos de ensino na escola, a fim de que os alunos possam 

aprendê-las, e usá-las, para compreender textos; e tornarem-se capazes de ler os mais diversos 

escritos, com autonomia e inteligência, aprendendo com essas leituras. Sobre o ensino de 

estratégias a pesquisadora destaca: 

 

[...] Se as estratégias de leitura são procedimentos e os procedimentos são conteúdos 

de ensino, então é preciso ensinar estratégias para a compreensão dos textos. Estas 

não amadurecem, nem se desenvolvem, nem emergem, nem aparecem. Ensinam-se. 

[...] no ensino elas não podem ser tratadas como técnicas precisas, receitas infalíveis 

ou habilidades específicas. [...]. Por isso, ao ensinar estratégias de compreensão 

leitora, entre os alunos deve predominar a construção e o uso de procedimentos de 

tipo geral, que possam ser transferidos sem maiores dificuldades para situações de 

leitura múltiplas e variadas (2009, p. 70). 

 

Por esse entendimento, asseguramos que a compreensão leitora é quesito para formar 

leitores autônomos, capazes de interrogar textos, identificar e estabelecer relações entre diferente 

textos, fazer generalizações e (re)construir/ (des)construir conhecimentos, a partir da leitura. 

Solé (2009) inscreve em sua pesquisa as ―atividades cognitivas‖ que Palincsar e Brown 

(1984) sugerem serem ativadas por meio das estratégias: 

 

1. Compreender os propósitos implícitos e explícitos da leitura [...]; 

2. Ativar e aportar à leitura os conhecimentos prévios relevantes para o conteúdo 

em questão [...]; 

3. Dirigir a atenção ao fundamental, em detrimento do que pode parecer mais trivial 

(em função dos propósitos perseguidos) [...]; 

4. Avaliar a consistência interna do conteúdo expresso pelo texto e sua 

compatibilidade com o conhecimento prévio e com o ―sentido comum‖ [...]; 

5. Comprovar continuamente se a compreensão ocorre mediante a revisão e a 

recapitulação periódica e a autointerrogação [...]; 

6. Elaborar e provar inferências de diverso tipo, como interpretações, hipóteses e 

previsões e conclusões (1984, apud SOLÉ, 2009, p.73-74). 

 

Às atividades sugeridas pelos autores citados, Solé (2009) acrescenta ainda a 

necessidade de ajudar o leitor a redirecionar os caminhos, caso este se depare com problemas 

durante a leitura, pelo fato de o ensino/aprendizagem abarcar em si a ideia de revisão e 

mudança de atitudes. A autora destaca também que o processo de ensino/aprendizagem de 

estratégias de compreensão leitora se sustenta na participação conjunta de professor e aluno, 

atribuídas as respectivas responsabilidades no processo.  

Colocando o aluno como protagonista, Solé (2009) situa o professor no papel de 

destaque, atribuindo-lhe a função de ―guia‖, conforme denomina Coll (1990, citado por 

SOLÉ, 2009), ou destaca sua ―participação guiada‖, referida por Rogoff (1984, conforme 



73 

 

 

 

SOLÉ, 2009), o que corresponde a ajudar o aluno a usar seu conhecimento prévio em 

situações educativas, contrastando-o ou relacionando-o a tal situação, sobre a qual dispõe de 

uma visão geral, proporcionada pelo professor/guia em suas ―etapas‖, durante o processo da 

leitura (SOLÉ, 2009).  

No dizer de Solé (2009), importa que os procedimentos de leitura ensinados não se 

configurem como meras técnicas prescritivas de leitura na escola, necessário, por isso, 

conhecê-los e aprendê-los. A pesquisadora alerta também para o cuidado com a artificialidade 

da classificação das estratégias, lembrando que elas integram o processo de leitura, e são 

passíveis de estarem presentes nas três ―etapas‖ (antes, durante e depois) da leitura. Ainda 

assim, a autora organiza didaticamente as orientações acerca do ensino dos procedimentos de 

leitura do texto em sala de aula em três etapas, a saber: antes; durante; e depois da leitura, 

procedendo a organização didática das três etapas, ou classificações, que explica: 

 

 As que permitem que nos dotemos de objetivos de leitura e atualizemos os 

conhecimentos prévios relevantes (prévias à leitura/durante ela); 

 As que permitem estabelecer inferências de diferente tipo, rever e comprovar a 

própria compreensão enquanto se lê e tomar decisões adequadas ante erros ou falhas 

na compreensão (durante a leitura); 

 As dirigidas a recapitular o conteúdo, a resumi-lo e a ampliar o conhecimento que 

se obteve mediante a leitura (durante a leitura/depois dela) (2009, p. 74-75 – grifos 

nossos). 

 

As estratégias de compreensão leitora a serem ensinadas aos alunos antes da leitura 

propostas pela pesquisadora são: motivação para a leitura; objetivos da leitura; revisão e 

atualização do conhecimento prévio; estabelecimento de previsões sobre o texto; e formulação 

de perguntas sobre o texto (SOLÉ, 2009). 

No entendimento de Solé (2009), a motivação é um ingrediente indispensável para a 

leitura de um texto, e pretende fazer o leitor entender que ler é necessário e tem utilidade e 

finalidades em sua vida. Por isso, é preciso aprender a fazê-lo, como um ―leitor ativo‖ 

(p.114). A autora afiança que a criança estará motivada a ler se a atividade proposta lhe 

parecer ―um desafio estimulante‖ (p. 92), por esse motivo, interessante e motivadora. É 

também determinante que o texto ―se aproxime‖ desse leitor, para que ele, amparado pelo seu 

professor, possa dialogar com o texto, para a construção de sentido.  

Variados objetivos conduzem o leitor a um texto: ―para obter informação; para 

aprender; para revisar um escrito próprio; por prazer; para comunicar um texto a um 

auditório; para praticar leitura em voz alta; ou para verificar o que se compreendeu‖ (2009, p. 
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93-100). Para Brown (1984), citado por Solé (2009), os objetivos da leitura são os 

determinantes da postura e caminho do leitor perante o texto, na direção da sua compreensão. 

No processo da leitura, Solé (2009) dá devida relevância também ao conhecimento 

prévio, sob a vantagem de este possibilitar aos leitores as condições para sua abordagem do 

texto, possibilitando-lhe atribuir significado, ou, em caso contrário, abandoná-lo. Essa 

atribuição de sentido ao texto pelo leitor infantil, nas palavras da escritora, decorre também de 

sua ―bagagem afetiva‖.  Sobre o leitor infantil, Solé adverte: 

 

[...] frente à leitura na escola, parece necessário que o professor se pergunte com que 

bagagem as crianças poderão abordá-la [a leitura], prevendo que esta bagagem não 

será homogênea. Esta bagagem condiciona enormemente a interpretação que se 

constrói e não se refere apenas aos conceitos e sistemas conceituais dos alunos; 

também está constituída pelos seus interesses, expectativas, vivência... por todos os 

aspectos mais relacionados ao âmbito afetivo e que intervêm na atribuição de 

sentido ao que se lê (p.104 - grifos nossos). 

 

Sendo assim, a escritora fala da necessidade de o professor ajudar às crianças a 

atualizarem seu conhecimento prévio, seja explicando informalmente sobre o que será lido, ou 

lhes despertando a atenção para alguns aspectos do texto, ou incentivá-las a falar sobre o tema 

do texto, relatarem experiências pessoais, etc. Dito isso, importa que nesta ―etapa‖ da leitura 

seja dada ao aluno a possibilidade de se arriscar para formular previsões sobre o texto, ―correr 

riscos [...] [sem] ser sancionado por ter se aventurado‖ (2009, p. 108).  

Afiançamos, como Solé (2009) que, ao favorecer o protagonismo das crianças, o 

professor contribui para significar a atividade de formulação de previsões, e o processo de 

leitura como um todo. Desse modo, as crianças ―tomam para si‖ a leitura do texto, já que 

participam, como um ―leitor ativo‖, estabelecendo previsões sobre o escrito, formulando 

perguntas, orientadas pelo seu conhecimento prévio, e pelo que ainda não sabem, mas que 

pretendem aprendê-lo, com o auxílio do professor e da leitura do texto.  

Assim, as atividades que precedem a leitura de um texto em sala de aula visam 

despertar no aluno a necessidade de ler, por diversos motivos que possam lhe mover a isso, 

como também pretendem oferecer ao leitor os recursos necessários para a realização da tarefa 

de ler com segurança e interesse. 

 Segundo a mesma escritora, durante a leitura procede: confirmação, rejeição ou 

retificação das antecipações ou expectativas criadas antes da leitura; localização ou 

construção do tema ou ideia principal; esclarecimento de palavras desconhecidas a partir de 

inferências ou consulta do dicionário; formulação de conclusões implícitas no texto; 

formulação de hipóteses; identificação de palavras-chave; busca de informações 
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complementares; construção do sentido global do texto; identificação das pistas que mostram 

a posição do autor; relação de novas informações ao conhecimento prévio; identificação de 

referências a outros textos (SOLÉ, 2009). 

Solé (2009) afiança que o trabalho de compreensão do texto durante a leitura exige 

maior esforço do aluno, pois é quando este se empenha na tentativa de interpretar o texto, 

como também resolver os problemas de compreensão. A escritora sugere para esta etapa a 

leitura compartilhada e a independente, argumentando serem atividades que propiciam o 

ensino/aprendizagem de estratégias de compreensão leitora. Sobre a atividade de leitura 

compartilhada, a autora diz que esta favorece o trabalho de ensinar ao aluno ―formular 

previsões e perguntas sobre o texto a ser lido; formular perguntas sobre o que foi lido; 

estabelecer possíveis dúvidas sobre o texto; e resumir as ideias do texto" (PALINCSAR; 

BROWN, 1984, apud SOLÉ, 2009, p.118). Já na atividade independente, o leitor impõe o seu 

ritmo à leitura, seja com uma finalidade ou pelo desfrute do prazer de ler. A autora vê na 

leitura independente um momento propício para avaliar as estratégias aprendidas e sua 

funcionalidade, como a formulação, confirmação ou rejeição de previsões, ou fomentação e 

controle da compreensão da leitura.  

Há também os obstáculos ao entendimento do texto, os erros ou lacunas na 

compreensão, encontradas pelo leitor durante a leitura, os quais requerem do leitor o esforço 

por removê-los. Neste quesito, a partir da identificação desses obstáculos, cabe ao professor, 

em uma perspectiva ―construtivista do ensino e da aprendizagem‖ (COLL, 1990, apud SOLÈ, 

2009, p. 75) auxiliar o aluno nesta tarefa, concebendo a detecção do erro e das lacunas, como 

parte integrante da avaliação contínua do processo de ensino/aprendizagem da leitura na 

escola, e por isso (re)orientadora deste processo. Nesse contexto, Solé assevera que: 

 

Ensinar a ler também significa ensinar a avaliar o que compreendemos, o que não 

compreendemos e a importância que isto tem para construir um significado a 

propósito do texto, assim como estratégias que permitam compensar a não 

compreensão. Torna a ser uma questão de incentivar uma leitura ativa, em que o 

leitor sabe o que lê e por que o lê, assumindo, com a ajuda necessária, o controle de 

sua própria compreensão (2009, p. 130).  

. 

Segundo Solé (2009), nessa etapa, o leitor poderá usar estratégias como ―aventurar 

uma interpretação‖ (p.130), ou voltar ao texto, a fim de encontrar os indicadores para sua 

interpretação e compreensão. Mediante isso, a autora propõe que os objetivos da leitura 

estejam claros para os alunos, já que são determinantes para a postura do leitor no percurso da 

leitura, utilizando seu conhecimento prévio na abordagem do texto a fim de atribuir-lhe um 
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significado. O que requer que o professor ajude as crianças a ativarem seus conhecimentos 

prévios, a correrem riscos formulando previsões sobre o texto, levantando hipóteses e 

confirmando ou refutando-as, tomando o texto para si, como um leitor ativo, estabelecendo 

previsões, formulando perguntas, orientadas pelo que já conhecem, e pelo que ainda não 

sabem, para a compreensão do texto. E que o professor ensine aos seus alunos como resolver 

os problemas que o texto apresenta, as quais representam as dificuldades de leitura que 

encontrarão em seu percurso, rumo à compreensão do texto. 

Para a etapa da pós-leitura, a pesquisadora orienta que seja proposto ao leitor: 

identificação da ideia principal; elaboração de resumo e formulação e respostas de perguntas 

para a construção da síntese semântica do texto; utilização do registro escrito para melhor 

compreensão; troca de impressões a respeito do texto lido; relação de informações para 

conclusões; avaliação das informações ou opiniões emitidas no texto textos (SOLÉ, 2009). 

Nessa etapa do processo de leitura, a ―pós-leitura‖, se concretiza a compreensão 

leitora. É quando Solé (2009) destaca que é importante ensinar os alunos a identificar, ou 

gerar a ideia principal do texto, a qual resulta da combinação entre os objetivos da leitura, os 

conhecimentos prévios do leitor e a informação do autor posta no texto, com o propósito de 

que possam aprender com esses escritos. 

A formação de leitores na escola decorre, antes de tudo, de transformar a sala de aula 

em um espaço propício, como também criar as condições que favoreçam despertar nos alunos 

o gosto e o interesse por ler. Em face disso, as constantes abordagens sobre o ensino de língua 

portuguesa por professores especialistas e pesquisadores, em reuniões pedagógicas, 

congressos e seminários, têm colocado a questão do ensino de leitura na escola no cerne dos 

debates, com foco nas concepções, estratégias e práticas de leitura em sala de aula, em 

específico do ensino fundamental. 

Discutindo sobre o ensino de leitura na escola, os PCN (BRASIL, 1997) orientam 

que, ao planejar, é necessário que o professor atrele ―as capacidades [leitoras] pretendidas 

para os alunos [...] aos objetivos‖ (p.65) propostos para a sua prática diária desse ensino. 

Desse modo, formar leitor na escola implica tanto na disponibilidade de materiais de leitura 

adequados, como também o uso correto desses recursos nas aulas, em especial de língua 

portuguesa. 

Nesse direcionamento, a pesquisadora Isabel Solé (2009) afirma que as atividades de 

leitura apresentadas aos alunos precisam ter como predicativo ―prazerosa‖, seja para 

aprendizagem, estudo, informação, ou pelo simples deleite. E que também não se instale na 

sala de aula aquele clima competitivo da busca pelos melhores, sob o risco de inferiorizar os 
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que sentem dificuldades. Importa, ainda, que o professor articule diferentes situações de 

leitura – ―oral, coletiva, individual e silenciosa, compartilhada‖ (p. 90), cujas propostas 

tenham finalidade e significado, e sejam desafiadoras para os alunos; e por fim, que os levem 

a outros textos, formando leitores na escola (SOLÉ, 2009). 

Reafirmamos, como Zilberman (2003), a nossa convicção de que escola é um lugar 

privilegiado para a formação de leitores competentes. Por isso, é necessário que as 

experiências de leitura oferecidas pela escola sejam significativas, e desenvolvam o potencial 

de leitor desses alunos, colocando-os em contato com textos que despertem sentimentos, 

estimulem a emoção, e que contribuam para o seu ―aprimoramento pessoal, para o 

autoconhecimento [...] o desvelamento do mundo‖ (SILVEIRA, 2005), que os façam refletir. 

Nessa perspectiva, ler na escola parece uma atividade útil, agradável, prazerosa e 

interessante; mais do que apenas uma obrigação. Cabe, então, privilegiar ali a leitura do texto 

literário, na perspectiva da aprendizagem da literatura, permitindo aos alunos ―experenciar o 

mundo por meio da palavra‖ (COSSON, 2012, p.47). Isso requer um ensino que desenvolva 

as habilidades de leitura de textos literários, zelando pelo ―poder humanizador da literatura‖ 

(CANDIDO, 1995, p.177), característica que lhe assegura exercer a sua função social, 

contribuindo para a formação da personalidade. 

Criação artística cuja matéria é a existência humana, a literatura infantil tem o seu 

contributo a dar na formação leitora das crianças, cabendo-lhe a atração dos pequenos para o 

universo da fantasia, da imaginação e do autoconhecimento, de forma lúdica e prazerosa 

(COELHO, 2009; BETTELHEIM, 2002). Nessa perspectiva, a literatura forma e transforma, 

o que torna relevante o acesso a essa produção cultural na escola, possibilitando ao estudante 

―alfebetizar-se nela, tornar-se seu usuário competente‖ (LAJOLO, 2002, p. 106), utilizando os 

elementos culturais da linguagem literária para ler, e dar sentido ao mundo. 

O crítico e professor Antonio Candido (1995) define a literatura como um poderoso 

instrumento de instrução e de educação nas sociedades, e descreve a leitura de literatura como 

o ―processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, [...] a 

percepção da complexidade do mundo e dos seres‖ (1995, p.180), destacando o poder de 

humanização do texto literário. Referindo-se à literatura como um direito humano, escritor a 

inclui entre os bens indispensáveis ao homem. E diz: ―negar a fruição da literatura é mutilar a 

nossa humanidade" (p.186).  

Lemos nos PCN (BRASIL, 1998) que literatura ―não é mera fantasia que nada tem a 

ver com o que se entende por realidade, nem é puro exercício lúdico sobre as formas e 

sentidos da linguagem e da língua‖ (p.29). Assim, os textos literários são, na verdade, a 
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representação do real por meio da linguagem, com imaginação, criatividade, estilo e intenção 

estética, sendo o domínio da linguagem condição de participação social (p. 19).  

O texto literário é, então, no dizer dos organizadores dos PCN, uma representação 

das experiências humanas, que se constrói como resultado da transgressão de fatos, padrões, 

noções e conceitos para a mediação de sentidos entre o sujeito e o mundo, a imagem e o 

objeto, que faz nascer a ficção, a reinterpretação do mundo atual e dos mundos possíveis 

(BRASIL, 1998, p. 29). O documento inclui entre os objetivos do ensino fundamental: 

 

 desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento de confiança em 

suas capacidades [...] para agir com perseverança na busca de conhecimento e no 

exercício da cidadania;  

 utilizar as diferentes linguagens [...] para produzir, expressar e comunicar suas 

ideias, interpretar e usufruir das produções culturais, em [...] diferentes intenções e 

situações de comunicação (BRASIL, 1998, p. 19). 

 

Nesse contexto, os PCN orientam uma proposta de trabalho com o texto literário na 

escola tomando como referencial o desenvolvimento das habilidades de usos da linguagem, 

para a criação e manifestação de saberes, na perspectiva dos estudantes. Vale salientar que as 

orientações no documento são contrárias ao uso do texto literário para o tratamento de 

questões sobre ensinamentos e valores morais, como também pretexto para o ensino de 

gramática da língua. 

Para Cosson, a literatura, além de entretenimento, favorece conhecimento de si e do 

mundo, e deve ser explorada de maneira adequada, cabendo à escola ensinar a fazê-lo. Desse 

modo, o pesquisador salienta que, ao ensinar leitura literária, deve-se cuidar para o não 

falseamento do caráter literário do texto, sob o risco de fazer dele um mero instrumento 

pedagógico nas aulas de língua portuguesa. Isso implica repensar essas práticas na escola, 

promevendo ali o letramento literário. Ensino do qual a escola tem se furtado (COSSON, 

2012). 

Segundo Cosson (2012), letramento literário é o ―processo de letramento que se faz 

via textos literários [e] compreende [...] uma dimensão diferenciada do uso social da escrita‖ 

(p. 15), sendo por isso singular. Distingue-se dos demais tipos de letramento porque o texto 

literário estabelece uma ligação única com a linguagem, tendo o poder de se ―metamorfosear‖ 

(p.17) nas diferenciadas formas do discurso, em sua função maior de ―tornar o mundo 

compreensível‖ (p.18). Por se apropriar do texto literário para atribuir-lhe sentido, através de 

um ensino sistematizado de leitura, o letramento literário representa um processo educativo 

diferenciado, e precisa da escola para cumprir o seu papel humanizador. 
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Ainda no dizer de Cosson (2012), é preciso organizar o ensino de leitura literária em 

nossas escolas de modo que se torne uma prática significativa; e também levar o aluno a 

―ultrapassar o simples consumo de textos literários‖ (p.27), procedendo a uma leitura crítica e 

compreensiva desses textos, a fim de garantir à literatura sua ―capacidade de nos ajudar a 

dizer o mundo e nos dizer de nós mesmos‖ (p.46).  A esse respeito, Coelho (2006) direciona 

para um trabalho escolar de ensino de literatura libertário e orientador, ambientado entre 

espaços de estudos programados e atividades livres, visando à assimilação de conhecimentos 

e ao estímulo das potencialidades humanas, rumo à realização do papel formador da literatura. 

O pesquisador Rildo Cosson (2012) propõe como perspectivas para a sistematização 

das atividades de leitura do texto literário nas aulas em duas sequências: a básica e a 

expandida. 

A sequência básica constitui-se de quatro passos: 1. motivação; 2. introdução; 3. 

leitura (com intervalos); e 4. interpretação (interior e exterior) (2012, p. 51 – grifos nossos).  

Segundo o teórico, a motivação é o primeiro passo do processo de letramento 

literário, e consiste em preparar o aluno para a leitura do texto. O autor diz que a motivação 

exerce influência sobre as expectativas do leitor, e ainda, que o sucesso do encontro deste com 

a obra depende de uma boa motivação. Porém, adverte que a motivação por si só não tem o 

poder de determinar a leitura de um texto (COSSON, 2012).  

Segue-se a introdução, como segunda etapa do processo, consistindo na breve 

apresentação do autor e da obra. Apesar de parecer uma atividade simples, é também 

importante no processo de letramento, pois o professor não pode deixar de falar da autoria da 

obra, nem de apresentá-la fisicamente aos alunos, justificar a escolha (COSSON, 2012).  

A terceira etapa é a leitura. De acordo com o autor, neste momento é muito 

importante o acompanhamento pelo professor, para que seja dada a direção, o auxílio 

necessário aos alunos em suas dificuldades, e a garantia do cumprimento dos objetivos da 

leitura. Durante esta etapa da leitura, devem acontecer os intervalos para avaliação, 

apresentação de resultados, e algumas atividades específicas de leitura (COSSON, 2012).  

Durante a interpretação, os alunos fazem inferências, na tentativa de chegar à 

construção de sentidos do texto, numa relação dialógica texto/ leitor/ autor/ comunidade 

leitora. No ensino de leitura literária, a interpretação ocorre em dois momentos: um interior, 

quando acontece o encontro do leitor com a obra; e o exterior, que consiste na concretização e 

a materialidade da obra, com a construção de sentido do texto. O autor nos fala ainda sobre a 

avaliação, a ser utilizada como ação diagnóstica dos avanços e dificuldades apresentadas 

pelos alunos durante o processo de ensino de leitura literária (COSSON, 2012). 
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Para a leitura do texto literário, Cosson (2012) também propõe a sequência 

expandida em que, além dos quatro passos que compõem a básica, a atividade estende-se por 

mais cinco etapas: 1. primeira interpretação; 2. contextualização; 3. segunda interpretação; 4. 

expansão; e 5. experiência reveladora (p. 76 – grifos nossos). 

Discorrendo ainda sobre a proposta metodológica de Cosson (2012), na abordagem 

do material literário em sala de aula, integram-se às sequências três perspectivas 

metodológicas: a técnica da oficina de leitura, que consiste em levar o aluno a construir pela 

prática o próprio conhecimento, com alternância entre as atividades de leitura e escrita; a 

técnica do andaime, em que se destaca a função de guia, atribuída ao professor e a autonomia 

do aluno na construção/edificação do seu conhecimento, por meio de pesquisas, projetos, etc. 

com a parceria professor/aluno, caracterizando-se como uma ―participação guiada‖; e a 

técnica do portfolio, que consiste em possibilitar ao aluno, e ao professor, acompanhar avaliar 

o curso do seu processo de construção de sua aprendizagem, por se basear na proposta do 

registro das atividades, possibilitando comparar os avanços (2012, p. 51-76 - grifos nossos). 

Afirmamos que o objetivo maior do letramento literário na escola é ensinar a ler 

literatura. Como assegura Cosson (2012), ―os livros, como os fatos, jamais falam por si 

mesmos‖ (p. 27). Precisamos, então, ensinar a ler textos literários na escola, para 

possibilitarmos à literatura desempenhar a sua função de nos ajudar a ler melhor.  

Vimos em Cosson (2012); Solé (2009) que a formação de um leitor literário na 

escola requer um ensino voltado para a aprendizagem da leitura e da literatura. Feito isso, o 

leitor estará apto a penetrar no texto, e explorar os seus mais variados aspectos, na busca por 

um sentido, ou sentidos. Desse modo, uma obra literária apresenta-se como um mundo no 

qual se adentra, e (re)constrói no ato de ler, como a (re)construir a própria história e 

identidade. E a leitura se faz: texto e leitor, segundo explicita Zilberman: ―[...] de um lado, o 

leitor, que [...] não pode impedir que parte de si mesmo comece a se integrar ao texto [...]. De 

outro, o texto, que [...] não consegue escapar à violação procedida pelo olhar de cada 

indivíduo‖ (1999, p. 41).  

Desse modo, no âmbito desta discussão, torna-se relevante ressignificar o lugar da 

literatura infantil na escola, e na vida das crianças, construindo novas formas de abordar o 

texto literário na sala de aula como nos propõe Abramovich (1991), sem a ―obrigatoriedade de 

prazo [...] para a entrega de uma análise, [...], mas sim [...] de descoberta, de encantamento 

[...], estando também voltada para a ampliação do universo cultural da criança‖ (p.140). Isso 

que implica no ensino de leitura literária, na perspectiva da formação do leitor literário na 

escola na perspectiva da inserção das crianças no mundo da leitura, e da literatura,  
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3.2. ROTEIRO DE PRÁTICAS DE LEITURA NA ESCOLA: O MARAVILHOSO EM 

REINAÇÕES DE NARIZINHO, DE MONTEIRO LOBATO  

 

Ensinar a ler tem sido um dos grandes desafios postos às escolas de ensino 

fundamental. São muitas as dificuldades encontradas pelos professores com a questão da 

leitura, e do ensino desta em salas de aula. Atividade ―social e cognitiva‖ (KLEIMAN, 1993), 

a leitura está presente em nossa vida, seja como fonte de prazer, fruição, informação, 

formação e, ou conhecimento. 

Todo texto, em sua materialização, tem o que dizer e o como dizer ao leitor que, no 

seu percurso, vai dialogando com o escrito, no intento de atribuir-lhe sentido, ou sentidos, 

num movimento interativo, lançando mão dos seus conhecimentos prévios e dos mecanismos 

de leitura de que dispõe para percorrer as pistas que o texto lhe oferece, utilizando para isso os 

procedimentos que domina.  

Conforme orientam os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de Língua 

Portuguesa (BRASIL, 1997; 1998); Solé (2009), Colomer e Camps (2011); Cosson (2012) a 

escola precisa pensar a leitura como objeto de ensino na sala de aula, situado o professor 

como mediador desse processo, a quem cabe planejar as atividades, de modo que objetivem 

ensinar o aluno na sua tarefa de organizar, selecionar e utilizar os procedimentos necessários 

para compreender um texto escrito. 

Desse modo, ensinar a ler e a compreender pressupõe organizar as condições 

necessárias para que isso aconteça, o que nos remete ao ensino de estratégias de leitura a 

serem utilizadas pelos alunos para compreender textos escritos, com autonomia. Nesse 

sentido, a proposta didática, o ―Roteiro de Práticas de Leitura na Escola: o Maravilhoso em 

Reinações de Narizinho‖, apresentada a seguir tem como meta o ensino de leitura do texto 

literário a partir da leitura e de atividades de compreensão dos contos infantis selecionados na 

coletânea referida (2008), de Monteiro Lobato. A contribuição pretendida consiste em 

oferecer orientações teóricas, como também sugerir atividades práticas para o ensino de 

leitura do texto literário na escola de Ensino Fundamental, subsidiando a prática docente dos 

professores de Língua Portuguesa nas aulas de leitura. As propostas têm embasamento teórico 

nas proposições de Rildo Cosson (2012) para o letramento literário na escola, como também 

nos ensinamentos de Isabel Solé (2009) acerca das estratégias de compreensão leitora.  

Assim, propomos, a seguir, as sequências básicas, cujas atividades previstas 

estruturam e orientam a leitura dos contos ―Narizinho Arrebitado‖ e ―O irmão de Pinóquio‖, 

integrantes dos volumes 1 e 2 da obra Reinações de Narizinho (2008), de Monteiro Lobato. 
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Tendo em vista entendermos que o Roteiro é parte integrante desta dissertação, optamos por 

manter a proposta no corpo do trabalho e não como sessão à parte, sendo que, em futuro 

próximo, esperamos que as proposições nele contidas ganhem a devida autonomia em relação 

a esta dissertação. 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ – UESC 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS EM REDE NACIONAL– PROFLETRAS 

 

AUTORA: MARICELMA PEIXOTO DAS VIRGENS 

ORIENTADORA: PROF
a.  

DR
a
 INARA DE OLIVEIRA RODRIGUES 

 

PRÁTICAS DE LEITURA LITERÁRIA NA ESCOLA: 

O MARAVILHOSO EM REINAÇÕES DE NARIZINHO, 

DE MONTEIRO LOBATO 

Estrutura Curricular 

MODALIDADE / 

NÍVEL DE ENSINO 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

TEMAS 

 

6
o 
ano do ensino fundamental 

 

Língua Portuguesa 

    

Linguagem: leitura e compreensão de textos; 

                    leitura e produção de textos; 

                    leitura do texto literário. 

Língua oral e escrita: processos de interlocução. 

 

 

 Duração das atividades: 32 horas/aula  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Objetivo geral: 
Desenvolver o prazer pela leitura e habilidades leitoras em textos literários, a partir de estudos 

sobre a obra literária Reinações de Narizinho (2008), de Monteiro Lobato.  

 

 Objetivos específicos: 

 Inserir os alunos no mundo maravilhoso das histórias de Monteiro Lobato.  

 Desenvolver atitudes de respeito durante a escuta e a fala do outro. 

 Desenvolver atitudes favoráveis à leitura. 

 Estimular o interesse pela leitura, a escrita e a fala, como instrumentos de interação. 

 Desenvolver a habilidade de localizar e inferir informações em um texto. 

 Ampliar o repertório textual da turma em relação ao gênero conto infantil maravilhoso. 

 Incentivar, orientar, e envolver os alunos na leitura de textos literários. 

 

 

.LOBATO, Monteiro. Reinações de Narizinho. Vol. 1 e 2. 2ª ed. São Paulo: Globo, 2008). 

________.  Narizinho Arrebitado . In: Reinações de Narizinho. Vol. 1 e 2. 2ª ed. São Paulo: Globo, 2008. v. 1 p. 

 10-34. 

________.  O Irmão de Pinóquio. In: Reinações de Narizinho. Vol. 1 e 2. 2ª ed. São Paulo: Globo, 2008. v. 2  p. 

34 57. 
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        Duração: 01 aula de 50 min. 

 

 

Elemento motivador: jogo de quebra-cabeças com cenas dos contos da obra. 

 

 

 

 

 

  Armando um jogo de quebra-cabeças com cenas de Reinações de Narizinho. 

 

Confeccionar 11 (onze) jogos de quebra-cabeças com cenas dos contos de Reinações 

de Narizinho (imagens disponíveis no final desta sequência). Colocar as peças em saquinhos 

coloridos, de cores diferentes. Fazer fichas coloridas (nas cores dos saquinhos) para o número 

de alunos da turma, de modo que se formem 11 grupos, usando o critério cor. Escrever o 

título dos contos em pequenas faixas de papel. Organizar um ―Cantinho‖ na sala de aula para 

expor os jogos e as faixas (reservadas em um envelope, ou caixa). 

Distribuir as fichas coloridas entre os alunos e formar os grupos de acordo a cor de 

cada ficha. Logo depois, direcionar os alunos ao ―Cantinho‖ para pegarem um saquinho 

(identificado com a cor do grupo) e armarem o jogo de quebra-cabeças. Enquanto isso, expor 

as faixas com os títulos das histórias e pedir que identifiquem o título da história do jogo 

armado pela equipe.  

 

 Conversando sobre a atividade: levantando perspectivas sobre a leitura 

 

Após a dinâmica, conversar com os alunos sobre a atividade. Fazer questionamentos: 

 Qual a opinião dos grupos sobre a dinâmica do jogo de quebra-cabeças? Por quê? 

 O que motivou a escolha daquele título para a cena do seu jogo? 

 Que pistas os levaram a identificar aquele título? 

 Já leram, ou ouviram falar em alguma daquelas histórias? E sobre as personagens? 

Quais? 

 O que pensam que irá acontecer em cada uma delas?  

  

1º PASSO: MOTIVAÇÃO  

        Hora de motivar a turma para a 

leitura.      

 Professor/a, antes de propor a leitura do texto aos alunos, é importante criar expectativas, motivá-los 

a ler. Segundo Solé (2009) e Cosson (2012), a motivação é o primeiro passo do processo de 

letramento literário, e consiste em preparar o aluno para a leitura do texto. Segundo os autores, a 

motivação exerce influência sobre as expectativas do leitor e, para eles, o sucesso do encontro do 

leitor com a obra depende de uma boa motivação. 

ANTES DA LEITURA: 

       Criando expectativas para a leitura 
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Em seguida, falar brevemente sobre as histórias (personagens, ambiente, etc.). 

Apresente-os para a turma, fazendo rápidos comentários. Uma por vez (lembrar que são 

histórias diferentes).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Duração: 01 aula de 50 min. 

 

 

 

 

 

 1
o 
MOMENTO:  

 Apresentação do autor               

Conversar com a turma para saber os conhecimentos prévios que possuem acerca de 

Monteiro Lobato. Em seguida, falar sobre a vida e obra do autor, sobre os personagens que 

fazem parte do Sítio do Picapau Amarelo e citar outras obras do escritor. 

Propor algumas questões sobre Monteiro Lobato: 

 O que vocês sabem sobre Monteiro Lobato?  

 Já ouviram falar sobre as personagens do Sítio do Picapau Amarelo? 

 Vocês sabem quais são os principais personagens das histórias do Sítio?  

 Vocês já leram algum livro de Monteiro Lobato? Quais?  

 Já leram alguma história da coleção Reinações de Narizinho?  

 Gostaram dessas histórias? Por quê? 

 

Apresentar outras obras infantis de Monteiro Lobato aos alunos. Fazer um 

levantamento prévio das obras do autor na biblioteca da escola e afixar a relação no mural da 

escola, e na sala de aula, como dicas de leitura. Se possível, montar um cantinho com essas 

obras na biblioteca ou sala de leitura da escola. 

Escrever na lousa e ler para os alunos a frase do escritor:  

      Professor/a,  

 O ideal é não aprofundar os questionamentos, nem os comentários sobre os contos que serão 

lidos nesta sequência, pois não se trata de contar as histórias, nem de resumi-las neste momento.  

Resumi-los seria tirar dos alunos o prazer da descoberta durante a leitura.  

 É muito importante conhecer bem as histórias que serão lidas, para conduzir com propriedade 

as atividades, em todos os momentos.  

2
O
 PASSO:  INTRODUÇÃO  

Hora de apresentar o autor e a obra. 

A introdução é a segunda etapa do processo de letramento literário e consiste em uma 
breve apresentação do autor e da obra. Apesar de parecer uma atividade simples, é muito 
importante, pois o Professor/a não pode deixar de falar da autoria da obra nem de apresentar 
o livro “fisicamente” aos alunos, justificar a escolha, etc. (COSSON, 2012). 
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―Ainda acabo fazendo livros onde as nossas crianças possam morar‖ (Monteiro 

Lobato, 1968).  

Incentivar a turma a falar sobre a frase. Para eles, como seria um livro em que as 

crianças quisessem morar?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Apresentação da obra Reinações de Narizinho, volumes 1 e 2 

Conversar sobre a coletânea, ativando os conhecimentos prévios dos alunos, para 

inseri-los no contexto e despertar o seu interesse pela leitura das histórias. Possivelmente, eles 

já leram alguma história da coleção e, certamente, terão um comentário a fazer. Retomar 

brevemente a discussão estabelecida na motivação.  

Apresentar fisicamente os volumes 1 e 2 da coletânea. Explorá-los com os alunos: 

capa, orelha, informações paratextuais (ano, editora, edição). É importante falar também sobre 

o ilustrador, e explorar as ilustrações que acompanham cada história dos livros. 

Incentivar os alunos a fazerem antecipações sobre as histórias dos livros, levantando 

hipóteses sobre a obra Reinações de Narizinho, o título. Fazer questionamentos: 

 

 O que já ouviram falar sobre Reinações de Narizinho? Quando? Onde? 

 Sobre o que vocês imaginam que falarão as histórias dos livros? 

 O que o título Reinações de Narizinho lhes sugere? 

 O que são essas reinações da menina Narizinho? Como serão? 

 E Narizinho? Sabem alguma coisa sobre ela? Como ela é?  

 Seria Narizinho uma princesa? Ou uma rainha? 

 

Professor/a, é importante não transformar a aula em uma longa exposição da 

biografia de Monteiro Lobato.  

Criação do “Diário de anotações” 

 

Organizar e apresentar à turma um ―Diário de leituras‖ para as anotações 

sobre as histórias de Reinações de Narizinho que serão lidas. A cada módulo, 

combinar previamente com cinco alunos da classe para anotarem em seus cadernos 

as hipóteses levantadas pela turma, durante as conversas e atividades e, em outro 

momento, como tarefa, deverão transcrever essas anotações para o diário. Eles serão 

os ―Redatores da Turma‖. 
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   Após o levantamento de hipóteses, dar mais informações aos alunos sobre a obra 

Reinações de Narizinho. Esclarecer que se trata de uma coleção de histórias de infantis de 

Monteiro Lobato, publicadas, de início, separadamente, como livros independentes, entre os 

anos de 1920 e 1930. Explorar brevemente as histórias do livro, uma a uma, destacando 

algumas passagens. Selecionar previamente pequenos trechos das histórias com a presença do 

maravilhoso. Chamar a atenção da turma para as características desses textos, explicando que 

são narrativas maravilhosas, apresentando um pouco de teoria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Apresentação do conto Narizinho Arrebitado 

Conversar brevemente com a turma sobre o conto ―Narizinho Arrebitado‖, a primeira 

história da coletânea, composto de sete episódios (páginas 10 a 34). Contar algumas 

curiosidades sobre o livro de Monteiro Lobato, de mesmo título, informando aos alunos que 

foi também o primeiro livro infantil publicado pelo escritor, em 1920,, quando ele criou o 

Sítio do Picapau Amarelo e os primeiros personagens do Sítio. Selecionar algumas passagens 

da história e ler para a turma. Depois, conversar brevemente sobre os trechos da história que 

foi lida. Não é interessante estender a conversa para não ficar repetitiva e cansativa, 

considerando-se que já houve uma aproximação com a história no momento anterior.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Para saber mais... 

 A história de Narizinho Arrebitado foi publicada em 1921 como livro, formado pela 

história de A menina do narizinho arrebitado e outras inéditas, a partir de episódios lançados 

na Revista do Brasil, do mesmo ano, sob o título Lúcia ou A menina do narizinho arrebitado. Foi 

distribuída nas escolas públicas de São Paulo, em 1921 (ZILBERMAN, 2011). 

Módulo 1:  

      O conto Narizinho Arrebitado 

 

Organizando os trabalhos: 

Professor/a, organizamos as orientações para a leitura dos contos em dois módulos, com 

as orientações de leitura, dos contos, sendo respectivamente: 

 Módulo 1:  ―Narizinho Arrebitado‖;  

 Módulo 2:  ―O irmão de Pinóquio‖; 
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Tecendo acordos e planejando as atividades com a turma 

 

Professor/a, fale aos alunos os objetivos da proposta, justificando os motivos da escolha da 

obra. Compartilhe com a turma o seu interesse e encantamento por esta e outras obras de Monteiro 

Lobato. Explique como será desenvolvido o trabalho nesta sequência. Faça acordos em relação aos 

momentos de leitura que serão realizados na sala de aula, juntamente com você, e como atividade de 

casa, para posterior socialização de suas leituras com os colegas na classe. Esse momento é muito 

importante para que os alunos se comprometam, assumam acordos e responsabilidades, a fim de que o 

trabalho seja desenvolvido como planejado e os objetivos sejam alcançados. 

 

 

 
 

Duração: 10 aulas de 50 min. 

 

 

 

 Leitura expressiva do texto pelo Professor/a. 

 

Distribuir cópias do conto ―Narizinho Arrebitado‖ para os alunos (caso a escola não 

disponha de livros para os alunos). Ler o primeiro episódio da história em voz alta: esse 

momento da leitura do Professor/a deve ser prazeroso para os alunos, inspirando-os e 

incentivando-os a ler. São importantes, também, as devidas pausas na leitura para chamar 

atenção de alguns trechos do texto, como, por exemplo:  

 A descrição da cena em ―Dona Benta na varanda da casinha branca‖ no começo 

da história, o Sítio do Picapau Amarelo e os seus habitantes, o ribeirão e os 

peixinhos, Tia Nastácia, a menina Narizinho e sua boneca Emília.  

DURANTE A LEITURA: 

                         Explorando o conto 

  3
o 
passo: Leitura 

Professor/a, determinados textos poderão levar o leitor a refletir sobre fatos que já viveu, ouviu 

falar, ou leu em algum lugar. Por isso, antes de propor a leitura de um texto em sala de aula, sempre há 

possibilidades de estabelecer uma conversa com a turma sobre um tema ali tratado, e também outros 

aspectos, ativando os conhecimentos prévios dos alunos e inserindo-os no contexto da produção, e da 

leitura. Isso poderá contribuir para despertar o interesse dos alunos, resultando em uma leitura mais 

proveitosa. 
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Terminada a leitura, conversar com os alunos sobre a história lida. Retomar alguns 

comentários feitos sobre a menina Lúcia, ou Narizinho, na atividade de motivação e na 

apresentação da obra. Direcionar também os questionamentos e a discussão no sentido de 

explorar a maneira como as personagens e o espaço são apresentados pelo autor, no texto. 

Questionar: 

Como vocês imaginam que é a vida de Narizinho no Sítio do Picapau Amarelo? 

 O que será que ela faz no Sítio, além de ficar com sua boneca e dar comida 

aos peixinhos? 

 Dona Benta é a avó de Narizinho. Mas, e a mãe da menina, como será?  

 Vocês conhecem algum ribeirão como o que passa no Sítio?  

 Como vocês imaginam que são essas águas ―apressadinhas e corriqueiras‖? 

Em sua opinião, por que Emília é uma companhia inseparável para Narizinho? 

 Alguma passagem da história chamou a atenção em especial? Por quê? 

 

Professor/a, sempre é bom lembrar: na sala de aula, você é visto/a pelos alunos como um modelo de 

leitor. Por isso, é muito importante o cuidado no uso da voz para auxiliar na construção de sentido do 

texto, na atribuição de sentidos do escrito. Isso torna imprescindível que a sua leitura seja planejada 

previamente, observando a entonação, o ritmo e as pausas do texto. Ao lhe ouvir ler bem, seus alunos 

perceberão que o texto tem diferentes ritmos, dados pela entonação, pelas emoções expressas pelos 

personagens, dentre outras particularidades.  

 

 Explorando a linguagem dos textos lobatianos 

ATIVIDADE 

Durante a leitura, orientar os alunos para circularem ou grifarem nos textos 

expressões ou palavras diferentes do uso cotidiano, ou que sejam de difícil entendimento. À 

medida que forem lendo, questioná-los sobre o aparecimento desses termos. Surgindo os 

destaques, escrevê-los na lousa para solucionar as dúvidas, e orientá-los a buscarem o 

entendimento dentro do próprio texto, no transcorrer da leitura, ou em consulta ao dicionário. 

Pedir que destaquem também os acontecimentos que mais lhes chamaram a atenção nesses 

episódios da história, para posteriores comentários. Orientá-los a fazerem as anotações 

também quando estiverem lendo sozinhos. 

 

 Leitura coletiva do texto pelos alunos. 
 

Dividir previamente entre os alunos o 2
o
 e 3

o
 episódios do conto, ―Narizinho 

Arrebitado‖, ―Uma vez...‖ e ―No palácio‖, para a leitura fluir. Solicitar aos alunos que se 

organizem em duplas para a leitura compartilhada do texto. Fazer alguns questionamentos aos 

alunos antes do início da leitura, no intuito de aumentar a atenção deles para com o texto. 
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Antes da leitura, questionar:  

 Já viram ou ouviram a expressão ―uma vez...‖? Qual foi o significado? 

 O que o título ―Uma vez...‖ lhes sugere? 

 Já leram alguma história com um título como este?  

 Caso já tenham lido, sobre o que a história falava? 

 Sobre o que imaginam que vão falar estes episódios que vamos ler?  

 Onde será o reino desse palácio? Quem mora nele? Reis, príncipes, princesas?  

 O que mais tem nesse palácio? 

 O que vocês imaginam que acontece nesse palácio? 

 

Fazer anotações na lousa sobre as falas e previsões dos alunos a respeito do texto, e 

solicitar que um dos Redatores da Turma as transcreva para o ―Diário de leituras‖. 

 

Professor/a, nesta etapa é muito importante o acompanhamento, para que seja dada a direção, o 

auxílio necessário aos alunos em suas dificuldades, e a garantia do cumprimento dos objetivos da leitura. 

Durante a leitura devem acontecer os intervalos para avaliação, apresentação de resultados e algumas 

atividades específicas (COSSON, 2012). 

 

Coordenar pausas na leitura dos episódios, interrompendo para questionar os alunos 

em alguns trechos:  

1
a
 pausa: Página 13, 1

o
 parágrafo: Uma vez, depois de dar comida aos peixinhos, 

Lúcia sentiu os olhos pesados de sono. Deitou-se na grama com a boneca no braço e ficou 

seguindo as nuvens que passeavam pelo céu, formando ora castelos, ora camelos. E já ia 

dormindo, embalada pelo mexerico das águas, quando sentiu cócegas no rosto. Arregalou os 

olhos (...).  

a. O que Narizinho verá? 

b. Quem está lá? 

c. O que você imagina que vai acontecer? 

 

2
a
 pausa: Página 14: O besouro, com o feixe de barbatanas debaixo do braço, lá foi 

examinar as tocas. (...). E para certificar-se, cutucou bem lá no fundo. (...) Não saiu fera 

nenhuma, mas... 

a. O que era essa mesmo ―toca‖? 

b. Aconteceu o que você esperava? 

c. O que você imagina que acontecerá agora? 
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3
a
 pausa: Página 15: E lá se foram os dois de braços dados, como velhos amigos. A 

boneca seguia atrás sem dizer palavra. 

a. Após longa conversa, Narizinho aceitou o convite do Príncipe para visitar o seu 

reino. Como você imagina esse lugar? 

b. Como você imagina que seria a vida nesse reino? Quem vive lá? O que fazem 

seus habitantes? 

 

4
a
 pausa: Página 18: Nisto surgiu na sala, muito apressada e aflita, uma baratinha 

de mantilha, que foi abrindo caminho entre os bichos para alcançar o Príncipe. 

     – A senhora por aqui? – exclamou este, admirado. – Que deseja?   

a. Essa baratinha é a Dona Carochinha. O que será que ela deseja com o Príncipe? 

b. O que, ou quem, ela procura no Reino das Águas Claras? 

c. Em sua opinião, por que os personagens estavam fugindo das histórias de Dona 

Carochinha? 

d. O que você imagina que Narizinho vai fazer sobre isso? 

 

 Dialogando sobre as leituras realizadas 

 Qual a opinião de vocês sobre os textos?  

 Sobre o que eles falam?  

 De onde vieram o peixinho e o besouro? 

 Que lugar é esse, o Reino das Águas Claras? É um lugar como vocês imaginaram? 

 O que mais chamou a atenção de vocês nesse Reino? 

 Qual a opinião de vocês sobre as punições que o Príncipe e Narizinho deram ao sapo 

porteiro? Por que ele foi castigado? 

 Qual a opinião de vocês sobre a maneira como Príncipe governa o Reino das Águas 

Claras? 

 Dona Carochinha, logo que desconfiou que o Pequeno Polegar queria fugir do seu 

livro ―bolorento‖, tratou de esconder as suas botas. Mas, isso de nada adiantou, porque ele 

fugiu mesmo assim. Qual a opinião de vocês sobre a fuga do Pequeno Polegar? 

 Qual a opinião de vocês sobre Narizinho ter escondido o Pequeno Polegar? 

 E da discussão entre Narizinho e Dona Carochinha? 

 Vocês concordam que as personagens das histórias de Dona Carochinha têm razões 

para estarem contrariadas, a ponto de quererem fugir dos livros ―bolorentos‖?  

 Na opinião de vocês, quais seriam essas razões? 

 Algum acontecimento mágico da história lhe deixou ―maravilhado, ou maravilhada‖? 

Qual e por quê? 



93 

 

 

 

 Conhecendo a linguagem dos textos lobatianos 

 

ATIVIDADE 

Construção do “Dicionário ilustrado da maravilhanças do Sítio do Picapau Amarelo” 

 

Organizar com os alunos uma relação com as palavras e expressões que eles 

destacaram nos textos durante as leituras. Dizer-lhes que ao final dos módulos de leitura dos 

contos será criado um dicionário ilustrado com esses termos destacados. Nesse dicionário 

devem entrar os sentidos das palavras que os alunos conhecem e que não aparecem em outros 

dicionários. É importante mostrar aos alunos que os dicionários elaborados pelos especialistas 

não dão conta nem de todos os sentidos nem de todas as palavras do léxico, destacando o 

caráter vivo e dinâmico da língua. Como referência para a turma, levar para a sala de aula o 

dicionário ilustrado do acervo da biblioteca da escola, recebido do PNBE. Para organizar o 

registro dessas palavras, pedir que tragam na próxima aula um caderno escolar para a 

confecção do dicionário. 

 

 Combinando a tarefa de leitura dos episódios para casa 

 

ATIVIDADE 

Para os próximos momentos do ―Encontro com Monteiro Lobato‖, pedir que os 

alunos leiam os três últimos episódios do conto: ―A costureira das fadas‖, ―A festa e o 

Major‖ e a ―A pílula falante‖. Combinar com a turma o dia em que todos irão socializar as 

suas leituras dos textos indicados. Orientar para que leiam em casa e realizem as seguintes 

tarefas: 

- grifar palavras e/ou expressões que desconhecem o significado, e que 

atrapalhem a compreensão do sentido do texto, buscando o entendimento dentro do próprio 

texto, ou consultando o dicionário; 

- destacar no texto trechos e/ou acontecimentos que lhes chamem a atenção, para 

seus comentários durante a socialização das leituras. 

 

 

 Professor/a, combine com os alunos o dia do próximo encontro para a socialização de 

suas leituras desses três episódios com a turma. 
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 Conduzindo o momento de partilhar as leituras realizadas em casa  

No dia combinado, estabelecer conversas com os alunos levantando 

questionamentos, enfocando passagens dos episódios lidos e instigando-os a apontar 

passagens dos textos que destacaram. Fazer alguns questionamentos: 

 

 O que aconteceu com o Pequeno Polegar?  

 Você esperava que o enredo fosse dessa maneira? 

 Como foi a grande festa no Reino das Águas Claras em homenagem a Narizinho? 

 E sobre a ―tagarelice‖ de Emília? Como aconteceu? 

 Como foi a volta de Narizinho e Emília para o Sítio do Picapau Amarelo? 

 Qual foi a reação de Tia Nastácia e de Dona Benta ao ouvirem as histórias de 

Narizinho? 

 Como Tia Nastácia e de Dona Benta receberam a notícia da tagarelice de Emília?  

 

 Dialogando com outros textos 

 ATIVIDADE 1 

Dividir a turma em grupos e distribuir para cada equipe uma atividade com as cópias 

das músicas do Sítio do Picapau Amarelo e de algumas personagens das histórias com 

atividade de interpretação para explorarem as letras. Orientar os grupos a fazerem as tarefas 

propostas em cada atividade. 

Organizar o momento para a verificação das respostas das atividades pelos grupos. A 

cada apresentação, cantar com a turma a música da personagem sobre quem irão falar 

(providenciar antes cópias das músicas, suficientes para a turma toda, para que acompanhem 

os colegas do grupo, no momento da apresentação). 

Em seguida, distribuir papel ofício e lápis de cor, e propor que cada aluno ilustre a 

música que analisou, conforme a interpretação feita por eles.  

Organizar um mural com as ilustrações dos alunos e afixar no pátio da escola, 

próximo às dicas de leitura afixadas anteriormente. 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE 2 

 Dicas de onde encontrar as letras e músicas:  

- Sítio do Picapau Amarelo, cantada por Gilberto Gil (disponível em: https://www.letras.mus.br/gilberto-gil/46244/. 

Acesso em 25. out.2016.  

- Narizinho, gravação de Ivete Sangalo- 2001. Disponível em http://baixar-musicas-gratis.org/artista/sitio-do-picapau-

amarelo/narizinho-ivete-sangalo. Acesso em 25. out.2016.  

- Emília a Boneca-Gente, gravação de Baby Consuelo. Disponível em:  https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-

amarelo/1963391/. Acesso em 28. out. 2016. 

- Pedrinho, composição: Dory Caymmi, Paulo Cesar Pinheiro, gravação: Jota Quest. Disponível em 

https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/pedrinho-jota-quest/. Acesso em 25. out.2016. 

- Rabicó, composição: Geraldo Jose / Dori Caymmi. Disponível em https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-

amarelo/pedrinho-jota-quest/. Acesso em 25. out.2016. 

- Visconde composição de Lenine. Disponível em https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/pedrinho-jota-

quest/. Acesso em 25. out.2016. 

https://www.letras.mus.br/gilberto-gil/46244/
http://baixar-musicas-gratis.org/artista/sitio-do-picapau-amarelo/narizinho-ivete-sangalo
http://baixar-musicas-gratis.org/artista/sitio-do-picapau-amarelo/narizinho-ivete-sangalo
https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/1963391/
https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/1963391/
https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/pedrinho-jota-quest/
https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/pedrinho-jota-quest/
https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/pedrinho-jota-quest/
https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/pedrinho-jota-quest/
https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/pedrinho-jota-quest/
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Dividir a turma em grupos e distribuir, do texto ―O vestido maravilhoso‖, um 

episódio do conto ―O casamento de Narizinho‖, do livro 1 da coletânea  Reinações de 

Narizinho(2008). Aplicar e corrigir a atividade.  

 

  Dialogando com o maravilhoso dos contos de fada 
 

Trabalhar com os alunos a atividade ―As maravilhas do Sítio do Picapau Amarelo - 

Dialogando com as histórias maravilhosas dos Contos de fada‖, buscando o maior 

envolvimento da turma no contexto das ―maravilhanças‖ do mundo de fantasia e imaginação 

das histórias de Monteiro Lobato: o Sítio do Picapau Amarelo, o Reino das Águas Claras e 

outros lugares mágicos, animais que agem como gente, personagens do mundo dos contos de 

fada.  

.   

 

 

 Oficina: Compreensão do texto                 Duração: 04 aulas de 50 min. 

 

 ATIVIDADE DE INTERPRETAÇÃO E COMPREENSÃO  

Professor/a, esta etapa da pós-leitura é o momento de criar as situações para que o 

aluno-leitor estabeleça o seu encontro com o texto, utilizando as estratégias de leitura. O 

passo agora é trabalhar com os alunos uma atividade escrita de compreensão de texto, 

individual.  

 

 Oficina: Externalizando por meio de outras linguagens 

 

 ATIVIDADE DE PRODUÇÃO TEXTUAL  

Dividir a sala em sete grupos de acordo com a quantidade de episódios que compõe o 

texto. Para a escolha dos episódios, escrever trechos curtos dos episódios em pequenos 

pedaços de papel e fazer o sorteio destes entre os grupos. Em seguida, oferecer folha de papel 

A4, lápis de cor, canetinhas, e solicitar aos grupos que ilustrem um dos episódios do conto. 

Ao final das produções imagéticas, pedir que montem o conto a partir da ordenação das 

4
o 
passo: interpretação  

          Construção de sentidos 

DEPOIS DA LEITURA 

                   Construção de sentidos 
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ilustrações feitas por eles e, depois, que escrevam o reconto do texto, orientados pela leitura 

de suas ilustrações, que devem ser expostas no mural da sala, para que todos visualizem a 

produção do reconto. Não propor mudanças no final das histórias originais, mas acontecendo, 

devem ser respeitadas a opção e a criatividade dos alunos. Recolher os textos para revisão. 

Fazer a reescrita com os alunos e socializar a produção final na escola. 

 

Avaliação  

Serão avaliados a participação e o desempenho do aluno no desenvolvimento das 

atividades individuais e em grupos, como também o empenho e dedicação na produção e 

apresentação dos trabalhos no decorrer da proposta, bem como a devolutiva dos alunos sobre 

as histórias lidas, por meio das atividades de interpretação e compreensão dos textos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elemento da motivação: a personagem                Duração: 01 aula de 50 min 

 

 1
o 
MOMENTO: Construindo o boneco de madeira 

Para motivar a turma, entregar palitos de picolé, cola, pincel atômico, cartolina 

(pedaço pequeno), tesoura, fios de lã coloridos, e propor que construam um boneco, que será 

uma das personagens do texto que irão ler. 

 

  2o
 MOMENTO: Conversando sobre a atividade: levantando perspectivas  

 

  Após a confecção do boneco, converse com a turma sobre a atividade: 

 

 

 

 

 

 

1º PASSO: MOTIVAÇÃO:    

           Hora de criar expectativas para a 

Módulo 2:  Conto: “O irmão de Pinóquio” 

1. Fazer os questionamentos: 

Qual a opinião da turma sobre a construção do boneco? Gostaram? 

Brincam, ou brincariam com brinquedos artesanais, de madeira? 

Tem algum brinquedo desse tipo? 

Você tem um brinquedo com o qual tem um carinho especial? Qual? Por quê? 

2. Sugira que deem um nome ao boneco. 
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Apresente as imagens abaixo:  

    

Disponível em: http://www.dicarapida.com/img/fotos/brinquedo%20de%20madeira%201.jpg. Acesso em 20. 

out.2016  

                                          

                

Disponível em  http://mlb-s1-p.mlstatic.com/kit-brinquedos-artesanais. Acesso em 20. out.2016  

 

Questione-os: 

  Vocês conhecem algum desses brinquedos? Qual? 

  Escolheriam um deles para brincar? Por quê? 

 Vocês possuem algum brinquedo pelo qual têm um carinho especial? 

 Já construíram seu próprio brinquedo de madeira, ou outro material, para 

brincar? 

 

 

 

 

Duração: 01 aula de 50 min 

 

 1
o
 MOMENTO: Apresentação do conto “O irmão de Pinóquio” 

 

Conversar brevemente com a turma sobre a história ―O irmão de Pinóquio‖. Contar 

algumas curiosidades sobre o conto, informando que, como os outros que compõem a obra 

Reinações de Narizinho, esta história também foi publicada por Monteiro Lobato como livro 

independente, de mesmo título, em 1929.  

Selecionar algumas passagens da história e ler para a turma. Depois, conversar 

brevemente com os alunos sobre os trechos da história lida. Retomar a atividade feita no 

2
O
 PASSO:  INTRODUÇÃO  

Hora de apresentar o autor e a obra. 

 

http://www.dicarapida.com/img/fotos/brinquedo%20de%20madeira%201.jpg
http://mlb-s1-p.mlstatic.com/kit-brinquedos-artesanais


98 

 

 

 

momento da motivação do módulo anterior, quando armaram o jogo de quebra-cabeças e 

conversaram sobra a histórias da coletânea Reinações de Narizinho. 

Questionar os alunos sobre a leitura: 

 O que falamos sobre ―O irmão de Pinóquio‖ no módulo anterior? Lembram? 

 De que falará a história? 

 O que o título lhes sugere? 

 Já tinham ouvido falar sobre essa história antes? Quando? Onde? 

 O que conhecem sobre a história? 

 Já ouviram falar de alguma história parecida com a do conto ―O irmão de Pinóquio‖, 

que tenha como personagem um boneco, ou outro objeto, ou ainda um animal que fala? 

 

 Professor/a, antes de propor a leitura de um texto, lembre-se da importância de conversar com a turma sobre 

o mesmo. Dessa forma, ativará os conhecimentos prévios e despertará o interesse dos alunos pela leitura. Isso 

torna a atividade mais interessante e proveitosa.  

 

Falar sobre a história ―original‖, de Collodi, que inspirou Monteiro Lobato. Ler o 

trecho abaixo, que é o início da história. Após a leitura, conversar sobre a história de 

Pinóquio.  
 

 

As Aventuras de Pinóquio de Collodi, 

Era uma vez um velhinho simpático que trabalhava como relojoeiro numa cidadezinha bem longe daqui. Nas 

horas vagas, ele sempre inventava algum brinquedo para oferecer às crianças da vizinhança. Certo dia, quando acabou de 

criar um bonequinho de madeira, ele caiu no sono. Seu sono foi tão profundo que ele até sonhou que o seu bonequinho, 

Pinóquio, tinha virado gente e tinha saído para passear. Pinóquio passeou, divertiu-se, mas escondeu tudo isso do seu dono, o 

Mestre Gepetto. De manhã, quando acordou, seu nariz estava enorme!              

                                     COLLODI, Carlo. As aventuras de Pinóquio. Vol. 3. Editora Iluminuras Ltda., 1960. 

 

Apresentar duas outras histórias de Reinações de Narizinho que tenham como 

personagens animais ou objetos humanizados. Ler pequenos trechos, que deverão ser 

selecionados previamente. Após a leitura, chamar a atenção para as características desses 

textos, explicando que são narrativas maravilhosas, trazendo para a turma um pouco de teoria. 

 

   
Ilustrador: Evandro Souza (2016)                                   “O pó de pirlimpimpim” 

De volta do País das Fábulas com o Burro Falante, as crianças contam as aventuras para Tia Nastácia e Dona 

Benta. A avó fica de cabeça virada, com o desejo de conhecer o senhor La Fontaine. Os meninos combinam com a avó a 

aventura, escondidos de Tia Nastácia. Pedrinho erra a dose do pó e eles chegam a um deserto das Mil e Uma Noites, bem sob 

as pernas do Pássaro Roca. O pássaro levanta voo e carrega consigo o Burro Falante, amarrado pelo cabresto a uma de suas 

patas. Pedrinho usa o pó para buscar o Barão de Munchausen, que tem um castelo perto, para que ele use sua formidável 

pontaria e salve o burro. O barão acerta um tiro que rompe o cabresto e o burro cai no mar. Pedrinho e o barão entram no mar 

para salvar o animal do afogamento. Visconde, que estava amarrado na crina do burro, aparece morto por afogamento na 
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praia. No caminho para o castelo do barão, os viajantes encontram um ovo do Pássaro Roca. Tentando tirá-lo do caminho, 

quebram o ovo, que revela um gigantesco pinto. O barão pede ajuda para amordaçar o pinto, a fim de evitar que o pássaro 

venha até eles, mas o esforço não adianta. Com a vinda do Pássaro Roca todos correm para o castelo. No dia seguinte o barão 

tem que partir. A pedido de Dona Benta, Pedrinho prepara a volta, mas o pó molhou-se no mar e não funciona.  Roca ataca o 

castelo. Todos fecham os olhos com toda força. Abrem os olhos e estão de volta ao Sítio. Pedrinho recebe carta da mãe, 

ordenando que volte para a cidade. Os personagens despedem-se. 

           LOBATO, Monteiro. O Gato Félix, In: Reinações de Narizinho. 2ª ed. São Paulo: Globo, 2008, p.110-131. 

 

 

  

Ilustrador: Evandro Souza (2016)                                         “O Gato Félix” 

Narizinho volta para casa, certa de que o príncipe conseguiu se salvar sozinho. O Gato Félix conta sua história e o 

Visconde afirma que ela tem muitas mentiras. Some um pinto do galinheiro de Dona Benta. Visconde começa a investigar o 

caso. Emília conta a primeira estória por ela inventada e o Gato Félix fica com inveja do sucesso da bonequinha. Some mais 

um pinto do galinheiro. Emília e o gato brigam e ela arranca um fio de pelo dele. Visconde fica com o pelo. Visconde conta a 

estória de um gato ladrão comedor de pintos e diz que o Gato Félix é falso. Com o pelo encontrado por Emília e um 

encontrado no galinheiro ele prova o fato e Tia Nastácia expulsa o gato a vassouradas. 

     LOBATO, Monteiro. O Gato Félix, In: Reinações de Narizinho.  2ª ed. São Paulo: Globo, 2008, p.136-155. 

 

 

 

 

                                                                Duração: 10 aulas de 50 min. 

 

 

 1
O
 MOMENTO:  

 

 Leitura expressiva do texto pelo Professor/a. 

 
Distribuir cópias do conto ―O irmão de Pinóquio‖ para os alunos (caso a escola não 

disponha de livros). Ler o primeiro episódio da história em voz alta. É importante fazer da 

leitura do Professor/a/a um momento de prazer para os alunos, inspirando-os, e incentivando-

os a ler. Fazer pausas na leitura para chamar atenção de alguns trechos do texto: o hábito de 

contar e ouvir histórias em casa, a vontade de criar, inventar coisas e brinquedos, as ideias de 

Emília. 

Conversar com os alunos sobre a história que foi lida. Retomar alguns comentários 

feitos sobre a história na atividade de motivação e na apresentação da obra Reinações de 

Narizinho. Explorar a maneira como é feita a apresentação das personagens e do espaço:  

Dona Benta é a contadora de histórias do Sítio. Tem alguém em sua casa que 

gosta de contar histórias, ou casos, como Dona Benta? Vocês gostam de ouvir essas 

    3
o passo: Leitura:  

Durante a leitura 

                   Explorando o conto 
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histórias? Lembram-se de alguma história que alguém de sua família, ou outra pessoa tenha 

contado, ou já contou alguma para seu(s) irmão(s) mais novo(s), ou primos? 

Questione-os: 

 Por que será que o modo de ler de Dona Benta é diferente? 

 Qual terá sido essa ideia de Emília? 

 Será que sua ideia dará certo? 

 Na opinião de vocês, Emília agiu como uma interesseira? Por quê? 

 Por que o narrador compara a boneca a uma perfeita cigana? 

 Por que Narizinho pensou que o Pinóquio da história de Collodi não estava com 

a cara de ser ―boa bisca‖? 

 

 2 o  
MOMENTO: Leitura coletiva do texto pelos alunos. 

 

Dividir previamente entre os alunos o 2
o
, 3

o
 e 4

o
 episódios do conto. Em seguida, 

solicitar que se organizem em duplas e façam a leitura compartilhada dos textos. É relevante 

deixá-los ler livremente, sem correções ou cobranças. Fazer pausas na leitura para auxiliar os 

alunos a se situarem na história. 

Antes do início da leitura, fazer questionamentos aos alunos, no intuito de aumentar a 

atenção deles em relação ao texto. Perguntar: 

Já ouviram falar em ―pau vivente‖?  

Como seria essa madeira? Onde a encontraríamos? 

Já construiu algum brinquedo de madeira para brincar? Fizeram isso sozinhos 

ou pediram a opinião e ajuda de alguém? 

Já enganaram, ou foram enganados por alguém, para tirar algum proveito 

disso? O que pensam sobre atitudes como essa? 

E quanto aos seus brinquedos, como cuidam deles? Acreditam que eles podem 

ser os seus ―companheiros‖? 

Como será este concurso que acontecerá na história? 

Qual será o motivo da zanga de Emília? 

 

Fazer anotações das falas e previsões dos alunos sobre a história na lousa e solicitar 

que um dos ―Redatores da Turma‖ as transcreva para o ―Diário de leituras‖. 
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Coordenar pausas na leitura dos episódios, interrompendo com questionamentos 

sobre alguns trechos, fazendo sempre as anotações sobre as falas e previsões a respeito do 

texto, contando com a ajuda dos ―Redatores da Turma‖ para transcrever essas anotações para 

o ―Diário de leituras‖. 

1
a
 pausa: p. 37: A grande ideia de Emília não deixou mais a cabeça de Pedrinho. Só 

pensava em ir à Itália, ver se no quintal do homem que fez o Pinóquio não existiria ainda um 

resto do tal pau.   

a. O que Pedrinho irá fazer? 

 

2
a
 pausa: p. 38: Como resolver o problema? Desta vez foi o Visconde quem teve a 

melhor ideia. Esse sábio estava ficando cada vez mais sabido [...]. 

a. Qual será essa ideia do Visconde? 

b. Será que existe mesmo esse pau falante em algum lugar? 

 

3
a
 pausa: p. 39: A semana inteira passou naquilo. [...]. Golpeava-as todas, e 

aplicava o ouvido ao tronco para ver se gemia. [...], mas gemer nenhuma gemeu durante todo 

aquele tempo. 

— Acho que estou fazendo papel de bobo [...]. A ideia do Visconde está me 

parecendo como o nariz dele. 

Ouvindo-o dizer aquilo, Emília ficou de pulga atrás da orelha. 

a. O que Emília fará agora? 

b. Qual será o plano da boneca Emília? 

c. Qual é o motivo da sua preocupação? 

 

4
a
 pausa: p. 41 — Pedrinho caiu como um pato e com certeza agora não se lembra 

mais de tomar você de mim.  

a. Aconteceu como vocês esperavam? 

b. Como será esse boneco falante de Pedrinho? 

 

5
a
 pausa: p. 42: Apesar da mudez do pau, Pedrinho resolveu fazer o boneco, na 

esperança de que de repente vivesse. Mas, fazê-lo como? Cada qual queria que o irmão de 

Pinóquio fosse de um jeito... [...] 

a. O que Pedrinho fará? Como ele resolverá o impasse? 
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6
a 

pausa: p. 43: Narizinho agarrou-a [Emília] e, tirando-lhe a mão do bolso à força, 

viu que havia nela um papelzinho do mesmo tamanho e enrolado do mesmo jeito dos que 

estavam no chapéu. 

a. Aconteceu o que você esperava? 

b. O que imaginam que acontecerá agora? 

c. O que pensam que Narizinho e Dona Benta irão fazer a respeito da atitude de 

Emília? 

 

7
a 

pausa: p. 45: Narizinho foi espiar o que Emília estava fazendo.  Encontrou-a no 

cantinho da sala onde era o seu ―quarto‖, muito atarefada em botar os seus vestidos e 

brinquedos nas caixas de papelão que lhe serviam de mala.  

a. Por que Emília está arrumando a mala? 

b. O que ela fará? 

 

  Dialogando sobre os textos lidos (retomada da leitura)  

 

 Qual a opinião de vocês sobre os textos?  

 Sobre o que eles falam?  

 Alguma personagem chamou mais sua atenção? Por quê?  

 Algum fato chamou mais a atenção? Por quê? Qual a opinião de você sobre 

isso? 

 O que você acha das atitudes de Emília durante o concurso para a escolha do 

modelo do boneco? 

 O que você acha da reação de Emília diante do resultado do sorteio? 

 

 

 Combinando a tarefa de leitura dos episódios para casa 

 

ATIVIDADE 

Para os próximos momentos do ―Encontro com Monteiro Lobato‖, pedir que 

leiam os três últimos episódios do conto: ―João Faz-de-Conta‖, ―Miragens" e ―O alfinete‖. 

Combinar, mais uma vez, com a turma, o dia para a socialização das suas leituras dos 

textos indicados. Orientar também para que: 

- grifem palavras e/ou expressões diferentes do uso cotidiano, que desconheçam o 

significado, e que atrapalhem a compreensão do sentido do texto, buscando o 

entendimento dentro do próprio texto, ou consultando o dicionário; 
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- destaquem no texto trechos e/ ou acontecimentos que lhes chamem a atenção, para 

seus comentários na socialização das leituras. 

 

 Conduzindo o momento de partilhar as leituras realizadas em casa 

 

No dia combinado, estabelecer conversas com os alunos levantando 

questionamentos, enfocando passagens dos episódios lidos e instigando-os a apontar 

passagens dos textos que destacaram pelos alunos.  

Fazer alguns questionamentos: 

 

 Por que todos se decepcionaram com o boneco de Tia Nastácia? 

 Você esperava que fosse dessa maneira? 

 Como Pedrinho descobriu a enganação de Emília e Visconde?  

 Como Pedrinho resolveu a situação? 

  O que vocês fariam se estivesse no lugar dele? 

 O que pensam sobre o comportamento de Pedrinho para com Emília? 

 E da atitude de Emília e Visconde para com Pedrinho? 

 E da maneira de Emília agir com Tia Nastácia?  

 Como foi escolhido o nome do boneco? 

 Como João Faz-de-Conta ―ganhou vida‖? 

 O que a vespa queria de Narizinho?  

 Por que ela queria tanto conseguir? 

 Como era o lugar que João Faz-de-Conta mostrou a Narizinho? 

 Como João Faz-de-Conta salvou Narizinho? 

 

 

 Dialogando com as histórias maravilhosas dos contos de fada 

 

ATIVIDADE (no caderno do aluno) 

Orientar os alunos a identificarem nas ―maravilhanças‖ das histórias infantis de 

Monteiro Lobato no conto: personagens, lugares e acontecimentos mágicos. Citar as 

passagens com a presença do maravilhoso, já apontadas no conto ―Narizinho Arrebitado‖. Em 

seguida, propor que voltem aos episódios lidos e identifiquem neles acontecimentos mágicos 
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e de encantamento do mundo maravilhoso, como o a cena em que boneco João Faz-de-Conta 

―ganha vida‖, à beira do ribeirão, onde começam as Reinações de Narizinho. 

 

 

 

 Dialogando com outros textos 

 

ATIVIDADE 

 Distribuir para a equipe a o texto ―A incapacidade de ser verdadeiro‖, do escritor e 

poeta Carlos Drummond de Andrade. Ler o texto com os alunos e discutir sobre a temática: 

a importância de viver um pouco de fantasia em nossas vidas, de ―dar asas a nossa 

imaginação", como o menino da história, que é ―um caso de poesia‖. Aplicar a atividade e 

faça a correção. 

 

 

 Conhecendo a linguagem dos textos lobatianos 

 

O “Dicionário ilustrado da maravilhanças do Sítio do Picapau Amarelo” 

Organizar o dicionário ilustrado com os destaques e anotações das palavras e 

expressões feitas durante as leituras dos textos. Levar novamente para a sala de aula 

dicionários ilustrados, para que os alunos manuseiem e usem como referência para elaborar os 

seus. Dividir a turma em pequenas equipes para a construção do dicionário.  

 

Escrevendo sobre as nossas leituras 

 

ATIVIDADE 

Solicitar aos alunos que façam a atividade Li e recomendo, em que ele irá indicar a 

leitura de um os contos lidos. Ajudá-los na atividade. Orientá-los sobre a importância de seu 

texto conter a apresentação da obra Reinações de Narizinho, informações sobre o autor, 

curiosidades acerca do conto que irá ―indicar a leitura‖. Recolher os textos para revisão. 

Devolver aos alunos para o trabalho de reescrita. Fazer um cartaz com os textos e afixar no 

mural da escola.  
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Duração: 04 aulas de 50 min. 

 

    Atividade de interpretação e compreensão  

Professor/a, esta etapa da pós-leitura é o momento de criar as situações para que o 

aluno-leitor estabeleça o seu encontro com o texto, utilizando para isso as estratégias 

desenvolvidas no percurso das etapas trabalhadas até o momento e ampliando a sua 

capacidade para outros usarem procedimentos de leitura.  

Trabalhar com os alunos uma atividade escrita de compreensão de texto, individual.  

 

 

 Oficina: Externalizando por meio de outras linguagens 

 

Atividade de produção textual  

Solicitar que os alunos tragam para a sala de aula um brinquedo de sua preferência. 

Em seguida, propor que criem uma história cujos protagonistas sejam eles e os seus 

respectivos brinquedos. Recolher as produções para a revisão, e trabalhar a reescrita dos 

textos. Depois de avaliados e refeitos, organizar uma coletânea com os textos e encaderná-la. 

Organizar um momento de apresentação dessa compilação e dos dicionários 

construídos durante as leituras dos contos desta sequência. Os trabalhos podem ser expostos 

na biblioteca da escola, ou em outro espaço em que seja possível a divulgação dos textos.  

 

Avaliação  

Serão avaliados a participação e o desempenho do aluno no desenvolvimento das 

atividades, individuais e em grupo, como também o empenho e dedicação na produção e 

apresentação dos trabalhos no decorrer da proposta, bem como a devolutiva dos alunos sobre 

as histórias lidas, por meio das atividades de interpretação e compreensão dos textos. 

 

4
o 
passo: interpretação  

          Construção de sentidos 

Depois da leitura 

                   Construção de sentidos 
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 Imagens para os jogos de quebra-cabeças. 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Ilustrador: Evandro Souza (2016)                                        Ilustrador: Evandro Souza (2016) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      

 

Ilustrador: Evandro Souza (2016) 

 

Ilustrador: Evandro Souza (2016) 

 

Ilustrador: Evandro Souza (2016) 

 
Ilustrador: Evandro Souza (2016) 
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Ilustrador: Evandro Souza (2016) 

 

Ilustrador: Evandro Souza (2016) 

 

Ilustrador: Evandro Souza (2016) 

 

Ilustrador: Evandro Souza (2016) 

 

Ilustrador: Evandro Souza (2016) 

 



108 

 

 

 

ATIVIDADES  

MÓDULO 1 

 

                                 

 
                                  Ilustrador: Evandro Souza (2016) 

 

 

CONTO:  

“NARIZINHO ARREBITADO” 
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Sítio do Pica-Pau Amarelo 
                              Gilberto Gil 

    

Marmelada de banana, bananada de goiaba 

Goiabada de marmelo 

Sítio do Pica-Pau amarelo 

Sítio do Pica-Pau amarelo 

 

Boneca de pano é gente, sabugo de milho é gente 

O sol nascente é tão belo 

Sítio do Pica-Pau amarelo 

Sítio do Pica-Pau amarelo 

 

Rios de prata, pirata 

Voo sideral na mata, universo paralelo 

Sítio do Pica-Pau amarelo 

Sítio do Pica-Pau amarelo 

 

No país da fantasia, num estado de euforia 

Cidade polichinelo 

Sítio do Pica-Pau amarelo 

 

Disponível em: https://www.letras.mus.br/gilberto-gil/46244/. Acesso em 20. Out.2016. 

 

 Interagindo com a música do Sítio do Picapau Amarelo. 

 

1. Selecione trechos da música de que você mais gostou e explique os motivos de sua escolha. 

2. Você conhece algum sítio, chácara ou fazenda? Você viu lá algo parecido com este Sítio da 

música?  

3.  O que tem no Sítio do Picapau Amarelo que faz dele diferente de outros que você conhece?  

4. Para você, seria bom viver em um lugar como o Sítio do Picapau Amarelo? Justifique sua resposta. 

5. Ilustre a letra da música, conforme a sua interpretação.  

  

COLÉGIO:_____________________________________________________________ 

NOME:___________________________________________ TURMA:_____________ 

PROFESSOR/A:____________________                     De olho na atividade! 

https://www.letras.mus.br/gilberto-gil/46244/
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Rabicó 

Geraldo Jose/Dori Caymm 

 

 

Bobão, comilão, lambão, Rabicó 

O fofo leitão, glutão Rabicó 

Bobão trapalhão, lambão Rabicó 

O gordo leitão, glutão Rabicó 

 

(Refrão) 

Come tudo que vê, ilustre marquês 

Fugiu da panela e com que rapidez 

Arreda glutão, te cuida bobão 

Que a Tia Nastácia te pega outra vez. 

 

Disponível em https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/rabico-paulo-ricardo/. Acesso em 

28. out.2016. 

 

 

    Atividade 

 

1. Que características do Rabicó do Sítio do Picapau Amarelo estão presentes na música? 

2. Conte uma arte de Rabicó no Sítio. 

3. Faça a sua descrição de Rabicó das histórias de Reinações de Narizinho. Dê a sua opinião sobre 

ele em seu texto. 

4. Explique por que Narizinho o chama de ―Marquês de Rabicó‖. Conte essa história para a turma, 

segundo a versão de Narizinho.  

5.Ilustre a letra da música, conforme a sua interpretação. 

 

 

  

COLÉGIO:_____________________________________________________________ 

NOME:___________________________________________ TURMA:_____________ 

PROFESSOR/A:____________________                     De olho na atividade! 

De olho na atividade!

https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/rabico-paulo-ricardo/
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ATIVIDADE 

 

NARIZINHO 
Composição: Ivan Lins, Vitor Martins. 

   Interpretação: Ivete Sangalo 

 

Narizinho, Narizinho 

Sonha, sonha com amigos 

Uma fada brasileira 

de agrados e castigos 

 

Sonhando abrir a porta 

Do Reino das Águas Claras 

Um céu de estrelas marinhas 

E um chão de conchas raras 

 

Narizinho, Narizinho 

Sonha, sonha com amigos 

Uma fada brasileira  

de agrados e castigos 

 

Uma aranha sobe e desce 

Vem e tece o seu vestido 

Com as cores do pedido 

Felicidade brilhante 

Narizinho, Narizinho 

Sonha, sonha, com amigos 

Uma fada brasileira  

de agrados e castigos 

 

A boneca já falante 

Lhe foge entre os dedos 

Nastácia o pesadelo 

De acordá-la sempre antes 

 

Narizinho, Narizinho 

Sonha, sonha, com amigos 

Uma fada brasileira  

de agrados e castigos 

 

Os heróis de outras histórias 

Tão cansados, inocentes 

Vão deixar as suas glórias 

Pra viver junto com a gente 

 

Disponível em http://www.letras.com.br/ivete-

sangalo/narizinho. Acesso em 28. out. 2016 

 

 Interagindo com a música de Narizinho. 

 

1. Quais são as características de Narizinho descritas na música? 

2. Faça a sua descrição de Narizinho. Escreva como ela é fisicamente, o que você identificou 

sobre essa personagem na história: o que ela gosta de fazer, o jeito de ser. Não se esqueça de 

expressar a sua opinião sobre Narizinho no seu texto. 

3. Ilustre a letra da música, conforme a sua interpretação. 

 

 

 

COLÉGIO:_____________________________________________________________ 

NOME:___________________________________________ TURMA:_____________ 

PROFESSOR/A:____________________                     De olho na atividade! 

http://www.letras.com.br/ivete-sangalo/narizinho
http://www.letras.com.br/ivete-sangalo/narizinho
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ATIVIDADE 

 

Pedrinho 

        Composição: Dory Caymmi, Paulo Cesar Pinheiro 

        Gravação: Jota Quest 

 

Ele imaginava 

Que era rei, soldado, herói, pirata e domador 

Era o que queria ser 

Porque era um sonhador 

 

Ele acreditava 

Em dragão, bruxa, saci, cavalo voador 

Via o que queria ver 

Porque era um sonhador 

 

E o Picapau Amarelo mundo que escolheu 

Era assim como um castelo seu, é 

 

Ele viajava 

E era trem, submarino, avião, vapor 

Ia aonde queria ir 

Porque era um sonhador 

 

E ao Picapau Amarelo retornava então 

Pois não há mundo mais belo não 

Lá, lá, lá 

 

Ele se encantava 

Pois no sítio há tanto bicho, mato, fruta e flor 

Ele então só quer crescer 

Para o mundo exterior... 

Percorrer, lá, lá, lá (bis) 

O mundo percorrer, 

Percorrer, lá, lá, lá (bis) 

 

Rei, soldado, herói, pirata e domador 

Dragão, bruxa, saci, cavalo voador 

Trem, submarino, avião, vapor 

Dou maior valor 

 

Sítio do Picapau Amarelo (bis) 

 

Disponível em https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/pedrinho-jota-quest/. Acesso em 

28. out. 2016. 
 

COLÉGIO:_____________________________________________________________ 

NOME:___________________________________________ TURMA:_____________ 

PROFESSOR/A:____________________                     De olho na atividade! 

https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/pedrinho-jota-quest/
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Interagindo com a canção  

 

1. Como Pedrinho é descrito na música?  

2. A descrição da música se parece com o Pedrinho que você conheceu nas histórias do Sítio do 

Picapau Amarelo? Por quê? 

3. Onde o menino Pedrinho mora? Onde ele estuda? 

4. Ele passa suas férias no Sítio, na casa de sua avó Dona Benta. Como você imagina suas férias em 

um lugar cheio de aventuras como o Sítio do Picapau Amarelo? 

5. Faça o seu texto descrevendo as características físicas e psicológicas de Pedrinho.  

6. Escreva também a sua opinião sobre ele em seu texto. 

7. Ilustre a letra da música, conforme a sua interpretação. 
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ATIVIDADE 

De Sabugo A Visconde  

                            Lenine 

Milho verde virou mungunzá 

Do sabugo virei visconde 

Quem já leu minha história aprendeu 

Quem não leu vai perder o bonde 

 

Eu sou milho de boa linhagem 

Cultura e bagagem pra dar e vender 

Quem não leu minha história perdeu 

E é por isso que eu quero esclarecer 

 

Eu andei pelas ruas da Grécia 

Eu já fiz peripécia no Reino de Atlantis 

Fui vassalo do Rei Ramsés 

Sem mover os meus pés daqui dessa estante 

 

Fui além das muralhas da China 

Além das minas do rei Salomão 

Sem mover os meus pés dessa sala 

Eu voei sem sair do chão 

 

Tá no livro, tá escrito 

No Sítio do Picapau 

Pedrinho me fez Visconde 

Sabugo de milho intelectual 

 

      Disponível em > https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/de-sabugo-a-visconde-lenine/. Acesso em 

28.10.2016. 

 

Interagindo com a canção  

 

1. Como é o Visconde da música de Lenine?  

2. A descrição feita na música se parece com a do Visconde das histórias do Sítio do Picapau 

Amarelo que você conhece? Explique, escrevendo um texto que o descreva. Não se esqueça de colocar 

a sua opinião sobre ele em seu texto. 

3. Ilustre o texto da música. 

  

 

COLÉGIO:____________________________________________________________ 

NOME:__________________________________________TURMA:_____________

PROFESSOR/A:____________________                     De olho na atividade! 

https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/de-sabugo-a-visconde-lenine/
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ATIVIDADE 

Emília, a Boneca-Gente 

                            Baby Consuelo 
 

De uma caixa de costura 

Pano, linha e agulha 

Nasceu uma menina valente 

Emília a Boneca-Gente 

 

Nos primeiros momentos de vida 

Era toda desengonçada 

Ficar em pé não podia, caía 

Não conseguia nada 

 

Emília, Emília, Emília (3X) 

 

Mas a partir do momento 

Que aprendeu a andar 

Emília tomou uma pílula 

E tagarelou, tagarelou a falar 

Tagarelou, tagarelou a falar 

 

Ela é feita de pano 

Mas pensa como um ser humano 

Esperta e atrevida 

É uma maravilha 

Emília, Emília 

 

Emília, Emília, Emília (3X) 

 

Para cada história, ela tem um plano 

Inventa mil ideias, não entra pelo cano 

Ah, essa boneca é uma maravilha! 

 
Disponível em:  https://www.letras.mus.br/sitio-do-picapau-amarelo/1963391/. Acesso em 28. out. 2016. 

 

 Interagindo com a canção  

1. Como Emília é apresentada na música de Baby Consuelo?  

2. Que características da Emília do Sítio de Monteiro Lobato aparecem nessa canção?  

3. Faça a sua descrição da boneca Emília do Sítio do Picapau Amarelo. Não se esqueça de dar a sua 

opinião sobre ela em seu texto. 

4. Ilustre a letra da música. 

COLÉGIO:____________________________________________________________ 
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ATIVIDADE 

 

O vestido maravilhoso 

 

Narizinho e Emília foram escolher figurinos em casa de Dona Aranha Costureira. Depois passaram a 

escolher fazendas. Dona Aranha tirou dos seus armários de madrepérola um vestido cor do mar com todos os 

seus peixinhos; e com o maior pouco-caso, como se fosse de alguma casinha barata, desdobrou-o diante das 

freguesas assombradas. 

- Que maravilha das maravilhas! – exclamou Narizinho, de olhos arregalados, sentindo uma tontura 

tão forte que teve de sentar para não cair. 

Era um vestido que não lembrava nenhum outro. Feito de seda? Qual seda nada! Feito de cor – e cor 

do mar! Em vez de enfeites conhecidos era enfeitado com peixinhos do mar. De todos os peixinhos – os 

vermelhos, os azuis, os dourados, os de escama furta-cor, os compridinhos, os roliços como bolas, os achatados, 

os de cauda bicudinha, os de olhos que parecem pedras preciosas, os de longos fios de barba movediços – todos, 

todos!... Foi ali que narizinho viu como eram infinitamente variadas a forma e a cor dos habitantes do mar. 

Alguns davam ideia de verdadeiras joias vivas, como se feitos por um ourives que não tivesse o menor dó de 

gastar os mais ricos diamantes e opalas e rubis e esmeraldas e pérolas e turmalinas da sua coleção. E esses 

peixinhos-joias não estavam pregados no tecido, como os enfeites e aplicações que se usam na terra. Estavam 

vivinhos, nadando na cor do mar como se nadassem n‘água. De modo que o vestido variava sempre e variava tão 

lindo, lindo, lindo, que a tontura da menina apertou e ela pôs-se a chorar. 

- É a vertigem da beleza! – exclamou Dona Aranha sorridente. 

[...] 

O mais lindo era que o vestido não parava um só instante. Não parava de faiscar e brilhar, e piscar e 

furta-cor, porque os peixinhos não paravam de nadar nele, descrevendo as mais caprichosas curvas por entre as 

algas boiantes. As algas ondeavam as suas cabeleiras verdes e os peixinhos brincavam de rodear os fios 

ondulantes sem nunca tocá-los nem com a pontinha do rabo. De modo que tudo aquilo virava e mexia e subia e 

descia e corria e fugia e nadava e boiava e pulava e dançava que não tinha fim… A curiosidade de Emília veio 

interromper aquele êxtase. 

- Mas quem é que fabrica esta fazenda, Dona Aranha? – perguntou Emília, apalpando o tecido, sem 

que Narizinho visse. 

- Este tecido é feito pela fada Miragem – respondeu a costureira. 

- E como a senhora o corta? 

- Com a tesoura da imaginação. 

- E com que agulha o cose? 

 

COLÉGIO:____________________________________________________________ 
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- Com a agulha da Fantasia. 

- E com que linha? 

- Com a linha do Sonho. 

- E por quanto vende o metro? 

   - Cale-se, Emília. Os peixinhos podem assustar-se com as suas asneiras e fugir do vestido. 

   Nesse instante a porta abriu-se assustadamente e o príncipe apareceu, mais assustado ainda. 

    [..] 

LOBATO, Monteiro. Reinações de Narizinho. O casamento de Narizinho. Vol. 1. 2ª ed. São Paulo: 

Globo, 2008. 

 

Estudo do texto 

Esse texto é uma narrativa, um episódio do conto ―O casamento de Narizinho‖. 

 

1. No início do texto, o narrador apresenta as personagens. Quais são elas? 

 

2. Releia a fala de Narizinho: 

 

       ―Que maravilha das maravilhas! [...] 

―Era um vestido que não lembrava nenhum outro.‖ 

a. Explique por que Narizinho ficou tão maravilhada com o vestido. 

b. Agora escreva com suas palavras porque o vestido causou tanto encantamento. 

 

3. Transcreva um trecho que descreve os enfeites do vestido e o que faz dele tão deslumbrante. 

 

4. Leia o trecho a seguir: 

―Dona Aranha tirou dos seus armários de madrepérola um vestido cor  

do mar com todos os seus peixinhos; e com o maior pouco caso, como se  

fosse de alguma casinha barata, desdobrou-o diante das freguesas assombradas.‖ 

 

a. A expressão ―pouco caso‖ foi usada pelo narrador para descrever o comportamento de Dona 

Aranha. Qual é o sentido dessa expressão no texto?  

 

5. Costumam fazer parte dos contos maravilhosos personagens como reis, rainhas, príncipes, 

princesas, fadas, bruxas, monstros, duendes, mágicos, animais e objetos falante, pessoas sob 

encantamentos, metamorfoses e lugares encantados como castelos, palácios, florestas, campos, reinos 

distantes. 

a. Quais desses elementos aparecem no texto? 

b. Depois de conhecer a história, que outro título você poderia dar ao texto? Por quê? 
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ATIVIDADE 

               Dialogando com as histórias maravilhosas dos contos de fada 

Nós estamos conhecendo as ―maravilhanças‖ das histórias de Monteiro Lobato: o Sítio do 

Picapau Amarelo, o Reino das Águas claras, e outros lugares mágicos, animais que agem como gente, 

personagens do mundo dos contos de fada. Um mundo de fantasia e imaginação. 

Volte aos textos que você leu e responda a atividade: 

 

1. Identifique e caracterize a personagem principal, e outras personagens presentes no conto. 

 

2. Você se identifica com alguma, ou algumas dessas personagens? Por quê? 

 

3. Quais personagens do mundo das narrativas maravilhosas (seres mágicos e encantados, animais 

humanizados) fazem parte dos episódios do conto? Fale sobre cada um deles. 

 

4. Quais são os espaços em que os episódios da história de ―Narizinho Arrebitado‖ acontecem? 

Descreva cada um deles, destacando o que lhe chamou mais a atenção. 

 

a. Narizinho - 

b. Uma vez... 

c. No palácio- 

d. O bobinho- 

e. ―A costureira das fadas" - 

f. ―A festa e o Major‖- 

g. ―A pílula falante‖- 

 

5. Relacione um acontecimento mágico envolvendo as personagens nos episódios da história de 

―Narizinho Arrebitado‖. Destaque aquele, ou aqueles, que lhe causou, ou causaram, mais 

encantamento. 

 

a. Narizinho - 

b. Uma vez... 

c. No palácio- 

d. O bobinho- 

e. ―A costureira das fadas" - 

f.  ―A festa e o Major‖- 

g. ―A pílula falante‖-  

COLÉGIO:_____________________________________________________________ 
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Depois da leitura 

ATIVIDADE                                                  Construção de sentidos do texto 

 

1. Escreva o sentido das expressões destacadas a seguir.  

    Volte ao texto e tente descobrir o significado das expressões pelo contexto, ou consulte o dicionário. 

 

a. ―Suas águas, muito apressadinhas e mexeriqueiras‖. 

b. ―Tenho a certeza de que o doutor Caramujo põe a senhora Emília a falar pelos cotovelos.‖ 

c. ―[...] das suas histórias emboloradas [...].‖ 

d. ―Foi um rebuliço na sala.‖ 

e. ―Muito lampeira de sua façanha.‖ 

f.     ―Isto é fala recolhida‖ 

g. ―[...] era um gênio teimoso e asneirento por natureza.‖ 

 

2. Releia o início do texto. 

a. Quais são as personagens que o narrador descreve no início do texto? 

b.Como é apresentada cada uma dessas personagens? 

c.Como o ribeirão é descrito pelo narrador? 

 

3. Leia o trecho retirado da página 13. 

―E já ia dormindo, embalada pelo mexerico das águas, quando sentiu cócegas no rosto. 

[...] 

Lúcia imobilizou-se ainda mais, tão interessada estava achando aquilo.‖ 

 

a. O que aconteceu nesse momento? 

b. Por que Narizinho ficou imobilizada? 

 

4. Releia as passagens da história abaixo, retiradas das páginas 15 e 16, e responda. 

 

―Narizinho e Príncipe se foram de braços dados, como velhos amigos. [...] 

Narizinho ainda estava ―de boca aberta [...].‖ 

a. Para onde eles estavam indo? 

b. O que deixou Narizinho assim, ―de boca aberta‖? 
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5. Leia o trecho abaixo. 

―O Príncipe respirou de alívio ao ver o incidente terminado.‖ 

a. Que acontecimento foi esse? 

b. O que fez Narizinho ―perder as estribeiras‖ 

 

6. No palácio, Narizinho percebeu logo que o candidato a o cargo de bobo da corte era, na verdade, o 

Pequeno Polegar, que fugira das histórias emboloradas de Dona Carochinha. 

 

a. Por que Narizinho escondeu o Pequeno Polegar de Dona Carochinha? 

b. Dona Carochinha desistiu da sua missão de resgatar o Pequeno Polegar? 

c. O que, afinal, aconteceu com o pequenino? 

 

7. Leia esta fala de Narizinho, retirada da página 24: 

Narizinho vestiu-se, indo ver-se ao espelho. 

— Que beleza! — exclamou, batendo palmas. — Estou que nem um céu aberto!… 

 

a. Qual é o motivo de tanto deslumbramento? 

b. Devido a esse mesmo motivo, o espelho de Dona Aranha rachou em seis fragmentos. Qual foi a 

consequência da quebra do espelho? 

c. Dona Aranha viu-se diante de um conflito. Que conflito foi esse? Como ela o resolveu? 

 

8. Volte à página 31 do conto e reveja a passagem abaixo e responda. 

―Podemos curar a Senhora Emília [...]. 

       Veio a boneca. O doutor escolheu uma pílula [...].‖ 

 

a. Para que servia essa tal pílula? De que cura o doutor Caramujo estava falando? 

b. Narizinho, atordoada, disse ao doutor que era melhor fazer Emília vomitar a pílula e engolir uma 

mais fraca.  

 Por que Narizinho estava atordoada? 

    Qual foi o efeito da tal pílula em Emília? 

 

9. Leia a fala de Dona Benta em uma passagem do conto: 

 

―– Corre, Nastácia! Venha ver esse fenômeno...‖ 

 

a. De que fenômeno ela estava falando? 

b. Qual foi a reação de Tia Nastácia diante do ocorrido? 
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ATIVIDADES 

MÓDULO 2 

 

 

 

 

 

                                       Ilustrador: Evandro Souza (2016) 

 

 

CONTO:  

“O IRMÃO DE PINÓQUIO” 
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ATIVIDADE 

A incapacidade de ser verdadeiro 

 

Paulo tinha fama de mentiroso. Um dia chegou em casa dizendo que vira no campo dois 

dragões-da-independência cuspindo fogo e lendo fotonovelas. 

A mãe botou-o de castigo, mas na semana seguinte ele veio contando que caíra no pátio da 

escola um pedaço de lua, todo cheio de queijo. Desta vez Paulo não só ficou sem sobremesa como foi 

proibido de jogar futebol durante quinze dias. 

Quando o menino voltou falando que todas as borboletas da Terra passaram pela chácara de 

Siá Elpídia e queriam formar um tapete voador para transportá-lo ao sétimo céu, a mãe decidiu levá-lo 

ao médico. Após o exame, o Dr. Epaminondas abanou a cabeça: 

– Não há nada a fazer, Dona Coló. Este menino é mesmo um caso de poesia. 

 

ANDRADE, Carlos Drummond de. A incapacidade de ser verdadeiro. In ANDRADE, Carlos Drummond de et 

al. Deixa que eu conto. São Paulo: Ática, 2003. Literatura em minha casa, v. 2, p.44. 

 

 

Dialogando sobre o texto 

 

1. Quais são as personagens do conto? 

2. Como Paulo é conhecido por todos?  

3. Por que todos o chamam assim? 

4. Que tipo de histórias ele imaginava? 

5. Você já ouviu histórias como as que Paulo inventava? 

6. Como a mãe dele reagia às suas invenções? 

7. De que maneira ela buscou resolver o ―problema‖ de Paulo?  

8. Qual foi o diagnóstico de médico?  

9. Qual a sua opinião sobre o  diagnóstico do Dr. Epaminondas? 

10. E sobre a maneira da mão de Paulo agir diante das invenções dele? 

11. Qual a sua opinião sobre as histórias de Paulo?  

 

 

 Estudo do texto 

 

1.  O conto A incapacidade de ser verdadeiro, do escritor e poeta Carlos Drummond de Andrade, é 

uma narrativa que começa indicando as personagens. Quem são elas? 
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2. No início do conto, as personagens são caracterizadas. Como Paulo é caracterizado no início da 

história? 

 

3.  Ao chegar em casa, Paulo sempre contava uma história criada pela sua imaginação.  

      Leia e responda abaixo: 

―Um dia chegou  em  casa dizendo que vira no campo dois  

dragões-da-independência cuspindo fogo e lendo fotonovelas.‖ 

 

a. O que a mãe de Paulo pensava sobre essas histórias que ele contava? 

 

4.  Paulo gostava de inventar histórias fantásticas, deixava a imaginação comandar seus pensamentos. 

Volte ao texto e releia as outras histórias inventadas por ele e responda: 

a. Na sua opinião, por que as pessoas diziam que Paulo era mentiroso? 

 

5.  Após aplicar vários castigos ao menino para que ele parasse de contar as histórias, Dona Coló 

resolveu levá-lo ao médico.  

a.  Na sua opinião, por que que ela tomou essa decisão?  

b. O que você pensa sobre a atitude dela?  

 

 

A linguagem do texto 

1. Examinando Paulo, Dr. Epaminondas dá o diagnóstico. Releia parecer do médico sobre o caso: 

“– Não há nada a fazer, Dona Coló. Este menino é mesmo um caso de poesia.” 

a. O que é ser ―um caso de poesia‖? 

 

2.  O título do conto é A incapacidade de ser verdadeiro.  

a. De acordo o texto, o que é essa ―incapacidade de ser verdadeiro"? 

b. Depois de ler o texto, você mudaria esse título?  

c. Por quê? Que outro título você daria ao conto? 

 

3.   Você conhece alguém como Paulo: ―um caso de poesia‖? 

 

4. Paulo continuava a criar as suas histórias, fazendo com que a imaginação e a fantasia fizessem 

parte de sua vida. E você, experimenta ―dar asas‖ a sua imaginação e viver um pouco no mundo de 

fantasia, como nos contos de fada?  Escreva sobre isso. 
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 Depois da leitura: Construção de sentidos do texto 

                                ATIVIDADE 

 

1. Escreva o sentido das expressões destacadas a seguir. 

* Volte ao texto e tente descobrir o significado das expressões pelo contexto, ou consulte o 

dicionário. 

a. [...]. — De tanto contar histórias ficou que nem bagaço de caju [...], 

b.―— Que pena! — murmurou o menino fazendo bico‖.   

c.— Leia da sua moda, vovó! — pediu Narizinho.  

d.Esse freguês não me está com cara de ser boa bisca.  

e.Todos se entreolharam, admirados da esperteza da boneca, 

f.  [...] é possível que descubra em nossas matas algum “exemplar esporádico da mirífica 

substância”. 

g.Ouvindo-o dizer aquilo, Emília ficou de pulga atrás da orelha.  

h.[...] pois se apressou a fazer uma mesura e a declarar, todo deslambido [...]. 

i.  O Visconde fingia-se absorvido na leitura do seu livro de Álgebra [...]. 

j.  Estava aberta a célebre torneirinha das asneiras [...]. 

k.Emília sentiu chegada a hora da briga. Empertigou-se toda, pronta para a luta. 

 

2. Leia o trecho retirado do primeiro parágrafo do texto. 

 

— Coitada de vovó! — disse um dia Narizinho. — De tanto contar histórias ficou que nem 

bagaço de caju; a gente espreme, espreme e não sai mais nem um pingo. 

 

a. No seu entendimento, por que Narizinho fez essa comparação? 

 

3. Pedrinho pediu à Dona Benta que lesse à moda dela.  

 

a. O que a moda da avó de Pedrinho tem de diferente? 

b. Você conhece alguém que lê histórias à moda de Dona Benta? 
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4. Leia a fala de Emília retirada da página 37. 

―— Eu acho — respondeu ela — que achei uma grande coisa.‖ 

a.Qual foi essa ―grande coisa‖? 

b.O plano dela funcionou? 

c. Por que a ideia de Emília não saía mais da cabeça de Pedrinho? 

 

5. Leia esta fala de Pedrinho, retirada da página 39. 

 

―— Acho que estou fazendo papel de bobo — disse ele um dia ao voltar. — Pau de Pinóquio 

só mesmo na Itália. A ideia do Visconde está me parecendo como o nariz dele.‖ 

 

a.Por que Pedrinho estava fazendo papel de bobo? 

b.Por que ele se referiu ao Visconde dessa maneira? 

 

6. Ao ver Pedrinho resmungando, Emília tratou logo de ―bolar‖ um novo plano. E desta vez envolveu 

o Visconde. 

 

a.Qual foi o novo plano da boneca? 

b.Como foi a participação de Visconde? 

 

7. De tanto procurar o ―pau vivente‖, Pedrinho desanimou. E quando supostamente encontrou, ficou 

sem saber o que fazer. 

 

a.Já aconteceu coisa parecida com você, ou alguém que conheça? 

b.Se já, conte como foi. 

 

8. Leia a passagem do texto (página 40): 

 

Todos comentavam [sobre o pau vivente] menos Visconde e Emília. 

 

a.Por que eles agiam assim? 

b.Qual a sua opinião sobre o que eles fizeram com Pedrinho? 

 

9. Releia a passagem do texto em que Emília deu nome ao boneco (páginas 46-47). 

―João Faz-de-Conta é o melhor nome que acho para este boneco.‖ 
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a.Qual foi a explicação que ela deu para a escolha do nome? 

 

 

10.  Volte às páginas 48 e 49 e releia este trecho da história. 

 

―Pedrinho saiu para o terreiro, muito aborrecido. Lembrou-se de ir pescar ao ribeirão; 

depois mudou de ideia e, tomando o machadinho, partiu para a floresta. O melhor meio de curar-se 

em tais ocasiões era ir para a floresta derrubar pés de embaúba.‖ 

 

a. O que aconteceu para deixar Pedrinho tão zangado? 

b. O que ele fez para se acalmar? 

c. Qual a sua opinião sobre o comportamento de Pedrinho?  

 

11. Como Narizinho não gostava de passear sozinha, levou consigo João Faz-de-Conta. Eis que, 

chegando às margens do ribeirão, o boneco ganhou vida, e mostrou a Narizinho um mundo de seres 

encantados que também havia ali. 

 

a. Qual seria a explicação para o boneco ―ganhar vida‖ ás margens do ribeirão? 

b. Que coisas fantásticas João-Faz-de-Conta mostrou para Narizinho? 

 

12. Leia esta fala de Narizinho (página 56): 

 

―— Que pena! — murmurou Narizinho. — ―Mudei de estado‖ outra vez. Estou agora no 

estado de todos os dias — um estado tão sem graça…‖ 

 

a.Escreva um comentário sobre a fala de Narizinho. 
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ATIVIDADE 

 

 

Concluindo sobre as nossas leituras... 

 

Vivemos juntos algumas Reinações de Narizinho. E nos encantamos, ficamos maravilhados 

com suas páginas recheadas de imaginação, fantasia e aventuras maravilhosas! 

 

1. Escolha dois colegas e converse sobre as histórias que lemos. 

  

 Conte aos colegas um dos episódios que você leu em Narizinho Arrebitado.  

 Se você fosse o escritor, mudaria alguma coisa? Por quê?  

 Você gostou de ler as histórias?  

 Qual, ou quais dos episódios você indicaria para alguém ler? 

 

2. Escreva um pequeno texto, indicando a leitura da história de ―Narizinho Arrebitado‖ a 

outros alunos da escola.  

Não se esqueça de fazer a apresentação do livro Reinações de Narizinho e da história. Seu 

texto será afixado no mural da biblioteca ou sala de leitura da escola.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Li e recomendo 
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____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________

____________________________________________________
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O quadro atual da educação brasileira revela que não temos formado sujeitos leitores, 

capazes de selecionar, organizar, analisar e compreender informações de textos escritos, 

utilizando a leitura com habilidade e competência para o enfrentamento dos desafios impostos 

pela sociedade letrada. O cenário denuncia que o ensino de leitura praticado nas escolas de 

Ensino Fundamental não tem alcançado o objetivo de ensinar a ler, de formar alunos leitores.  

Essa realidade denota que a escola não tem cumprido com o seu papel de inserir na 

sociedade sujeitos leitores, atribuição que lhe cabe enquanto instituição social. Aponta para a 

necessidade de instrumentalizá-la para assumir verdadeiramente o desafio de formar leitores 

hábeis e competentes. 

Avaliados em suas habilidades e competências leitoras no âmbito escolar (testes e 

provas) e outros instrumentos externos à escola (Avaliação Complementar do Programa 

Gestão da Aprendizagem Escolar - Gestar II, Avalie, Prova Brasil, Exame Nacional do Ensino 

Médio), os estudantes têm apresentado baixos índices de desempenho em leitura. A esses 

dados soma-se a estatística da leitura no Brasil, as quais demonstram que apenas 56% da 

população é considerada leitora, segundo informa a pesquisa ―Retratos da Leitura no Brasil‖, 

edição 2015, citada na introdução deste trabalho. 

Diante da realidade delineada, faz-se necessário refletirmos e preenchermos as 

lacunas no ensino de leitura, de modo que a prática docente dê primazia ao desenvolvimento 

da competência e habilidades leitoras dos alunos, instalando na rotina da sala de aula ações 

que objetivem ensiná-los a ler e a compreender textos, e despertar neles o gosto e o interesse 

pela leitura, aproximando-os dos livros e da literatura, formando alunos leitores.  

Nesse contexto, destacamos a relevância do professor, cabendo a esse profissional 

motivar os alunos à leitura, estabelecer juntamente com eles objetivos para o ato de ler, 

prepará-los para explorar os textos devidamente, para encorajá-los a atribuir sentido ao que 

está escrito, expressando o aprendizado que construíram, com a sua leitura. 

O ato de ler requer um sujeito que se aproprie do texto para com ele estabelecer um 

diálogo, atribuir-lhe sentido, lançando mão de procedimentos de leitura e de seu 

conhecimento prévio. Precisamos, pois, capacitar os alunos para o exercício competente dessa 

atividade, ensiná-los a selecionar e organizar os procedimentos ou estratégias necessários para 

compreender um texto, tornando-os aptos para ler os diversos escritos, com autonomia. Nisso 
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se fundamenta a necessidade e importância do ensino das estratégias de compreensão leitora 

na sala de aula, na perspectiva da inclusão das crianças no mundo letrado. 

Afiançamos que a ressignificação das práticas pedagógicas de ensino de leitura no 

ensino fundamental apoia-se na inserção da leitura de literatura infantil na sala de aula, como 

um caminho para oferecer aos alunos textos que lhes propiciem o prazer de ler. Mas, 

acreditamos que é preciso antes fazê-los saborear o gosto das histórias. 

O interesse por produzir uma literatura voltada para a infância, surgido na Europa do 

século XVII com a publicação de Charles Perrault, atravessou séculos e viajou mares e 

continentes chegando até nós, inspirando escritores brasileiros a falarem às nossas crianças. A 

princípio, para moldá-las patriotas e nacionalistas e, mais tarde, com a literatura infantil de 

Monteiro Lobato, para falar às crianças apresentando-lhes um mundo de imaginação e 

fantasia, com as histórias que lhes permitem viver o encantamento, o faz-de-conta, o 

imaginário que constrói o universo infantil, no qual realidade e fantasia se fundem. Monteiro 

Lobato diferencia-se dos demais escritores de sua época por sua obra infantil falar com 

linguagem e estilo que se aproximam das crianças, despontando ainda hoje em primeiro lugar 

na preferência dos leitores brasileiros, segundo a já citada pesquisa ―Retratos da Leitura no 

Brasil‖ (2015).  

Esse diálogo do escritor com as crianças se estabelece a partir da publicação da 

história A Menina do Narizinho Arrebitado, em 1920, e consolida-se com a obra Reinações de 

Narizinho (1931), coletânea em que Lobato reúne onze histórias infantis escritas entre os anos 

1920 e 1931. São histórias com a presença do maravilhoso dos contos de fada que apresentam 

aos pequenos um mundo de imaginação e fantasia, em que se fundem o mundo real e o 

imaginário infantil, envolvendo-os no universo mágico do faz-de-conta; e satisfazem a 

necessidade de fantasia da mente infantil. Nesse universo, uma boneca de pano e um sabugo 

de milho ganham vida, falam, se emocionam e expressam sentimentos, os animais 

humanizados, as viagens a outros reinos encantados, os visitantes vindos de mundos distantes 

das histórias maravilhosas dos contos de fada, tudo isso causa fascinação e encantamento. É 

esse o contexto dos escritos lobatianos que compõem a obra Reinações de Narizinho, histórias 

de encantamento para os pequenos leitores, que os convidam a se envolverem com a leitura, 

tornando o ato de ler prazeroso, e despertando nas crianças o desejo de ler outras histórias, 

outros livros.  

Como Cosson (2012), afiançamos a literatura como fonte de entretenimento e 

conhecimento, e que precisa ser explorada de maneira adequada.  Por isso, o ensino de leitura 

do texto literário deve ter como objetivo maior formar leitores, e ajudar os alunos a 
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desenvolverem suas habilidades e capacidades leitoras. A leitura de literatura na sala de aula 

precisa ser uma atividade prazerosa, e também um momento interessante e enriquecedor para 

os estudantes e professores; deve ser mais do que apenas uma obrigação, despertando nos 

alunos o prazer de ler.  

Sendo assim, entendemos que o trabalho com a obra infantil lobatiana Reinação de 

Narizinho oferece efetivas possibilidades para a formação de leitores na escola de Ensino 

Fundamental, visto as histórias ali reunidas trazerem em sua efabulação os elementos das 

narrativas maravilhosas infantis, os quais funcionam como motivadores da leitura para as 

crianças e, segundo Coelho (2006; 2009), por se comunicarem com o pensamento mágico, por 

meio de símbolos, imagens, alegorias, mediando os valores (humanos, sociais, éticos, 

políticos) a serem assimilados pelo leitor/ouvinte.   

Nas histórias da coletânea Reinações de Narizinho (1931) acontecem situações fantásticas, 

e que se tornam naturais e possíveis aos olhos das crianças graças à fusão real/maravilhoso. Isso faz 

com que os pequenos leitores se identifiquem com as ações narradas nos livros de Monteiro Lobato, 

com a presença do maravilhoso, ou o mágico, de maneira natural, garantindo o sucesso desse 

escritor entre as crianças, e que também leva Penteado (2011) a atribuir a Monteiro Lobato a 

grandeza dos renomados autores infanto-juvenis.  

Desse modo, a presença de Reinações de Narizinho na sala de aula reafirma a estreita 

relação entre educação e literatura, na perspectiva da integração da literatura infantil no 

currículo escolar em harmoniosa relação, observadas as particularidades do texto literário 

como forma específica de conhecimento e a cautela para não atribuirmos à literatura um 

caráter meramente utilitário, estritamente pedagógico, por força de não lhe descaracterizar o 

poder humanizador, que possibilita a reflexão da existência, o acesso ao saber e a capacidade 

de significar o mundo e a vida. 

Reafirmamos que é necessário ensinar a ler textos literários na escola, na perspectiva 

do letramento literário, ensinando os alunos a se apropriarem da literatura e, conforme afirma 

Cosson (2012), passarem de meros consumidores de textos literários a sujeitos leitores, 

críticos e reflexivos. Trata-se, ainda, de garantir à literatura desempenhar o seu papel de 

despertar e estimular potencialidades humanas, cumprindo com a sua função formadora e 

humanizadora. 

A realização desta pesquisa permitiu concluir que as histórias infantis reunidas em 

Reinações de Narizinho, de Monteiro Lobato, são motivadoras de leitura para os alunos do 6
o 

ano do Ensino Fundamental, por serem construídas com a presença dos elementos do 

maravilhoso dos contos de fada, que possibilitam às crianças viverem o seu imaginário, 
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envolvendo-as no universo mágico da fantasia, despertando sensações e emoções. A leitura 

dessas histórias propicia aos pequenos leitores momentos agradáveis, construtivos e 

prazerosos, contribuindo para despertar o interesse pela leitura e promovendo o seu 

desenvolvimento intelectual.  

Assim, como resultado do aprendizado obtido com os estudos realizados nesta 

pesquisa, somado aos conhecimentos acumulados nas discussões estabelecidas nas aulas do 

Mestrado Profissional em Rede Nacional – Profletras, apresentamos uma proposta didática o 

―Roteiro de Práticas de Leitura na Escola: o Maravilhoso em Reinações de Narizinho, de 

Monteiro Lobato‖, na pretensão de envolver os educandos no mundo mágico dos livros, tendo 

como objetivo primeiro contribuir na formação de leitores na escola.  

A proposta de ensino apresentada no ―Roteiro‖ parte da concepção de leitura como 

uma atividade sociointerativa e cognitiva e fundamenta-se nos proposições de Rildo Cosson 

(2012) para o letramento literário na escola, bem como nas orientações de Isabel Solé (2009), 

acerca do ensino de estratégias de compreensão leitora; e apresenta-se passível de adaptações 

pelos professores para utilização com outras turmas do Ensino Fundamental I e II, visando 

incentivar a leitura literária nesta etapa escolar, com o consequente desenvolvimento de 

habilidades de leitura, e a formação de leitores na escola.  

De certo, há por aí muitos Pedrinhos e muitas Narizinhos, inspirados nas leituras das 

aventuras do sítio de Lobato. E havemos de formar muitos mais. Para tanto, é necessário que 

seja permitido às crianças viverem seus anseios e fantasias na infância, oferecendo-lhes 

leituras que agucem o imaginário e despertem o gosto e o prazer de ler um texto, ou um livro 

de histórias que os levem até outro, e outro, e outro mais. Pelo prazer de ler.          
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